
? 1

¦«:-¦£

O TEMPO

Nevoeiro. Tem-
peratura era dUclí-
•nio. Vemos do su-
.deste, com rajadas
frescas.

Masimi: 23,5.
Mínima.; 21,0.

10 PÁGINAS --  40 Centavos-V \c0J5%0^i
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e Colaborar no Retorno das Nações Civilizadas
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STAD
O Segundo Discurso jb_
da Campanha de Ajnrjg jiJgQ
Organização Nacional
do Sr. Getulio Vargas

1 E. DE MACEDO SOARES 
"

COMO FALOU 0 PRESIDENTE VA RGAS AOS TRABALHADORES

Uma Política de Largo Alcance do
Emprego dos Fundos Acumulado

"Emprestar os Depósitos da s Organizações de Seguro Social Pa-
ra Construções Suntuarias 0 u Faze-los Circular a Juros Banca-
rios é Afasta-los da Finalid ade Superior Ditada Pelas Leis
Trabalhistas"

N UNCA o sr. Getulio Vargas se mostra tão à von-
tade na tribuna popular como ao traçar em vas-

ias pinceladas os grandes panoramas do esforço
e do trabalho brasileiros redundando já e prometendo
ainda mais amanhã, em tesouros amontoados das mais
extraordinárias riquezas, vantagens e prospendades.
Sua voz, de timbre naturalmente rico, incorpora-se nas

passagens mais promissoras transmitindo aos ouvintes
uma impressão da sinceridade de seu otimismo e da

sua inalterável confiança no Brasil.

Sem duvida, o otimismo é um requisito da função j
-que o sr. Getulio Vargas exerce. Náo se admite um

chefe, que não acredite em si mesmo, nos seus conci-
dadãos e no país que governa. Mas, a virtude do sr.

Getulio Vargas é o poder de comunicação de seu otimis-

rno, que, mesmo excedendo a realidade mais evidente,
veste-a de matizes promissores impondo aos que o es-

cutam a magia das transformações xadiosas.

Contudo, pelo raciocínio seguro e lógico, pela ex-

pressão sóbria e correta, o sr. Getulio Vargas, nos seus

grandes discursos populares, atem-se a descrições piau-
siveis, que às vezes a sorte antecipa pondo, afinal, no

plano das realidades nacionais, imaginações das mais
arriscadas.

Falando, ontem, aos proletários paulistas, o sr. Ge-

túlio Vargas mostrou uma vez ainda, o seu tempera-

mento compassivo, o seu sentido de humanidade e a
vocação das mais extensas reivindicações populares,
que são, afinal, as constantes de seu temperamento po-
litico. Todavia, o seu discurso de temas sociais harmo-
nizou-se com os temas políticos do seu recente discurso
da Associação Brasileira de Imprensa. Na verdade, a re-

denção social e politica das massas, realizando a liber-

dade individual na segurança dé contentamento eco-

nomico — não é programa para eclosão solitária no

mistério de uma evocação ideal. A liberdade não se

inventa, nem se improvisa. Nem a segurança da posse,
nem o contentamento dos recursos econômicos, geram
o direito à liberdade, que é uma convicção longamente
sedimentada nas consciências, formada no lastro das

gerações que a desejaram, através de incontáveis so-

imnentos e sacrifícios.

No seu penúltimo discurso, . o sr. Getulio Vargas

prometeu, solenemente, ao país, que, em terminada a

guerra, lhe será reconhecido o direito de se organizar

democraticamente, constituindo, por seus representou-

t°s legítimos, um governo oriundo da vontade nacional,

livremente manifestada nas urnas. Tais compromissos
emocionaram profundamente a fiação. Os que o sr.

Getulio Vargas ontem assumiu uo comício popular de

São Paulo, longe de infirmar, confirmaram os anfeno-

res, tomados na Associação Brasileira de Imprensa,

De fato. não ha trabalho, não ha produção, não ha

arandeza nem prosperidade fora da ordem jurídica da

locidade, com a garantia dos direitos primordiais da

tsonalúade humana. Esse é o ponto de partida do

SSesso e do engrandecimenfo da coletividade nado-

láj é o verdadeiro ambiente da justiça social, e a rei-

indicação- definitiva da inteligência e dos sentimento
-humanos ameaçados pelos mitos do poder do Estado.

leTa violência das mistificações dos falsos ídolos e das

simulações ideológicas.

Assim, em nenhum tópico de seu belo discurso o

$r Getulio Vargas invocou as forças secretas dos inte-

resses de classes, de facções e de grupos, contra o único

interesse nacional na formação dc vontade estatal. O

eme ele apontou, perante o povo pcrúJÍirfa <oi a neces-

sidade de se alargai no vais o senso poUrfco. de formo

o maior numero contribuo para o seu governo e efe

a d íerun ídudê *ea/ dos dueilos
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ERIGINDO a palavra aos trabalhado-
res brasileiros, cio Estádio do Pacaem-
bú, em São Paulo, o presidente Getu-
lio Vargas proferiu a seguinte oração :

i "Pela primeira vez, neste 1.° de maio, ai-
tero a praxe de falar-vos da Capital da Re-
publica. Vim a São Paulo e daqui vos dirijo

trando a empregados e empregadores que a
colaboração sob a égide do Estado, em bene-
ficio do superior interesse da Nação, ao Invés
de advogar proveitos de .grupo é a mais van--
tajosa solução para todos.

Já fizemos bastante, sem duvida. Os fru-
tos desse trabalho são magníficos, mas aindaPUbllCa. Vim a BaO rW-UIU <= UttVlUi vuo uimju w__. QCSOB uaUttUIU íau im^uiliwt, 'lios aiwuo

i palavra, atendendo ao apelo de quase meio há muito que empreender e aperfeiçoar. E
nus. j« ^,K,.e,-ivr.c Ha riniip.zti f> ri« nroEreSSO nesse spnflrln mie rlp.seio a.nunciar-vos hoie E

JÉfl*$

do bombardeio rle rim locinl ria» co»tn« dn In-
Françt». nSo' especlfl endo rtcvtdò * een<»urn mHltnr

AHnrio*
Flnirriuite
vasfio, na

don
LONDRES. 1 (De James R.

Chambeis. correspondente ae-
ronautico da "Reuters") —
Aviões aliados de todos os ti-
püs, bombardeiros pesados, mè-
dios, ligeiros, caças-bombar-
deiros e caças, atacaram, num»
extensa zona da França, da
Bélgica e da Holanda, os ob-

jetivos ferroviários vitais, num'1
vasta ação dos bombardeios aê-
reos de pré-invasâo, inigualad'
durante o recente período di
ofensiva aérea em grande es
cala.

Aviões britânicos e amerlca-
nos cruzaram e voltaram a

(Conclue na T* pag.)
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NÃO HOUVE PRISÃO
NEMJEMISSÃO

FARREL E 0 CORONEL PERON CONTINUAM
EM LUA DE MEL

milhão de obreiros da riqueza e do progresso
do pais, representados em duzentos e seten-
ta sindicatos e jgis fedei-ações.

Para alcançarmos resultados satisfatórios
nestes dias difíceis e conturbados, em que os
obstáculos se multiplicam, a vossa colabora-
ção foi decisiva e o Governo reconhece tão
patriótico devotamento. O vosso resoluto
apoio de homens afeitos ás duras labutas da
industria, nunca faltou á administração e va-
leu por um encorajamento
constante no sentido de fazer
triunfar a justiça social. Mou-
rejando solidários, em perfei-
to entendimento, ,vamos ajus-
tando cada dia mais a mutua
compreensão dos grandes e
permanentes interesses nacio-
nais. Os efeitos dessa coope-
ração tornam-se evidentes.
Mesmo entre as agruras da
guerra o pais prospera e o
ambiente de ordem Interna,

_ construtivo,,e. saudável, mos-
tra-a*firme disposição de tra-
balharmos sem descanso pelo
seu engrandecimento.

A vossa conduta tem sido
exemplar. Nem greves, nem
perturbações, nem desajusta-
mentos. Haveis compreendi-
do, com a mesma Inteireza de
animo posta no desempenho
das tarefas quotidianas, as
graves circunstancias que
atravessamos. Estais votados
ao bem da Pátria, junto ás
vossas maquinas, nas vossas
oficinas, como estarão ama-
nhá os nossos jovens e bra-
vos soldados nos campos de
batalha. E" um esforço único,
de admirável ritmo, que per-
mite augurar para a. Nação Brasileira dia»
dè paz digna e de maior progresso.

*rop^

nesse sentido que desejo anunciar-vos hoje a
projetada reforma dos serviços de assistência ;
social, em bases mais amplas, capazes de fa-
vorecer maior numero de trabalhadores e
amparar mais eficientemente as suas fami-
lias.

Terminada a fase da experiência e soli-
diflcação dos institutos e caixas, cujas reser-
vas vinham sendo aplicadas sob o ctfterio de
Imediata seeurança e rendimento certo, é

tempo de iniciarmos uma po-
litica de mais largo alcance
relativamente ao emprego dos
fundos acumulados. Empres-
tar os depósitos das organiza-
ções de seguro social para-
construções suntuarias ou fa-
zê-los circular a juros banca-
rios é afastá-los da finalida-
de superior que ditou a legis-
lação trabalhista. Ao contra-
rio disso, nas suas linhas
mestras, a nova lei orgânica
ide previdência .çni;e_.,aJ.iD^çâo,
igualará os benefícios dé todos
os grupos profissionais, outor-
gará pensões na base dos en-
cargos crescentes de familia
segundo o numero de filhos
menores e melhorará as apo--
sentadorias. qne passarão a
corresponder, pelo menos, ao
salário minimo regional.
Quanto ás aplicações do capi-
tal também serão adotados
rumos diferentes. FÓrneçérè-
mos aos trabalhadores sindi-
calizados utilidades básicas
em forma cooperativista, ele-
vando-lhes assim, automati-
cimente; os salários reais;
com a colaboração das admi-
nistrações municipais, que

introsaráo os respectivos projetos uos seus
planos de urbanização, construiremos cidades-

mmmW. Jk «111
_!____________. lÉmr^&k. hHtuSBe

Sr. Getulio- Vargas

A luta pela emancipação econômica do modelo nas proximidades dos grandes centros
pais está Iniciada com as industrias de base

vamos entrar num ciclo de realizações que
industriais, com Instalaç.tes de tratamento
le saúde, de educação profissional e fislea.s vamos entrar num cicio ae reaus-a^ues quo «= w™, «>- >--«««y«u f-—;-•_¦ « 

nos exigirá redobrado e persistente esforço. As cotas reservadas a auxílios nao deverão
Não se atinge a maioridade como Nação sem visar apenas o afastamento da miséria ími-
vencer dificuldades de toda ordem. Mas fe- nente, quando fica Invalido ou desaparece o
üzmente para o Brasil, os elementos de dis- chefe de familia; deverão assumir formas
cordia, os motivos de desentendimento In- propulsivas, possibilitando melhor alimenta-
terno, não existem. A evolução das relações Ção e melhor padrão de vida, com o funcio-
do trabalho e do capital não assumiu .entre namento de restaurantes populares, escolas
nós. graças ás medidas adequadas do Gover- de trabalho, sentros de saúde, lactarios, cam-
no aspectos insoluveis, como noutros paises. pos de esportes e estâncias de repouso. A uni-
Ao contrario, dentro de uma sadia concepção ficação de esforços dos grandes Institutos e
cristã estamos resolvendo, gradativa a satis- o condomínio das construções de seguro so-
fatoriamente, os dissídios passageiros entre eial tornarão as Iniciativas dessa natureza
as duas grandes fontes de produção, mos- ccondne n» s* pag.v

BUENOS AIRES, 1 (A. P.) —
O presidente Farrell, em dis-
curso pronunciado de improvi-
so no ediicio do Conselho-

-' ¦¦¦¦¦¦ "V^f5|l|l^.%~_'

estava indisposto com ambos,
tendo a multidão reunida em
volta do edificio do Conselho
recebido essas declarações com
gargalhadas o que provocou ¦
seguinte resposta de Farrell:

"Recebo e^ta gargalhada com
satisfação porque é a nnica
coisa que provoca estes rumo-
res a espero que vocês rece-
bam da mesma maneira todos os
rumores daqueles que falain ma]
da revolução, pois eles só fa-
«em isto porque não puderam
tirar proveito dela".

General Farrel

Municipal negou a veracidade
dós! rumores sobre a existen-
cia fie oro sonfllto entre eje
próprio e o coronel Peron. mi-
r.istfo interino da Guerra e o

'.i !s PerHnger, tnmis-

que
a esse governo o sentídc

sob a Imperturbável ajvocuçdo da

-enc-ra
troí íc Interior;

Tleclãrqu o sf-neral Firroll rrue
-;-,-!i'í-?m rumores de oue o
-.*¦?,'„„• 'Vr,.n n-t-tf-nd!-* d-*mN-lo

taurdduríè '
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Voltou a Circular
«La Prensa"

BUENOS AIRES, 1 (A. P.)
— O matutino "La Pren-
sa" voltou a circular hoje.
depois de cinco dias de sus-
pensão impostos pelo go-
verno, por haver publicado
um artigo de crítica A ad-
mínistraçáo municipal dos
hospitais.

Cumprindo a ordem go-
vemamental, o grande ma-
tutlno — que é internacio-
nalmente conhecido e qui
jamais foi fechado ou pu-
nido — publica a nota ofi-
ciai da Administração- Hos
nltalar. na mesma pagina '
na mesma ~oluna em qur
apareceu ò artisrò que dei-
lusar -3 susnencgo.

AUMENTA A EXPECTATIVA DA INVASÃO

Hitler em Pânico
a Europa em Pé de Guerra

Importante Apelo Aos Mera bros do Parlamento Britânico Para
Que Não Falem "Sobre o Q ue Vêem e o Que Ocorre Em Torno

LONDRES, 1 -- (De Robert
Dowson, da "United Press") —
Aos membros do Parlamento se
solicitou que tomassem as oe-
cessarias providencias no senti-
do de Impedir que seus eleitores
falem descuidadamente "sobre
o que vêe n e o que ocorre em
torno de si".

Esta medida muito contribuiu
para intensificar a atmosfera
de expectativa de Lnva*ão Sir
Wil Spnes, comissário regional
d0 Oriente, preveniu que •'infòr-
mes secretos de valor para o
inimigo nodem chegar a eit*\
se alguém perfeitamente le'al
fala ou escreve acerca d-? algo
que viu".

Espera-se que outros comi-?-
sarios regionais seguirão os e
xemplos de sir VVill, e evarã.
avante a estrita campanha df
guardar segredo sobre us pi
paràtivòs de invasão da Rufo
pa.

O "Londou Star" àis--. oiif
Joseph Goe-.ibrl^ se queix .u ('¦
que "existe deiiU'ciado segred'
a respeito da '-ivasão" « atri-

1 bue ab radio ae Lerlim a infor-

mação de c,Ui* os nazistas se
defrontaram rom diíic-ild;vics
mesmo para e aproveitamento
das melhores fotografia- aoreas,
graças 4 cautela dos aliados.

A expectativa de invasão pa-
rece maior no continente do que
na própria Grã-Bretanha, e
continua-se conjectura ndo in-
cessanternente sobre quando e
onde ocorrerá.
ENVIADO DE HITI.ER A* DI-

NAMARCA
LONDRES, 1 fl.N.S.) — A

radio brtanica anuncia que Hi-
tler enviou o almirante Karl
Doenitz, comandante em chefe

da esquadra nazista, á Dina-
marca.

EVACUAÇÃO DE LUBLIN"
LONDRES, 1 ÍI.N.S.) - A

agencia telegrafica polonesa,
anuncia que os nazistas inicite-
ram a evacuação de Lublin
precedidas pelas famílias de
funcionários alemães da. re-
gião. ,

MAIO. MÊS PROPICIO
k' INVASÃO

LONDRES, i (For Edward
Bali, da "Associated Press")
— No inicio deste més de maio,
que, segundo as estatísticas

(Conclue ao Tl paj.>
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Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro : - AV. RIO BRANCO 114-6."

DIRETORES :
Dr. José Maria Whitaker
Or. Erasmo Teixeira de Assumpção
Or. J C de Macedo SoaJes
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Apoteótica
Brasileí
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Consagração dos Trabalhadores
ros ao Presidente Vargas em São Paulo

Alcance do Emprego dos
Fundos Acumulados

NO PACAEMBU, APÓS
COLEGAS CARIOCAS,

S. PAULO, 1 iDo enviado es-
pecial da A.N.) — Ej numa at-
mosfera cheia de ressonâncias
intensas de apoteose que éscre-
vemos estas linhas, numa at-
mosfera aquecida pela vibração
da maior massa humana já re-
unida em nossa terra para um
grande ato politieo de eiitusi-
_smo e de fé; em torno de um
ideal e de um chefe, vibração
que se traduziu, sobretudo, na
consagração dos aplausos es-
irondosos á figura do criador
do Direito Social brasileiro e
executor supremo de seus pos-
tulados harmoniosos — o presi-
dente Getulio Vargas. Não pre-
tendemos, nestas linhas iniciais
e rápidas, fixar detalhes do que
foi a celebração do Dia do Tra-
balho, hoje, em São Paulo, esse
São Paulo que vem ciando ao
Brasil unia tão valiosa e deci-
siva contribuição ao progresso
geral e ao esforço de guerra em
que se empenha o Brasil in-
teiro. Tais detalhes se regista-
rão mais adiante em noticiário
amplo e capaz de indicar tudo
o que a festa significou como
acontecimento sem precedentes
no país. O que desejamos an-
tes de mais nada, aqui, é reu-
nir emoções e impressões, viver
um pouco da atmosfera geral da
festa, porque esta fugiu, sem
duvida, a qualquer limite de
local e de tempo para resultar
na mais impressionante de-
monstração das auspiciosas con-
dições da vida brasileira, em
meio a estes dias inquietos e
decisivos para os destinos do
mundo civilizado. Se é verdade
que certos momentos possuem
intensidade e vibração e convi-
dam as coletividades a grandes
definições categóricas, o povo
brasileiro viveu hoje, nestas ai-
turas de Piratininga, um des-
ses Instantes insignes. Uma
hora de afirmações memoráveis,
traduzindo todo o alcance do
fato histórico e o vigor de uma
síntese magnífica. Tudo o que
o Brasil hoje significa, de uni-
dade de pensamento e de ação,
de comunhão de sentimentos,
de energia e de cultura, de
vontade de trabalhar e cons-
truir, de engrandecer, em suma,
como nação e como civilização,
traduziu-se nas comemorações
desta tarde em São Paulo, ao
Io de maio, celebrado como a
date do Trabalho não apenas
pelo trabalhador porque a par-
ticipação de todas as classes,
todas as categorias e profissões,
do mais modesto aprendiz de
oficio ao mais graduado opera-
rio e técnico e ao mais alto di-
vigente de forças e valores eco-
nomicos uniu no mesmo júbilo,
pelo amor de aspirações e cau-
sas que se fizeram comuns a
todos, numa legitima festa de
nacionalidade, presidida pelo
seu dirigente supremo. Foi uma
realidade feliz do estado de pie-
na harmonia social que vive-
mos no pais.

Poi, aliás, esta expressão ma-
gnifica das celebrações o que,
como palavra mais alta, auto-
rlzada e esclarecida, traduziu o
presidente no seu memorável
discurso pronunciado no Paca-
embu' e que marcou o instante
máximo das celebrações do dia.
Exaltando a contribuição e a
conduta do trabalhador patri-
cio para que o pais alcançasse
resultados satisfatórios em suas
realizações gerais de progresso e
em seu esforço de guerra; in-
dicando as condições de harmo-
nia social que formam a base
cie tais auspiciosos resultados;
adiantando Urinas gerais de re-
formas e de desenvolvimentos
novos que virão aprimorar ain-
da mais o conjunto da legisla-
çâo trabalhista, já com a aten-
ção mais ampla voltada para
os problemas de assistência e
previdência social e do traba-
Ihador rural, o chefe do Gover-
no. Igualmente, apontou o que
a magnífica realidade do Brasil
unido e forte, entregue a con-
dições harmônicas e favoráveis
de trabalho e tradição, deverá
significar, não apenas no qua-

jdro nacional, mas também no"plano internacional nara a cons-
truçãó do pais no futuro.

a chegada do presi-dente da republica
i-:m s- paui.o

S. PAULO, 1 (A. N.) — (Da
enviado especial) — São Paulo¦ recebeu, hoje. a visita do
presidente Getulio Vargas.

Viajando no "Léddstar", da
Força Aérea Brasileira, sob o
comando do májõr Paria Lima,
e tendo como co-piloto, o
capitão aviador. Carlos Al-
berto Lopes, o chefe do Go-
verno, que deixou o Rio de
Janeiro, ás 11,15 horas, dc.ceu
no campo de Congonhas, As
12.35 horas.

Em companhia de s-. excia.
viajaram o general Firmo Frei-
re. chefe do Gabinete Militar,
O coronel Benjamin Vargas, o
Capitão Orlando Gusmão. O in-
terventor Fernando Costa, o
general Horta Barbosa, co-
mandante da Região Militar, o
ministro Marcondes Filho, o
canitSo Amilear Dutra de Me-
nezes, diretor geral do De-
partamento de Imprensa e Pm-
paganda. destacando-se dó eru-
po das autoridades, dirigiram-
Se para o local onde o avião
da FAB estacionou, afim de re-
ceber o presidente da Re-
publica.

Depojs dos cumprimentos, o
. w. Getulio Vargas dirigiu-se

para o grupo, em que se viam
o presidente do Conselho Ad-
ministratlvo . todos os demais
membros, o secretariado ban-
deirante e altas autoridade1
civis e militares do Estado ,-.
presidente da Federação ria5
Industrias, representante i1c \r-
cebispo, o. corpo cônsul**»
todos oe presidentes de Sindi-

0 ALMOÇO OFERECÍD
0 CHEFE DA NAÇÃO F
entos de Classes e figuras de
relevo na sociedade.

O sr. Getulio Vargas ali per-
maneceu alguns momentos em
palestra, seguindo ap°s para o
local onde se encontravam as
altas patentes do Exercito, da
Marinha, da Aeronáutica, da
Força Publica e do Corpo de
Bombeiros.

Mais adiante, s. ex. recebeu
as congratulações e os cumpri-
mentos da Diretoria da Legião
Brasileira de Assistência. Já
então, na estação do Acropor-
to, a massa popular,, que se
encontrava nas proximidades do
campo, ergueu vivas e aplan-
sos ao fundador do Estado Na-
cional.

Foi um verdadeiro delírio. Fl-
guras do povo, deslocando-se do
meio da massa, vieram ao en-
oontro do sr. GetuUo Vargas,
para saudá-lo.

NO PACAEMBU'
S. PAULO, 1 (A. N.) — Rea-

lizou-se ás 12,30 horas de hoje,
no estádio de Pacaembu', o ai-
moço oferecido pelos operários
de São Paulo aos seus colegas
do R,lo de Janeiro e do interior
do Estado, como parte das co-
memorações do "Dia do Traba-
lho". No vasto salão do esta-
dio, rnagnificamente ornamen-
tado, achavam-se colocadas as
mesas com mais de mil talhe-
res, tendo tomado lugar na me-
sa principal o diretor do De-
partamento Nacional do Traba-
lho, representando o ministro
Marcondes Filho e outras au-
toridades e representantes dos
diversos sindicatos do Rio e
desta capital. Tomou parte
no almoço, além dos trabalha-
dores cariocas e. paulistas, uma
delegação feminina da General
Motors, do Rio" Após servido o
almoço, em ambiente de gran-
de cordialidade e perfeita con-
fraternização de classes, falou
em primeiro lugar o sr. Segadas
Viana, que explicou a ausência
do titular do Trabalho, o qual
fora ao encontro do presidente
da Republica, quando de sua
chegada hoje a esta capital. O
orador fez uma saudação a to-
dos os trabalhadores presentes,
em nome do ministro Marcon-
des Filho. Em seguida falou o
sr. Salvador Gullzia, dizendo
que os trabalhadores de São
Paulo o haviam incumbido de
transmitir o seu agradecimento
aos colegas do Rio, por terem
comparecido àquela homena-
gem. O orador terminou o seu
discurso oferecendo uma cor-
beille a seus colegas cariocas
como símbolo de gratidão. Fa-
lou ainda o sr Manuel Barba-
lho de Oliveira, em nome dos
sindicatos trabalhistas do Dis-
trito Federal. Usaram da pala-
vra também os srs. Erotildes
Guilherme Tubis e Francisco
Carvalhal, tendo este saudado
o operariado brasileiro e o pre-
sidente Getulio Vargas, o seu
grande amigo. Antes de os oper
rarios deixarem o salão, a se-
nhorita Hilda Leite, em nome
de suas companheiras, agrade-
ceu a homenagem que havia si-
do prestada aos trabalhadores
paulistas pelos trabalhadores
cariocas. Ao terminar a sua
oração, concitou os presentes a
darem um viva ao presidente
Getulio Vargas,

A CHEGADA DO CHEFE DO
GOVERNO AO ESTÁDIO

DE PACAEMBU'

O presidente Getulio Vargas,
acompanhado dos ministros da
Justiça e Trabalho, ministro da
Aeronáutica e do interventor
Fernando Costa chegou ao es-
tadio ás 15,55, dirigindo-se ao
palanque oficial, onde já se en-
contravam todas as altas auto-'
rldades civis e militares.

Logo que o locutor Irradiou a
cerimonia e anunciou a chega-
da do mais alto mandatário da
Nação, o povo, de pé. aclamou
s. pxcia. entre vivas e aplausos

O estádio do Pacaembu' apre-
sentava o seguinte aspecto: —
nas gerais, com capacidade pa-
ra 75 mil pessoas, os opera-
rios, conduzindo dísticos, ban-
deiras e estandartes; nas ar-
quibancadas o povo; nas tri-
hunas as figuras mais repre-
sentativas da sociedade bandei-
rante; nas tribunas especiais as
autoridades Para se ter Im-
pressão da multidão que ali se
encontrava basta que se diga
nue pela parte interna e ex-
terna do estádio era impossível
se transitar, tal a mnssa hu-
mana qUe ali se encontrava.

Antes da parte nrinclpal do
programa, a banda de musica
da Força Publica do Estado
realizou um concerto, havendo
também números de bailados pe-
Io corpo de ballet do Teatro
Municipal.

Iniciando a cerimonia, o In-
terventor Fernando Costa pro-
feriu o discurso que damos des-
taeadameme, saudando o sr
Getulio Vargas, em nome do
povo bandeirante.

Com a palavra seguiu-se o
ministro Marcondes Filho, cuja
oração também enviamos em
outro telesràma c foi vivamen-
te aplaudido. Por ultimo, o
presidente GetuUo Vargas dlrl-
ciu-se aos trabalhadores c ao
novo de São Paulo, receben-
do freqüentemente, palmas ca-
lorosas.

MANIFESTAÇÕES AO
CHEFE DO GOVERNO

f'm crmnde carta*, entre cer>-
t<*n ¦ =• ò> outros. via-í. no
estádio, com e.ta legenda:
— "Pr.siriente Getulio Var-
gas, no5, o- trabalhadores, es-
tomos convusco em ciuilnuer
.•titnrlc." v voluntárias da De-
r-.«a |)-i. i.¦-. ,.„ .,-¦¦• •¦•nr de
;al; "''fitr ft!rri>-'ida* no
íwnlrr rrntiiiicli. lísco'"lr.:s.
em uumetu sUneric. a iüL ali

PELOS OPERÁRIOS PAULISTAS AOS SEUS
01 DELIRANTEMENTE OVACIONADO
ocupavam outra ala do esta-
dio.

As torcidas uniformizadas dos
clubes bandeirantes, antes do
chefe do Governo fazer, uso
da palavra, empunhando pe-
quenas flamulas verde-ama-
relas, armaram, ua parte fron-
teira á tribuna oficial das ge-
rais, uma enorme baudeira
do Brasil.

Logo em seguida, as volunta-
rias da Defesa Passiva desfila"-
ram em continência ao sr. Ge-
túlio Vargas. Os trabalhadores
cariocas, chegados pela manhã
em trens especiais, apresenta-
ram, eu tão, o seguinte cartaz:"Ao Chefe Nacional, a solida-
riedade irrestrita, a gratidão e
o reconhecimento do proletária-
do carioca." De novo, as "tor-
cidas" uniformizadas, usando
flamulas de diversas cores, ar-
maram o mapa do Brasil divi-
dido por Estados. Esse numero
causou um grande efeito, de-
terminando grandes aplausos
aos esportistas bandeirantes. Por
ultimo, foi prestada expressiva
homenagem ao Corp- Expedi-
cionario por todos os esportis-
tas que se encontravam no es-
tadio do Pacaembu. Esta de-
monstração de apreço aos sol-
dados brasileiros que vão vin-
gar a afronta sofrida pelo Bra-
sil, constituiu na apresentação
da figura do Cristo Redentor,
feita por flamulas pretas, cih-
zentas e brancas, uuina dépen-
dencia do estádio, simultânea'-
mente com uin grande cartaz;
contendo uma frase dé reco-
nhecimento aos valentes solda-
aos expedicionários;-)j

O CHEFE DO GOVERNO
ATRAVESSA TODO O

ESTÁDIO
O presidente Getulio Vargas

surpreendeu, então, toda a mui-
tidão que se encontrava no es-
tadio do Pacaembu cum um
gesto que bem demonstra a sua
fidalguia. Depois que foi en.cer-
rada a cerimonia, quando o
locutor oficial do DIP <i"sse que
s. excia. ia deixar o estádio,
o mais alto mandatário do pais,
tomando seu automóvel, em vez
de se dirigir ao Palácio dos
Campos Ellseos, determinou
que o carro ingressasse no por-
tao principal ao estádio, e se
apresentasse diante ae toda a
multidão, que o recebeu com
verúadèirõ delírio, ffim compa-
nhia do interventor . ao minis-
tro do Trabalho, s. excia., de
pé, atravessou toda a pista,,
agradecendo com um largo sor-
riso (¦¦ agitando o chapéu, as pa-
loroias manifestações do povo,
que não cabia em si de jubno
na homenagem que o presiden-
le lhe prestava, o • espetáculo
foi indescritível. Descendo, das
tribunas, a multidão veio á.pis-
ta, por onde trafegava o carro
presidencial, aclamando o pre-
.mente e o Estado Nacional.
Não se pode compreender como
tocia aquela multidão de mais
de cem mi) pessoas coube na
pista do Pacaembu. O fato é
que, ma) se podia distinguir o
carro presidencial. A' certa-ai-
tura, náo poude mais andar.
A multidão, que se encontrava
na colina vizinha ao Pacaembu,
descendo aceleradamente, in-
vadiu o portão principal e velo
20 encontro do presidente da
Republica. Os» aplausos repe-
tem-se. Depois de quinze minu-
to_, é que, vagarosamente, con-
segue o sr. Getulio Vargas dei-
xar o estádio. Chegando á Ave-
nida Pacaembu, outra massa
humana, que se encontrava nas

, vizinhanças do estádio, ao ver

o presidente da Republica na
praça de esportes, para lã se
dirigiu. Foi outra manifesta-
çao. A custo,'poude s. excia.
chegar á Avenida São João, de
onde tomuu o destino ao Pala-
cio dos Campos Ellseos.

A oração do presidente foi
irradiada pelo DIP para todo o
pais e para o exterior, em on-
das curtas, longas e média-.

S. PAULO, l — (Do enviado
especial da Agencia Nacional)
— Prestando uma homenagem
ao presidente da Republica, que
aqui se encontra e que veio pre-
sidir ás cerimonias do Dia ao
Trabalho, os gráficos paulistas,
identificados com o povo, ofe-
receram seus serviços para qúe
a imprensa desta capital, ape-
sar do dia feriado, pudesse aai
uma edição vespertina. Os di-
retores dos jornais, interpretai.-
do também os sentimentos co-
muns, e aceitando o ofereci-
mento dos seus colaboradores,
fizeram circular, ás 18,30 de ho-
je, uma edição extra. O dlseur-
so do presidente da Republica
foi apresentado com grandes
manchetes. Traziam, ainda, us
discursos do ministro do Tra-
balho e do interventor federal
em Sao Paulo, além de amplo
serviço fotográfico das homena-
gens prestadas ao eminente vi-
sitante. O esforço da imprensa
bandeirante, digno dos mais ca-
lorosos louvores, foi bem com-
preendido e correspondido pelo
publico, que esgotou, em pou-
co tempo, toda a tiragem. Es-
sas edições constituíram, por
todos òs titulos, mais uma de-
monstração do espirito de cola-
boração da imprensa, que se
fez interprete do povo brasileí-
ro.

JANTAR NOS CAMPOS
ELISEOS

S. PAULO, 1 (A. N.) — A*s
21 horas, realizou-se o jantar
que o interventor Fernando
Costa ofereceu ao sr. presi-
dente Getulio Vargas, no qual
tomaram parte, além do ilustre
homenageado, os membros de
sua comitiva, altas autoridades
civis e militares, personall-
dades de relevo na administra-
cão paulista e vultos da socie-
dade paulistana.

Os lugares de honra da me-
sa foram ocupados pe(o sr.
Getulio Vargas, á eab-ce'i_,
tendo á sua direita o sr. In-
terventor Fernando Costa e. á
•esquerda o sr. Alexandre Mar-
conde." Filho, ministro do Tra-'
•balho.". e interino da pasta da
Justiça. 

'

A' entrada do sr. presidente
ch Republica tio salão de ban-
quetes, a orquestra, que tocou
durante o jantar vários nume-
ros, executou o Hino Nacio-
nal.

Dou-se, cm seguida, inicio
ao jantar, tendo, ao champagne,
o interventor Fernando Costa
levantada sua taça em home-
nagem ao sr. fietulio Vargas
e convidando os participantes
da homenagem a bcherein A
saúde do primeiro magistrado
da Nação.

Retribuindo ao brinde do sr.
Fernando Costa, o presidente
Getulio Vargas ergueu, nor sua
vez, a sua taça, agradecendo
as homenagens que lhe foram
tributadas e formulando votos
pela felicidade e saúde do
chefe dn Governo paulista, bem
como nela grandeza è prospe-
ridade do Estado de S. Paulo,
ali representado pelas suas
mais expressivas personalida-
des.

A RECONQUISTA DA BIRMÂNIA

a
TROPAS DO GENERAL STILWELL IRROM-
PERAM NAS FORTIFICAÇÕES DO VALE DE

MOGAUND
KANDT, 1 (De Walter Logali,

da United Press) — Tanques
médios entraram em ação, hoje,
pela primeira vez, e marcham
à frente do exercito aliado pa-
ra a reconquista cki Birmânia.
Hoje cumpre-se o segundo ant-
versario. da retira Ja das for-
ças ôo fcenerál 

'^JosRpliíiStll-

well do território hirma.no.
Os tanques aliados marcham

á. frente, dns tropas . chinesas
que' atacaram rnUrtriffli-TaAvnig,"3 quilômetros acima de K&-
nialnlg, no nórti da Birmânia,
onde, no mês passado, . as tro-
pas do seneral Stilwell arra-
saram e Irromperam na terça
parte dos 130 quilômetros de
fortiflcações japonesas &o vala
de Mogaunâ.

O comunicado retardado do
comando aliado no sudoeste da
Asta unuivein a ocupação de
VTarapuru, ao norte de In-
pagstawang, que ec. acha em
poder dos aliados lia. der. dia.".

A Invasão japonesa no leste
da índia aproximou-se ainda
mais de um desastre doIp po-
derosos contingentes de refor-
ço britânicos avançaram da
zona de Kohima numa ofenst-
va de 4 direções, empurand.
os nlponicos para dentro da
um boIsSo no lado oriental-Oa
referida, cidadã.

fira coinnn nrttanl.a, refor-
•¦•a.a com tanques e artilharia.,
procedem* de Dimaptir. estava
atacando hoje. intensamente, om:•¦,¦,.-,•,. .; nn reziao de Kohi-
ma Umí secunda forca avan-
• '.¦; -itr-i •,.'.. d;t> elevaçTSe. d?
Dli!<:t"iir c -".icm (%-; fhtri.cn iij.
poni'*o ¦¦ eM*"iii.*"it-5 outras dun*
i-r,lliii:ic « • :i • •;,,-,, a,g vl8> ,U fo-
ira dos Invasores, ao n.rt. «¦>
le_t- üe K.hlnia.

Àcredita-se que o comandan-
te japonês na rcglâò de Kohl-
ma reconheceu o perigo e
trata agora de . retirar suafe
forças mas multas destas já e*-
tüo Isoladas nas selvas.

Na zona de Imphal, ao sul, as
tropas aliadas limparam de
soldados Japoneses . a estrada
liinplial-Kohima, encontrando
tenaz resistência por parte des-
tes em Kamgfaàtongdl Ontem,
bombardeiros médios aliados
atacaram os abastecimentos ja-
poneses destinado.' A frente
oriental da índia <¦ lançaram
errando numero de bombas in-
cemUart^s contra os armazéns
do Kalewa, nn valo d ftlVI.nfl.-
ivln, provocando enormes In-
condlne e cansando muitas ex-
plopfies.
NOVA OFENSIVA XIPOMCA

NA CHINA CENTRAL
OHLNGKING, 1» (Por Geor-

ge Wang, da O. P.) — Infor-
maçôea chegadas da frente re-
velam que oa japoneses Inicia-
ram nova . poderosa ofensiva
através da regiãio oriental da
província de Anhwel ém dire-
cão ao tronco da ferrovia Pel-
plng-Hankow, afim d. apoiar
outras colunas que avançaram
para o Ocidente" e sul da for-
rovia qu. parte do norte da
província de Honan.

Os japoneses iniciaram o no- |vo ataque em 21 .e abrtl, par-findo do val« do rio Huai, em
Anlv.vo) Ocidental.

Ai.umas noticias indicam'
que as van; iiarilas lãpoiu-•._&.
fornadas mr \:,''j,",i milhari»'
de liomoiiv avançaram para- o

siang, onde a luta pros-bgii-.

(Co--lu»no da Ia pag,).

perfeitamente viáveis. O calculo
da mobilização financeira das
reservas atuais permite-n o s
anunciar o propósito de nelas
inverter, inicialmente quinhen-
tos milhões de cruzeiros."

Concluídos .esses aperfeiçoa-
mentos no sistema de auxilio e
estimulo ao operário industrial,
o Estado atacará com idêntico
empenho outro aspecto relê-
vante do problema da produ-
ção. Estão adiantados os estu-
dos para a promulgação de uma
lei definidora dos direitos «¦ de-
veres dos trabalhadores rurais.
A quinta parte da nossa popu-
lação total trabalha e vive na
lavoura e. não é possivel permi-
tir, por mais tempo, a situação
de insegurança exist.ante para
assalariados e empregadores.
Torna-se inadiável estabelecer
com clareza e força de lei as
obrigações de cada um, o que
virá certamente incrementar as
atividades agrárias, vinculando
o trabalhador ao solo e evitan-
do a fuga do campo para a ci-
dade, tão perniciosa á expansão
da riqueza nacional.

Para o êxito completo dessas
Iniciativas, faz-se mister cer-
rar fileiras em tomo das agre-
miações sindicais. A massa
operaria de São Paulo, nos seus
trinta e tres mil locais de U"a-
balho, concentra cerca de oi-
tocentos mil trabalhadores e
destes apenas cento e vinte mil.
se acham filiados aos órgãos
de classe. Noutra oportunida-
le já vos dirigi um apelo para
que vos congregasseis por for-
ma que os smdicatos represen-
tassem. realmente, úm numero
de aasociados aue fosse expí'es-
são total de cada atividade,
aptos a exercer fiscalização dos
direitos que lhes assistem. A
reforma da lei orgânica cogita,
por isso mesmo, da instalação
dos postos de previdência, des-
tinados a manter em cada ern-
presa o còntacto direto dos as-
sociados com os órgãos de cias-
se.

São Paulo, que conta entre
os. seus melhores trabalhalores
o ministro Marcondes Filho, ai-
ta inteligência e personalidade
dinâmica, e o interventor Fer-
nando Costa, tão operoso e ex-
perimentado na administração
como na agricultura e na in-
dustrla — São Paulo, aue ma-
nufatura metade dos vinte e
quatro bilões de cruzeiros da
produção industrial do pais e
tem no café a lavoura de mais
extensa cultura, precisa ofére-
cer o exemplo de congregar nas
agremiações trabalhistas -a mão
de obra que lhe garanta tão
excepcionai situação. Essa mo-
dif inação dê mentalidade é
tanto mais imperiosa- e fácil
de apreender quando se-consi-
dera a rapidez das transfor-
mações da vida econômica e a
revisão do oroprío conceito de
capitai, que deixou de ser sim-
pies acumulação de dinheiro
para representar energia social
concentrada em incessante e
fecundo movimento.

Tais são os propósitos do mèu
Governo e para realiza-las pie-
namente conto com a vossa in-
tegrai adesão. Porque, se as.
tarefas do presente' são impor-
tantes, muito mais hão de ser
as do futuro. O fim da-guerra,
com a vitoria das Nações Uni-
das. aproxima-se. Depois de
alcança-la. dominados os ini-
triigòs externos, precisamos
vencer os inimigos de outra or-
dem e não menos perigosos, que
são as discórdias, a incompre-
ensão. o egoísmo de classe, a
intransigência dos interesses
privados. A liberdade, no sen-
tido estrito de franquias poli-
ticas, não basta para resolver
a complexa questão social. Sem
a independência ¦ econômica
converte-se quase sempre em
licenciosidade e em ludibrio
para o novo, oue não mata a
fome com o direito de voto
nem educa os filhos cum o di-
reito de reunião. Amparar
economicamente os trabalhado-
res eqüivale a dar-lhes o ver-
üadeiro sentido da liberdade" e
segurança oara expressar as
suas opiniões políticas. E. para
isto. urge corrigir o desequih-
brio existente entre os que
não encontram limites na ex-
pioraçao lucrativa dos meios de
produção e os oue labutam em
permanente estado cie necessi-
dade, sem reclusos para adqui-
rir o indispensável á subsis-
tencia. As atividades produto-
ras nos tempos que correm de-
vem subo.cuiiar--e aos interes-
ses da coletividade e não á
preocupação absorvente de lu-
cro. á voracidade de interme-
diários e parasitas, tanto do
capital, como do trabalho. Im-
põe-se, pui conseguinte, fazer
reverter á comunidade os pro-
ventos derivados das circuns-
tancias de emergência, aplican-
do-os no desenvolvimento da
produção para o consumo ge-
ral. que eleva o nivel das mas-
sas e lhes permite usufruir os
bens da civilização

Quando num grupo social ou
nacional a produção deixa de
s.r de utilidades para ser de
mercadorias, somente, sobre-
vêm inevitavelmente desequill-
brios prolundos, de consequen-
cias fatais para a ordem so-
ciai, porque a parte maior deS-
se grupo passará a sofrer res-
triçoes e necessidades. POr isso
mesmo, toda vez quê o Estado
i-çorre a processo- evolut:voí:
com o fim de resolver os pro-
blemas máximos da Nação nada
mais faz do que evitar as tran.—
formações violentas, os desper-
dicios materiais e humanos, so-
frimentos e lutas cruentas. Pre-
cisamos-meditai sobre os pitos
da organização social nonHi-
lando pn-vidcnlenienu- tmuras
- catastróficas perturbações.

O aumento de salários e ven-

Diário Carioca m

címeiaos será sempre inoperan-
te enquanto o custo 

'da 
vida

continuar a elevar-se. E, todos
nós saüemos, ou remediámos
com , serenidade e justo senso
das circunstancias os males que
afligem o povo ou este perde a
coniiança e a si mesmo se pre-
judica caindo em excessos con-
denaveis. Se pretendemos ver-
dadeiramente viver como civl-
lizados cumpre-nos não admi-
tir, como condição para prospe-
rar, o predomínio brutaiizante
da lei de seleção animal, a ex-
ploração do homem pelo ho-
mem. E' possivel subsistir a ju-
dando-se mutuamente, ofere-
cendo uns aos outros uielhor>_
oportunidades de progresso,
principalmente num pais novo
e cheio de possibilidades como
o nosso, cujo potencial de ri-
queza ainda não se esgotou, po-
dendo criar indefinidamente
formas mais nobres e sadias de
convivência. - 

|
O capital no Brasil náo tem

d» qu« amedrontar-se se souber
usar a profunda sabedoria' de

• auto-limitação. O pais entrou
numa nova era de realizações.
O tioverno está empenhado em
iniciativas importantes e com o
planejamento de grandes em-
preendimentos Industriais que
serão conhecidos em breve cer-
tamente sustentará o ritmo do
nosso desenvolvimento economi-
co e aumentará o giro dos ne-
gocios, assegurando a todos, ca-

¦ pitalistas e trabalhadores, re-
numeração farta dos seus es-
forçòs.

Trabalhadores do Brasil:
Depois da tempestade que j

abala o mundo, fazendo tremer t
nos seus alicerces grandes im- |
perios, devemos esperar dias de
bonança - recomposição paci-
fica.

A cooperação e a solidarieda-
de entre os grupos sociais, den- ]
tro de uma mesma nação e das j
nações entre si, operarão, sem
duvida, substancial acréscimo
de bem estar e prosperidade
para maior numero de seres
humanos.

O ferasil que, tanto'no cam-
po das relações internacionais
como na solução dos problemas
de caráter interno, foi sempr*
pioneiro das soluções amisto-
sas, do arbitramento, da con-
cordia de classes, terá oportu-
nidade de auxiliar a recpnstru-
ção do mundo e colaborar por
todos os meios ao seu alcance
no retorno das nações civiliza-
das aos largos caminhos do di-
reito e da justiça.

Para essa missão de enorme
responsabilidade é que vos con-
clamo — chefes de industria,
operários, agricultores, todos
quantos nesta abençoada terra
produzem e vivem do trabalho
honesto — acreditando qúe, no
após-guerra, daremos o exem-
pio de um povo organizado, do-
no dos seus destinos, criador
do próprio progresso, fiel aos
ideais cristãos «ie fraternida-
de".
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Jogou Álcool Sobre as
Vestes da Esposa, Ate-
ando-lhes Fogo, Em Se»

guida
Valdemar Cândido de Moura

Reis, num gesjfl de requintada
selvageria, por ciúmes, jogou
álcool sobre as vestes da es-
posa, Maria Conceição Vieira
Reis, de 19 anos, ateando-
lhes fogo, em seguida.

A infeliz senhora recebeu quei-
maduras do 2o grau pelo cor-
po.

Seu cunhado, Antônio Alves
Reis, irmão de Valdemar, que
tentou socorre-la, sofreu tam-
bem queimaduras do 2o. grau na
mão esquerda,

Socorridos no Posto Central
da Assistência, Maria da Con-
ceição foi internaad no Hospi-
tal do Pronto Socoro, tendo
Antônio se retirado após os
curativos.

CONFERÊNCIA
FILADÉLFIA

Discutida Pela Delegação Brasileira Uma Pro-
posta Francesa Sobre Transporte de Nativos

SlÊip^iiiiiiiM
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El ®È
VAN ZELAND

de seus filhos.

FILADÉLFIA, 1 (Associated
Press) — 0 Comitê de Terri-
torios Ocupados da Confe-
rencia da Organização Inter-
nacional do Trabalho — reuniu-
se, hoje, para discutir a pro-

posta do dele-
gado frí^cês
Leon Pignon,
para que,
miando nati-
vos daqueles
territórios te-
nham que ser
transportados
de um ponto
nara outro, se-
iam sempre
a c o m p a-
n h a d o s
de suas mu-
lheres, — uma
ou mais — e

.A delegada bra-
sileira qualificou a pronosta de"retrograda" e o presidente do
Comití exnlicou que "de fa-
to, cm certos paises. especi-
nlmente entre os muçulma-
nos. è comum os homens terem
mais de uma esposa.

Por sua ver., o Comitê de
Segurança Social resolveu es-
tàhelecer tres suh-còrnités —
de "segurança de salários","cuidados médicos" e "desloca-
mento de trabalhadores".

0_ mesmo "Comitê" resolveu,
Iniciar imediatamente a discus-
são dos 25 artigos da "agen-
da" da Conferência, relacio-
nados com a Segurança So-
ciai, em reuniões diárias, nas
efuais as emendas de menor im-
portancia serão apresentadas
verbalmente e as mais impor-
tantes por escrito.

O delegado brasileiro, Helve-
cio Xavier Lopes foi designa-
do "relator" do segundo da-
rnieles sub-eonilt.s — dp "cui-
dados médicos**. — sendo tam-
bem incluído nesse sub-comité
cmtro delegado brasileiro, o sr.
Fiòrávanti di Píero. ¦ /

PARA nirriTOTR \S HK-
SOLUÇÕES FINAIS

FILADF.r.FTA. 1 (A. P.) _ Os
grupos de dele.adoç governa-
mentais, dos delegados patro-riaip e d->s delegados cios tra-
balhadores, reuniram-se, boje,
nela manhã, separadamente,
nara escolherem seus r.specli-
vos rcvpvsentàntps na ("omissão
i-"Je ri-ilíVrí a« n-solucò-s finais
rios "Hens" "1" e •'_" da Agen-
da da Conferência, as quais

serão apresentadas em plenário
para aprovação final.
DEZ MINUTOS DE SESSÃO

FILADÉLFIA, 1 (Por LoulS
Probaus, da A. P.) — A sessão
plenária da Organização Inter-
nacional do Trabalho de hoje
teve a duração de 10 minuto^
tendo sido aprovada a nomea-
ção dos membros que deverão
compor o Comitê de Redação
para os "itens" 1 e dois da
agencia da conferência.

Este Comitê de Redação fi-
cou assim composto.

Pau] van Zeeland, delegado
do governo belga.

Pedro Chapa, do México, para
os delegados dos empregados e
patrões.

Jacobus Hendrik Holden-
broek, da Holanda, delegado
dos trabalhadores.

• Na i sessão í plenária de hoje
fbi' também, aprovado que ura
Comitê estudasse todos os pon-
tos de vista sobre os itens 1 e

2 da Agencia da Conferência, os
quais já foram expostos ero
três sessões plenárias anterio-
res. Este segundo comitê é com-
posto de 36 delegados dos go-
vemos, entre os quais encon-
tram-se os delegados da Argen-
tina, do Brasil, do Chile, da
Colômbia, da Republica Dumi-
nicana, do Equador, do Haiti,
do México, do Peru, da Vene-
zuela e do Uruguai, 18 delega-
dos dos.patrões e 18 delegados
dos trabalhadores.
DECLARAÇÃO DO DELEGA-

DO CANADENSE
FILADÉLFIA, 1 (Reuters)—

O delegado do governo cana-
dense na Conferência do B.I.T.,
sr Paul Martin, declarou hoje
o seguinte: — "Não há diver-
gencia de opinião entre os de-
legados do governo canadense
e os que salientam a necessida-
de de reforçar a autoridade do
B.I.T."

O sr. Martin disse que os
delegados do governo canaden-
_e'são favoráveis" á trianuten-
ção e ao reforçamento do "Bu-
reau Internacional do Traba-
lho" mas acreditam que nada
deverá ser decidido pela con-
íerenda que possa prejudicar
a. Liga das Nações ou as outra_
organizações internacionais que
estão sendo atualmente plane-
jadas.

Ao declarar Isso, o sr. Mar-
tin pensava especialmente nas
organizações alimentícias, agri-
colas ou outras que foram re-
centem©nte estabelecidas pela.
Nações Unidas.
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ABANDONADO PELA ESPOSA - SUR PREENDEU-A EM COMPANHIA DO A «ANTE -GUIADO -ggjgjg

NOR - RECEBIDO A TIROS, PROSTR OU 0 AGRESSOR COM CERTEIRA BA LA NO CORAÇÃO - CENA lULANib

NA DELEGACIA DO 21.° DISTRITO
Um modesto quarto situado

nos fundos da casa n. 125, da
rua Coimbra, na Circular da
Penha, foi palco, na tarde de
ontem, de iirna violenta trage-
dia passional.

Ali o guarda-clvil n. 733,
Braullo Gomes dos Santos, de
48 anos de idade, residente á
rua Manuel Aires n. 34, em Os-
valdo Cruz, surpreendendo sua
esposa em companhia do capi-
tão-tenente do Corpo de Puzi-
leiros Navais, Adherrhoan de
Holanda Cavalcanti, matou-o
com certeiro tiro no coração, fe-
rindo ainda a mulher que o
trairá.

Despertados pelos estampidos,
os moradores da redondeza
correram ao local do crime, de-
parando, então, com aquela tra-
gica cena. Caldo no chão, acha-
va-se o oficial de marinha,
vendo-se o sangue que esvaia-
se-lhe do peito ferido. Do ou-
tro lado, a mulher, atingida na
clavicula, con torcia-se em do-
res, enquanto, completamente
alucinado, o guarda-civil empu-
.nhava ainda a arma com toda
a carga _*»flawaHà;

ANTECEDENTES
Data de 17 anos mais ou

menos que Braulio conheceu
Tomasia Brauner Alves dos
Santos.

Depois de algum tempo, am-
bos casaram-se, indo residir
lia casa acima mencionada,
em Osvaldo Cruz.

Desse matrimônio vieram á
luz, uma menina que conta
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AiUierrhonm de Holnnrtn On-
.i-lenntl, o _s-_.-_lnn<l_

le lar feliz, até qua, ultima-
mente, a esposa mudou com-
pletamente o sau modo de vi-
ver, passando a rpo_.ti.r-._3 'n"
diferente ao esposo e nrv.uran-
do contraria-lo em todos os
seus desejos.

As rusgas entre ambos suce-
diam-se constantemente, e na
mais ou menos oito ' dias, ela.
resolveu ab.-Klonar a casa, to-
mando rumo ignorado.

â custa de tantos sacrifícios, o
modesto ...rw.ntuario da Poli-
cia Civil, longe estava de
presumir que Tomasia já havia
arquitetado todos of seu* pia-
nos para cm v.v.dar por Uma
nova vida, o lalo Jo ho-
mem coir «nem «-tiiha manten-
do rela.ões amorosas desde ha
plgum ie.ii)>: o co.pjt5i.-te-
nente, Adherrhoan de Holanda
Cavalcanti.

E ass.m, .o.ir.-.rme dissemos,
ela abando r>J friamente o. seu
antigo Mi. indo residir, no
cômodo oiirl. si verificou a
tragédia, ti ompanhia do-
quele ofi. ai. .. <\i<» •nn.b.ni

casndo e separado da esposa, re-
sidinde, -l_ ^ntão, ' ma Ncr-
vai de tiViu /_',. nume.-. _»:¦,, em
Cascadura.

Ao que pareC"; _ ..tinia tra-
.vara conn'c mei .o com Toma-
sla. lia poucs nie.^eV. fio-
rèm, com o -iecorr.r 1<> terr-
po, insinuai onr * me^ma le-
veria al.a_i.Im_r a ca»a e-lr re-
c-irlir em "i . ¦ -..-*• h'a

Não atinando para as graves
conseqüências que adviriam
dessa sua brusca atitude,- ela
seguiu os conselhos do amante,
indo residir com ele na casa da
rua Coimbra.

LEVADO PELA FILHINHA
MENOR

Ao deixar a casa, Tomasia,
sem dizer o rumo que toma-
ra. aparecia de quando em vez,
na casa de sua genitora, encon-
trando sempre _.'i sua filbinha
es»--- -_.i«í____i-?__:"_!!-__s
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Tomasia Alves dos Santos, o "pivot" da tragédia

Lm a-iiecto do local do «rime, vemlo-~e n multidão eslneio nada em frente á casa

atualmente seis e um menino
de 9 anos.

Durante muito tempo, a paz
e a harmonia reinaram naque-

ABANDONO!' O LAR
Ao perce_)jr. r-i.-5J i.ni'"0.s ru-

des da esposa, o desmoro-
na mento <__ i> rc. lar c- n^.ruic.o

menor, tendo-a levado, ire.nio,
por diversas vezes, para a casa
da rua Coimbra.

O guarda, que vinha pro-

I? de
Maio no Distrito Federal

Comemorações

curando assiduamente locali-
zar a esposa, teve conhecimen-
to do seu paradeiro, sem sa-
ber, entretanto, com precisão a
casa em que a mesma se acha-
va homisiada. .

Ontem, encontrando-se com a
filhinha em casa de sua so-
gra, saiu com ela e, uma vez
saltando naquela estação, foi
guiado por esta, até a casa
onae se encontrava Tomasia.

Na sua mianti-idade a pobre
criança ignorava/ -que estava
conauzinao o iníenz guaraa
civil para o seu próprio aDis-
mo. "PAPAI ESTA' AI"

Ali chegando, sempre guia-
do pela melnna, Bramio foi at-;
á porta ao quarto em que se
acuava sua mae. Abandonando
por instantes o genitor, a cri-
anca eriiróu pela casa a den-
tro, gritando na sua ingenui-
dade :

— "Mamãe, o papai está aí!"*
A TRAGÉDIA

Nessa ocasião Adherrhoan,
que se achava deitado na ca-
ma. ao lado de Tomasia, que
sentada a uma cadeira lia uma
revista, levantou-se e, sacau-

g do de um revolver desfechou
três tiros contra o guarda cl-
vil que recuou. A arma "en-

gasgou" no terceiro tiro e o
oficial, atirando-a para um

turalmente fugir ao flagrante,
sendo, entretanto, preso por uni
vizinho da vitima, o sub-ofi-
ciai da Armada. Urbano José
dos Santos, que o conduziu á
delegacia do 26.° distrito.

Interrogado pelas autorida-
des, o criminoso, tomado de
violenta crise nervosa, chorava
copiosamente. enquanto lastl-
mava o seu destino, cul-
pando a esposa e o oficial de
lhe terem roubado a fellcida-
de do seu lar, evocando ainda
a pessoa de sua filhinha ino-
celite que teria de ficar de
agora em diante em completo
desamparo. '

LEIA HOJE: *

fe Em Washington com a ara. Maria
Martins, enibaixatriz do Brasil
nos Estados Unidos .

fe Lady Charles recebe SOMBRA
poucos dias antes de regressar a
Inglaterra.

fe A moda em Nova York, colabo-
ração especial enviada da Ame-
rica do Norte.

fe. As "Bandeirantes". 46 meiiinas-
moças que servem ao Brasil.

fe 0-'~>co mulheres que honram
nossa Pátria — reportagem es-

\ pecial.
Lisboa, sua vida atual. Os re-
fugiados. A espionagem•

E MAIS
MODELOS PAEA A TEMPORADA

SOCIEDADE

LITERATURA,

ão do BrasilMais Técnicos Para a Àviaç
Brevetados Pela Escola de Especialista da Aeronáutica Mais 70 Alunos

O Ministro Salgado Filho Presidiu a Cerimonia de Ontem, Na Pon«
ta do Galeão

A Prefeitura Inaugurou a Cumieira da Escola
Henrique Dodsworth e Casas Proletárias Em Ira já

O prefeito Henrique Dodsworth quando assinava a ata ao
lançar-se a pedra fundamental de novas casas

As comemoraçções do "Dia,
do Trabalho" tiveram, na parte
felativa á Prefeitura do Distri-
to Pederal, significação digna
do que a data representa. A's
festas que se realizaram impri-
miu-se cunho especial, de inte-
resse marcadamente proletário.
Inaugurada a cumieira da Es-
cola "Henrique Dodsworth" —
obra de grande relevo pelo que
nela se traduz em beneficio pa-
ra o povo — dirigiu-se o pre-
feito do Distrito Pederal para
Irajá. onde deveria inaugurar
tom grupo de casas destinadas
a operários, construídas pela
Caixa de Aposentadoria e Pen-
soes dos Funcionários da Cen-
trai do Brasil.

O pitoresco arrabalae, nao

Novas Enfermeiras
Convocadas e No-

meadas
O ministro, em portaria as-

sinada convocou, para o servi-
ro ativo do Exercito, as enter-
meiras de 3S classe do Quadro
da Reserva Matilde Alencar
Guimarães, Ermelinda da Con-
ceicão. Lindaurea Galváo e
Graziela Afonso de Carvalho
E*sa convocação foi precedida
do ato de nomeação das mes-
mas.

Não vos esqueçais de que os ce

gos neressitam sempre do vo-

Io auxilio Encaminhai o- I»

ra a -tLlANQA DOS « EGO>

á rua 34 de M.h, n 4? - :»«
de Janeiro - Telefone _&----•.

obstante a manhã nublada e o
tempo incerto, apresentava as-
pecto festivo, com as ruas prin-
cipais ornamentadas. A* rua em
que as referidas casas foram
inauguradas formaram colegiais
e escoteiros com as respectivas
bandeiras, insígnias e banda de
tambores e cometas.

O prefeito Henrique Dods-
worth, que chegou acompanha-
do pelo engenheiro Duque Es-
trada, diretor do Departamento
de Construções Proletárias da
Prefeitura, foi recebido pelo re-
presentante do ministro do Tra-
balho, srs. Moacir Cardoso de
Oliveira, diretor do Departa-
mento de Aplicação de Fundos,
do Conselho Nacional do Traba-
lho, Olavo Redig de Campos,
presidente da Caixa, Silvio For-
tes Vidal, chefe da Carteira
Predial e Manuel Moreira Cal-
cias. engenheiro fiscal das cons-
truções e outras pessoas.

O ATO INAUGURAL
O ato inaugural da primeira

casa do grupo de 37 catas foi
simples e breve. O prefeito cor-
tou a fita que vedava a entra-
da, penetrando na modesta mas
confortável habitação proleta-
ria. E' preciso lembrar que tais
construções foram possiveis gra-
cas ao decreto 7.362, de 25 de
setembro de 1942, mediante o
oual o prefeito modificou o ar-
tigo de n 6.000. na parte rela-
tiva a construções proletárias.
Essa modificação ofereceu a tais
construções grandes facilidade?,

, inclusive a de permitir maior
i numero de construções em me-
! nor e.ri?a"0 As ou. furam ontem
I ,,,..,.,_..,.„...... (-,--.•,., 

-?•. ip*(>.. an-

j tigos nus quais se construíram

60 casas. As casas — que re-
presentam o cumprimento do
grande plano Ideado pelo pre-
sidente Getulio Vargas — saem
a CrS 17.198,00 cada uma, amor-
tizaveis em 20 anos para fun-
cionarios até 4 filhos e de 25
para os de mais de 4 e são ven-
didas sem mn ceitil de ágio. Ha
um período de carência, de 3
anos, dentro dos quais é facul-
tado aos herdeiros continuar
com as prestações até final e,
após esse período, são eles in-.
vestidos na posse do imóvel sem
qualquer despesa.

MAIS UMA PEDRA
FUNDAMENTAL

Após realizou-se o lançamen-
to aa pedra fundamental de ou-
tro grande grupo de casas, Lida
a ata, assinada depois pelos
presentes, depositada a mesma,
com jornais do dia e moedas
correntes no local próprio,. foi
a pedra benzida peío vigário de
Irajá e, em seguida, encerrada.
Falou, então, brevemente, o
governador da cidade. Disse que
nada tinha maior expressão que
aquela reunião no dia em que
se comemora a data do Traba-
lho: que a Prefeitura tem co-
laborado no cumprimento des-
sa importante parte do grande
programa de assistência e am-
paro social instituído pelo pre-
sidente Getulio Vargas. Salien-
tou o Prefeito o fato de receber
aquela pedra fundamental as
bênçãos da igreja, o que fazia
do ato cívico uma bela expres-
são da cultura brasileira e de
sua fé católica. E finalizou re-
afirmando a sua satisfação em
dar inteira colaboração e apoio
total a tais empreendimentos
populares.

A seguir o presidente da C.
A. P. F. C. B. leu longo discur-
se em que comentou o decreto
n. 6.000 e os benefícios de sua
modificação pelo prefeito Hen-
rique Dodsworth. Salientou a
fato de as construções popula-
res acompanharem o assombro-
so crescimento da cidade sali-
entanto afinal o significado da
inauguração — "no dia em que
todos os corações brasileiros se
voltam para São Paulo, onde o
presidente Getulio Vargas dirá
grandes coisas á Nação".

O padre Edgard Franca, as-
slstente eclesiástico das organi-
zações operárias do Distrito Fe-
deral, proferiu, afinal, belo e
substancioso discurso em que si-
gnificou o sentido das bênçãos
da igreja em tais cometimentos
e o interesse dela pelos prole-
tarios, observado através das
palavras de Le.ão XIII e Pio XI,
nas enciclicas -'Reinim Nova-
rum" e "Quadragesimo Ano".

Finalmente, depois de um li-
i°\rn lanche e de receb?r áf
çaurlacõss rios escoteiro- presen
to;, r. Hroii-Fo o prefeitr. i-ien
riaat- Dod-T.ortli-

O Kimnla clvtl Braulio Snnto»,
numa fo-o.srrnfla aníljça

canto, investiu contra o guar-
da que com ele teve de lutar.
Vendo-se agredido, Braulio pu-
xou a sua pistola- e deu ao ga-
tilho seis vezes. ,

Um dos projetls foi atingir
oficial em pleno coração,

prostrando-o sem vida.
Um dos projeteis foi athifíir

serenar os ânimos, recebeu um
ferimento transfixante na cia-
Vlçtilá, sendo conduzida ao
Hospital Getulio Vargas, onde
ficou internada.

NA DELEGACIA
Consumada a tragédia, o

guarda civil pegou a filha e
saiu apressado, procurando na-_

0 Novo Auxiliar do Ti-
ro de Guerra da 4.a Re»

gião de Juiz de Fora
Atendendo á necessidade do

serviço, o ministro designou o
capitão da reserva Arlstides
Procopio de Assis, para exercer
as funções de auxiliar da Ins-
petoria de Tiro Regional da 4a
Região Militar; exonerou o 2o

ten. da reserva Idalecio Soares
Machado, do cargo de delegado
do Serviço de Recrutamento da
8- Circunscriçáo, em S. Jeroni-
mo; e finalmente nomeou os
segundos tenentes da reserva
Alcides Pinto Bandeira. José
Cipriano Anastácio de Simas e
Oscar Pereira, empregados, os
dois primeiros, do Estabeleci-
mento de Material de Inten-
dencia e do Estabelecimento de
Subsistência da 3a Região Mi-

! litar. respectivamente e o ulti-
1 mo ercarreüado da Ia seção do
l Deposito Regional B_lico da V
! Região Militar.

Para todo avião em serviço
não é necessário, apenas, hoje,
um corpo de pilotos hábeis
mas, alem desses, uma com-
pleta equipe de mecânicos, ele-
tricistas, artilheiros, navegado-
res, radio-tecni-os, ent im,
uma competente turma de es-
pecialistas que bem conheça
todos os detalhes de um apa-
relho Por isso, no seu traDa-
lho de dar sempre o maior pro-
eresso ás Asas do Brasil, a _ .
A B. vem, a par de seus pi-
lotos bem adestrados, prepa-
rando um numero sempre crês-
cente de especialistas de aero-
náutica. Ontem, numa impo-
nente cerimonia c.v_co-m_l_tar,
mais uma turma desses rapa-
zes foi brevetada pela Escoia
de Especialista de Aeronauti-
ca. da Base do Galeão.

A solenidade foi presidida
pelo sr. Salgado Filho, minis-
tro da Aeronáutica, compare-
cendo, ainda, o embaixador do
Paraguai, sr. Juan Baut-sfc-
Ayala; o major brigadeiro Ar-
mando Trompowsky, chefe do
Estado Maior da Aeronáutica;
os brigadeiros Gerváslo Duri-
can e Ajalmar Mascarenhas,
os comandantes da Base do
Galeão e chefe do Estado Maior
da 3.* Zona Aérea; o coronel
Henrique Dvott Fontenele, co-
mandante da Escola de Aero-
náutica, alem de vários ofi-
ciais superiores da F. A. B.,
representantes das missões ae-
ronauticas dos paises america-
nos, oficiais da Aviação e da
Marinha dos Estados Unidos e
grande numero de convidados
especiais, conduzidos o> Capi-
tal Federal pelas lanchas da
Base.

A CERIMONIA

anexos F. _. e H. do Boletim
de hoje."
DISTRIBUIÇÕES OB PRÊMIOS

Foi feita, a seguir, distribui-
ção dos prêmios aos alunos
classificados em Io lugar nos
diferentes cursos, recebendo-os
os prenilados das mãos do mi-
nistro Salgado Filho, do em-
balxador do Paraguai e do ma-
jor brigadeiro Trompowsky.

FALAM OS REPRESEN-AX-
TES DA TURMA

Terminada a distribuição dos
prêmios, falavam os represen-
tantes da Turma, usando da
palavra, o aluno Tito Livio de
Figueiredo Júnior, que se des-
pediu, em nome dos seus cole-
sas, dos seus superiores, dos
seus professores^ e dos seus
condiseipulos e l-eferlu-se ao
trabalho que teriam de en-
f ren tar, agora, com a aplica-
r-ao do que tinha apren-
dido para o engrandeci-
mento da Aeronáutica e pela
sempre crescente grandeza do
Brasil, trabalho ao qual se de-
dicarlam sem medir esforços.
Despedindo-se, disse flnalmen-
te: "Tendes confiança na vlto-
ria final, pois os nossos aviões
hào de manter livres os nossos
céus, e os nosso mares, como
livre é o nosso povo e a nossa
Pátria; e nós, nessa nova fa-
se da nossa carreira, cumpri-
remos sempre o dever pelo de-
ver, para maior gloria do Bra-
sil".

Em nome dos alunos para-
gualos que terminaram na
nossa Escola de Especialis-
tas, falou a seguir o sub-
oficial Nestor Ranvon, da

\ Aviação do pais amigo, dizendo
que as suas palavras eram de
agraileclm ento e exaltarão.
Agradecimento pelos ensina-
mentos qu e a ele e a seus pa-
trlcios tinham sido proporcio-
nados pela Aviação Brasileira e
exaltação ao progresso das
asas brasileiras.

A EXTREGA DO BREVET

Precisamente ás 9,30 noras
chegou á Base Aérea do G^a-
leão, festivamente ornamenta-
da com as bandeiras de todos
os paises do Continente e com
vários pavilhões nacionais, o
ministro Salgado Filho. S. ex-
cia. recebeu a continência re-
gulamentar da tropa, passan-
do-a em revista. Depois de to-
marem posição a tropa e as
autoridades teve inicio a cert-
mon ia da conclusão do curso
de mais uma turma de Espe-
ciallstas, com a leitura do tre-
cho do boletim interno ;la Es-
cola, procedida pelo ten. áv.
Rafael Leocádlo dos Santos.
cujo teor é o se.ruin._ :

"De acordo com o Item I do
presente Boletim, declara-se
que concluíram com aproveita-
mento o Curso de Especiali.-
tas de Aeronáutica, 3S alunos
da especialidade de Mecânico
de Avião. 23 da de Mecânico de
Radio. 4 da de Fotografia e .
da de Mecânico de Radio de
Terras, cujos nomes constam
dos anexos, os quais sno pro-
movlcos ao posto õe. Terceiro
Sarsrento: e em virtude de te-
r. rr> terminado com proveito o»

j 1'-. "" e ô" -períodos, são prt>-
1 nr.vl.i... aos pèriodos seguin-
' tes, os alunos menciuaaàos nos

Procedeu-se, depois, a slg-
nlficativa cerimonia em que os
antigos alunos arrancam do
braço o escudo da Escola e dl-
rlgem-se em coluna por um ao
local onde receberão o "bre-
vet" de especialista.

Aos quatro primeiros coloca-
dos nas especializações de me-
canica de avião, radio de vôo.
radio de terra e fotografo, fo-
ram os "brevets" entregues,
respectivamente, pelo ministro
da Aeronáutica, pelo embalxa-
dor do Paraguai, pelo major
brigadeiro Trompowsky e pelo
brigadeiro Gervasio Duncan.

Finda a entrega, a turma de
especialistas prestou o com-
promisso de bem servir á Pa-
tria, entoando, a seguir, o HI-
no do Especialista que. em to-
cante cerimonia, foi Iniciado
p.los ex-alunos e, sem solução
de continuidade, terminado pe-
los que 3-abam de Ingressar na
Escola.

O'DISCURSO DO CÒMANDÁ-í-
TE INTERINO DA ESCOLA

T-!-r>vr--'-i a solenidade do ju-
ramento á. Bandeira, pelos alu
nos do 2o período, diríglu-se.
então, aos seus comandados o
maio- Carlos Alberto de Olivel-
ra Sampaio, comandante Interl-
no da Escola de Especialistas.
cue pronunciou a seguinte ora-

" P-r ..ircun = tanci.as alheias
ã. -ua vontade, não se encon-

tra entre nós o nosso coman-
dante. E ele caberia a tarefa.
de vos falar. Por essa razão, *
aqui estou, enchendo esta la-
cuna, para dirigir-vos.- Espe-
cialistas, as despedidas da
nossa Escola.

Os tristes dias de guerra ora
em curso nos está mostrando
cada vez mais a necessidade
que os combatentes têm senti-
do de especialistas em todos on
ramos de atividade, mormente
no setor Aviação; não vos es-
queçais, portanto, da grande
parcela de auxilio que de võs
vai necessitar a Pátria no Inte-
resse comum daqueles que lü-
tam pela __tber_a.de e pela vol-
ta d-o Mundo a tranqüilidade.

Aqui terminais um curso,
cujo final deponde de exame.
De agora em diante o exame
será. a conclencia de cada um
de vós e o interesse que cada um
tiver pelo aperfeiçoamento pro-
prio só poderá redundar no
bem geral da Aeronáutica. Em
vossa? rViSn-'. ¦-.> . entregues vi-
das preciosas . de vossa com-
petíncla profissional elas de-
penderão. Lembrai-vos do le-
ma "não esmorecer para não
desmerecer".

Não desejo finalizar sem mo
referir aos vossos colegas da,
nobre e amiga Republica do
Paraguai, que aqui vieram eur-
sar convosco a mesma Escola.
A eles tambem caberá função
espinhosa e de' grandes respon-
sabiü.ades a. que, certamente,
darão brilhante desempenho.

Ser breve foi minha, inten-
ção, para não cansar aos que
me ouvem e, assim sendo, ao
terminar, como ao iniciar, vol-
to á lembrança do nosso co-
mandante, que presente em
nossos corações, incumblu-mo
de apresentar-vos os melhores
votos de felicidade na carrei-
ra que abraçaram com tanto
entusiasmo, r.edlndo-vos o ma-
ximo de vossos esforços no
cumprimento do dever, para,
contribuir em elevar cada vez
mais os nomes de nossas queri-
das pátrias: o Paraguai 8 o
Brasil". , .. _••

Encerrando a cenlmonia toas.
s. tropa desfilou em continência
ás autoridades presentes.

Homenageada Na "Ho-

ra do Soldado" a Se-
nhora Fernando Costa

S. PAULO, 30 — (A. N..
_ A sra. d. Anita Costa, es-
posa do interventor Fernando
Costa, recebeu ontem, no Pa-
lacio dos Campos Eliseos, ex-
nressiva e carinhosa homens--
gem da "Hora do Soldado" que,
por iniciativa da Comissão Es-
tadiial da Legião Brasileira te
Assistência é irradiada todos

os sábados pela onda da Rarilo
Excelsior desta capital. Eni
homenagem á presidente ca
Comissão Estadual da LBA. a
"Hora do Soldado" foi irra-
diária do salão de honra da
residência governamental, co-

. mo expressão do profundo re-
conhecimento da Legião pelo
muito que a primeira dama do
Estado tem feito em prol do
soHado brasileiro e de suas fa-
milias, como mentora da LBA
em São Paulc.
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7MS BOS INSTITUTOS
SOCIAL

nr EM sido praxe o chefe do Governo é afasta-los da finalidade superior que dita a
falar á Nação, pelo transcurso do legislação trabalhista".
Io de maio, na capital do país. Este Devemos nos deter ante estas palavras do
ano, o sr. Getulio Vargas proferia sr. Getulio Vargas. De ha muito o DIÁRIO

e sen discurso em São Paulo, atendendo ao CARIOCA se vem batendo por uma transfor-
apelo que lhe dirigiram os trabalhadores do mação completa da orientação adotada pelo
Estado bandeirante. presidente dos órgãos para-estatais que dis-

O sr. Getulio Vargas exaltou, na sua ora- pôem dos fundos dessas entidades, a seu bel-
çâo, o mutuo entendimento, a mutua coopera- Prazcr« con"> 8e eles constituíssem patrimônio

A Administração da Europa
Após a Libertação ,

iw

ção, de patrões e trabalhadores, ou seja do ca-
pitai e do trabalho, conquista que a nossa le-
gislação social realizou sem lutas e sem abalos.
"Dentro de uma sadia concepção crista esta-

próprio para ser esbanjado a toa. Por varias ve-
zes chamamos a atenção do governo para a In-
debita aplicação daquelas reservas que constl-
tuem, no final de contas, o suor e o esforço do

mos resolvendo, gradativa e «satisfatoriamente, homem do trabalho. Em beneficio deste e das
os dissídios passageiros entre a» duas grandes suas famiI,a» deveriam reverter as reservas dos
fontes de produção, mostrando a empregados Institutos« '

empregadores que a colaboração sob a égide do Folgamos agora em ver o próprio pres!-
Estado, em beneficio do superior Interesse da dente da RePnblIca mostrar ser llioito o empre-
Nação, ao invés de advogar proveitos de'gr_- s° do dmheirt> do proletário em obras suntua-

rUsüiMCiTON, l — Nos círculos diplomáticos des-ta capital considera-se que o sub-secretario áeEstado, sr. Stettinius, regressara aos Estados Uni-dos trazendo um plauo para a administração daEuropa, logo ape* a Ilbertução.
Depois de passar um mês em conferências com o sr An-tho.ny Éden e outros estadistas britânicos, em Londres o srStettmius seguiu para o Marrocos Francês, onde, na pequenacidade d- Marrakesh, nâo longe do lugar em que se realizoua famosa Conferência de Casablanca, esteve em somado comAverrell Harnmann, embaixador dos Estados Unidos na URSSc com o sr. Robert Morphy, representante norte-americano noQ. G. aliado do Mediterrâneo. Nessa conferência com os doispatrícios, Stettinius, ao que se diz, teria apresentado o plauoelaborado em Londres para o governo da Europa depois queseja ela libertada das garras do nazismo. i
Esse plano tem como fim estabelecer governos capà»es demanterem a ordem em todos os países, e já conta com a apro-vueão de Churchil e Éden.
Stettinius se deteve em Marrocos princioalmente para co-munlcar a Harrimann o resultado de suas negociações na ca-

pitai britânica, afim de que o representante americano em Mos-cou possa levar a Stalin o relatório completo das mesmas.Pensou-se de inicio que Stettinius Iria pessoalmente a Moscou,mas essa idéia foi abandonada resolvendo-se então a reuniãode Marrakesh. Segundo se diz aqui, o plano de que Stettiniusserá portador é uma versão ampliada do que Cordel! Hull ex-
pôs em linhas gerais no seu discurso de 9 do mês passado.

Leon Pearson
(Do "International News Service")

Nessa ocasião, o secretario de Estado declarou que "os na-zlstas, ao serem derrotados, deixarão, Inevitavelmente, atrás de«1 um legado de confusão na Alemanha e nos países satélitesda Europa Sul-Oriental. E' necessário, essencial, que nós e oanossos aliados estabeleçamos controles necessários para man-ter a ordem tão rapidamente quanto Dossivel e para Impedir
que o caos se estenda a países ocupados pela Alemanna agorano leste e no oeste da Europa.

Admite-se que esse discurso do sr. Cordel Hull contêma base das Instruções que Stettinius recebeu durante as confe-rendas de Londres. Acha-se aqui que houve confusão ,ao caira Itália derrotada e que devem ser dados passos para que omesmo não se repita ao serem libertados os outros paises.. Re-conhece-se que oa alemães têm em mào muitos elementos para•produzir o caos. :
Ainda agora, antes da libertação, ha facções divergentes sem luta. na Grécia e na Iugoslávia. Não se sabe também seos elementos franceses se encontram solidamente unidos atrásde um só Uder, multo embora De Gaulle seja tido como o che-

fe maior, quase único, da França.
De qualquer maneira, Stettinius tinha que informar de tu-do á Rússia, tanto mais quanto há divergências ideológicas en- .

tre os paises a serem libertados, e a URSS precisa estar ao pardas decisões anglo-americanas. Dai a razão da viagem de Stet->tiniuá a Marrakesh.

aPsK„cte Í2S_? ^Ig'SERÁ DESFECHADA BREVEMENTE

rias ou em depósitos bancários. Mais uma 'vez,
se confirma a necessidade de serem ouvidas as
criticas da Imprensa e de não se lhes criar
pelas, nem obstáculos, á sua missão de cplabo-
rar com o governo, apontando falhas e erros da
administração.

Os fundos dos institutos e caixas, com a
nova lei em elaboração e anunciada pelo pre-
sidente Vargas, aerão aplicados em benefício
da grande classe. Serão unificados os benefícios,
as pensões serão dadas na base dos encargos
crescentes da familía segundo o numero de fi-

pos, é a mais vantajosa solução para todos".

Efetivamente, a política trabalhista adota-
da pelo sr. Getulio Vargas, desde o advento da
Revolução de 1930, como o cumprimento cias
promessas do N candidato da Aliança Liberal, é
nm dos titulos maiores do governo o atual chefe
do Governo brasileiro. Não se limitou essa le-
glslação a assegurar direitos, estabelecendo ao-
rarlos cie trabalho, gozo de ferias, estabilidade
de emprego. A nussa legislação é muito mais
ampla, criando uma vasta rede de assistência
social aos trabalhadores, sob diversa asados, lhos menores, as aposentadorias serão melhora-Inclusive a aposentadoria e a pensão para as das, passando a corresponder, pelo menos, aosuas famílias em caso de morte. Entretanto, salário mínimo. Outras-realizações serão leva-essa obra ainda nào está urinada, ainda nao das a efeito, como cidades-modelo, instalaçãoestá pronta, pois, conforme «entoou o presi- de cooperativas, de restaurantes populares, es-dente Vargas, "ainda ha multo a empreender e colas, centros de saúde, lactarios, etc.aperfeiçoar". As paiavrag do sn GetuIio Vargas confír-

mam o que sempre dissemos. Estávamos certos
O chefe da Nação rcfwe-se, então, aos Ins- f™ 

n°SSaS CrUÍCaS e noSSOS ™™™^<>S. Os pro-
tltutoi.de Aposenta ..ria e Pensões. Disse tex- °S 

brasileir0s f,caram sabendo, pela pro-
tualnWte ••Terminada a fase da experiência ^ b°°a d° Chefe d° Governo> 1"e os Institu-
e solHificAcAo aos Institutos e caixas, cujas re- 

t0S * CaÍXaS nâ° está° cmnPrind° a "finalidade
servas vinham sendo aplicadas sob o critério dC|!|!SUperior,' da nossa legislação trabalhista.
Imediata segurança e rendimento certo, é tem-
po de iniciarmos uma política de mais largo al-
cance relativamente ao emprego dos fundos
acumulados. Emprestar os depósitos das orga-
nizações de seguro social para construções sun-
tuarias ou faze-los circular a Juros bancários

T 0 P I C 0 S

que era touro de verdade.
E zangou-se. Esqcwceu as

flores, dos jardins. Esqoeceu
tudo © arremeteu contra dezoi-to burros, fugindo em seguida
para o campo. Só ontem pelamanha -depois de prolongadaluta, foi conduzido novamente

é praça de touros.
Al está um bom tema paraWalt Disney emprestai1 nova

feição á ação do Ferdinando.
O seu emulo português — o Al-
fazema — lhe deu a inspiração
para outra edição do seu filme,

correta, aumentada e revista
pelo autor.

* * *
Planeamento

industrial
w -,M seu histórico discurso
1-^ do Dia do Trabalho, o

JL_/ presidente Vargas, após
fixar, em palavras que

ficarão, o destino das classes na
estruturação do Brasi] Novo,
anunciou que o Governo está
empenhado era iniciativas im-
portantes pois, com o planeja-
por tantes pois, com o planea-mentos industriais que serão
conhecidos em breve, sustentará
o ritmo do desenvolvimento
econômico nacional e aumenta-rá o giro dos negócios de sorte
qu« a todos caiba remuneração
farta dos seus esforços.

E' um anuncio dos mais aus-
piciosos para o Brasil e basta-ria a sua presença na oração

presidencial para justificar odesejam levar ao Governo a 0 que pretende fazer a , m _ltÜ1° de-hl»torica que lhe atri-sua colaboração. Aliás, o d«- dsworth ° Sr- D°- buunos. Efetivamente, a exls-sembargador A. Saboia Lima, Acresce ainda que o nhi.tivn tencla de um Plan° de grandes"a sua presidência, é uma ga- da Prefeitura não é de lS° empreendimentos industriais érantla do êxito que todos espe- um Zoo no sentido cias 1 d a mais sollda c,arn",1'a -,° 

^_lritt_-_l-iM

NOVA OFENSIVA RUSSA
Contra os Paises Balticos

Operações Em Grande Esca Ia Na Frente Central — Continua o
Ataque a Sebastopol — Po deroso Bombardeio Aéreo Contra

Brest-Litovsk
União Soviética e a Rumania,
nas margens do Pruth.

Alguns deles são veteranos
que agüentaram o primeiro as-
salto da invasão germânica, em
1941.

Um correspondente d0 «PravV
Sífe^í visitar as zo-

ram. o ilustre magistrado tem palavra, mas 0 de proporcionarsido, realmente, um incansável A população que-pS Sbatalhador da nobre causa de encla de recursos e 11! 7amparo á infância do Brasil e outros meios de diversão _rí!so isso assegura desde já a vi- cisa ser encaminhada para umambiente ao mesmo tampe Ins-trufivo e agradável"
toria das finalidades dr>
tuto Cloparéde.

Insti-

mais solida garantia de que o
processo- da nossa industriall-
zação continuará com a rapidez
tornada possível na base dosavanços realizados neste, ulti-
mos anos. O esplendido rendi-
mento que a intervenção ofi-ciai nos setores da industria pe

:::¥•*.

0 Futuro
Zoo

Não hfi n fnt,„to _ sada (Sjde''»rgica, química, de
suntuaía 

° 
SS? tn^ouSa. ^^ ** transP°rte- ^

grandes capitais, o nosso Zoo

()

PREFEITO do Distrito
Federal, num gestu que
muito o dignifica, veio
a publico, através dascolunas da imprensa, para res-

pohdér ás criticas surgidas a
Üm. Í?k',utlva de aproveitaruma área da Quinta da Boa
JaíLTV1^ lns,aJar »'"Jrfidlm _ouj<>gití0_

ps 
eme discordam daquelainiciativa clamam contra o des-vlrtuamento da obra de Gla-zíou. evocando a8 tradi^s his-onças, quandQ as princesasimperiais passeavam pelas dia-• medas daquele parque, o srHenrique Dodsworth respondenos seus críticos, com arguríi"n-tos serenos que confirmam osnieioclo» do antigo Jornalista.

na Quinta da Boa Vista será,sobretudo, um elemento educa-tivo.
V ;t; tH '

Alfazema
e Ferdinando

) MUITO conhecida

Amparo
á Infância

CABA de ser funda_o,
nesta capital, o Insti-
tuto Claparéde, por um

. _ grupo de ptTsunalida-
des dedicadas á i;ausa da enan-
ça. A nova instituição, que tem
como presidente o ilustre de-
sembargador A. Saboia Unia,
tem como linalidadb objetiva
educar e reeducar crianças de
temperamento dlficil, cujas
méntàüdades, poí motivos va-
rios, estejam em desacurdu com
as suas idades cronológicas.

Trata-se de uma instituição
educacional, cujas finalidades
e propósitos têm merecido nos
paises adiantados a maior
atenção e, acurado estudo, pois
ninguém ignora o alarmante
coeliciente de crianças marca-
das por pequenas anomalias,
alias, multas ve7.es sanadas °
outras melhoradas.

Infelizmante, entre nos, sô
poSsulmOf duas dessas escolas
e mister si; taz que, nos demais
Estados do Brasil outros esta-
belecimentüs idênticos aos ins-
tiiutus Pestalozzi de Minas Ge-
rais e Rio Grande do Sul que
vem prestando serviços iele-
vantlssimos.

O problema de educação da
criança no Brasil, a par da_
providencias e medidas dos po-
deres públicos, necessita da ini-
ciativa particular, 'para uma ~7 "ví.*v'w «« uíscrito Federal encia. Queriam ver o que ele dos studos sorMK nenim ip
solução proveitosa. E é, guiados ? &n°^ Bento Ribeiro, que Sô faria. Conhecido pela Sua tran- „^a ^J™. 

Sn0aCç^e 
|£ g^,por esse objetivo, que os fuá- '* 

.C°U a pedra fundamental da quüidade, o Alfazema, entre- entre si Jará acreslimo de Semesí* ta5"i"°oi— ^mm_mm ^smMS^x ssà2Sê&&?$

E

Revela o sr. Dodsworth que carne

t«m dado em nosso pais ai está
para indicar, com a força deum axioma, a conveniência doEstado de aprofundar a sua in-
tervenção na matéria, de ma-
neira a alcançar, sem demora,
os objetivos essenciais á plenaemancipação econômica do
pais.

O que há de mais alentador
, ,c. - na intervenção oficial, como senistoria do tom-o Fer- depreende da palavra do chefedlnandu que a Intell- do Governo em s. Paulo é que

«/«lt r.,.R"n . c'iadora d* a mesma, longe de hostilizar ou
dos J?,, 7v 

not!,bill2üu num anular a Iniciativa particular?
?,ríuZJ 

" 
Íe C1^ema- ° visa dar-,he mai°i- torça e aml..dínando era bucólico, cal- plitude, de maneira _ levá-la

SS cnSrKy°Vi 
f|PlÍCHiaild0-se a setdre. de trabalho que iâZ

dos e dr! ,/rHiílr f°S ^ Clamente' isto é- desacompanha-pos e dos laidms. E tornou-se da da ajuda do poder nubllco
SSaSo? 

mUÍ'a PlJheria d°S dlf%^ logr-S" am ir'anedotailoB. 0 Brasllf fal _ mg funda,^n.Nao sabia, porem, Walt Dis- tal do discurso presidencial.ney que em Portugal, na vila vem dando ao mundo um ad-alentejana de Monte Novo, mirarei exemplo de conciliaçãoexistia um touro autentico, de * colaboração entre as classes,osso.

iheita, semeada em pleno" hívemo, oferece boas perspectlvas, e promete rendimentoMlcepcionais. ex
AJdeões da região, cujas re-cordaçoes da ocupação aiemá

esu promessa de colheita, emMS 
f tanto sofreram coma batalha, constitue sem du-

nÍf^.íguma quase "«> milagre.Destarte, a recuperação dos ter-Xitonos recem-libertados tem-a.e processado num ritmn nioi.lantimas lormaram em fortalezas 
"de acelerado que normaKt^»que a ofensiva guerrilheiros, das quais pandos ^ de esperar «SíStoí tn~os Estados Bal- ;.armados saem para lançar gol- das as DrevisiU P ndo a to"

, ... „  >*»-  ——¦ com as mesmas °. por isso, está habilitado a
_i Rn« vf« iM na Qulnta tenclendas bucólicas do Perdi- desempenhar pape] dos mais

e um°anSStpof e™°Ímm 
trinta T°i P°is °/íazema fül Ie" decisivos na constrüçãd do mun-

do prefeito ^SriS?PeS SíoSarn"v^ 
eXperÍ" d° fUtUr°> ^ * solídarledad*

1 MOSCOU. 1 — (Por narrl-
son Sallsbury, da U. P.) — Em
face das excelentes condições
atmosféricas reinantes que
causam e apressam a seca das
áreas dos Estados Balticos,; da
Prússia Oriental e do interior
da Polônia, espera-se uma no-
Va ofensiva soviética .sobre
aqueles Estados.

Entrementes, a arma aérea
russa continua atacando as co-
municações alemãs nos .Esta-
dos Balticos e na Rússia Bran-
ca, e as \linhas defensivas teu-
tas em Sebastopol, onde forças
teutas-rumenas ainda resistem
ao assedio soviético, que ' en-
trou no 14.° dia.

Os nazistas persistem em
seus esforços no sentido dé
salvar o remanescente de seus
exércitos destacados na Cri-
meia, embora os russos desfe-
chem devastadores ataques ás
comunicações marítimas

Acredita - se
soviética sobre os
ticos concidirá com a abertiv
ra da frente ocidental. A re-
glão central da Letônia vem
sendo insistentemente atacada
durante os últimos dez dia».Em Idrit, os bombardeiros rus-
sos causaram enorme destrui-
ção aos aerodromos e instala-
ções ferroviárias, no curso de
um ataque levado a efeito no
sábado.

O bom tempo tornou transi-
taveis as estradas que cruzam
grandes pântanos e alcançam

a Letônia, a Lituânia e a Prus-
sia.

Na antiga Polônia, onde os
russos se apoderaram de 2 al-
delas ao sudeste de Stanlslavov,
prossegue a ação de patrulhas.Os húngaros foram postos emdebandada, depois de sofrerem
gravíssimas perdas, no curso
das operações pela posse das
duas localidades.

Entrementes. os alemães oro-curam aliviar a implacável
pressão russa ao norte de Jas-sy mediantes contra - ataques,
mns inutilmente.
INDÍCIOS DE OFENSIVA EM

GRANDE ESCALA
MOSCOU, 1 — (Por Duncan

Hooper, correspondente especial
da Reuters) — Surgiram indi-
cios hoje de um pronto reinicio
da luta em grande escala nafrente central russa, onde os
bombardeiros e "Stromviks"
soviéticos atacam em grandenumero as comunicações e ae-rodromos alemães.

No extremo norte da frente
da Rússia Branca, entre Vite-
bsk e Polotsk, os russos estão
prontos para marchar sobre afortaleza de Idritsa, sobre a
rota direta das Republicas doBaltico, que acaba de sofrer
um intenso bombardeio aéreo
de preparação.

REAPARECE ROKOS-
SOVISKY

No extremo sul o general Ro-
kossovsky, de quem pouco setinha ouvida falar, desde queem fevereiro ultimo se conclui-
ram as operações que deram
como resultado a captura de
Rogachev, está em situação de

marchar rumo á Beresina, para
uma acometida rumo a Minsk,
capital da Rússia Branca.

NA FRENTE SUL
Também se agita novamente

a frente sul, com batalhas de
caráter local em vários setores,
e, após a declaração de Vishins-
ky, á noite passada, reina ex

da

Pará o inter-ior daV^slova- S^S^KJ^gg á *
quia se poderá realizar em
qualquer dia.

O deputado tchecoslovaco Ru-
dolph slanske declara hoje no"Estrela Vermelha" que se ini-
ciou a fase final da libertação
do solo tcnecoslovaco. informes
chegados á esta capital afirmam
que o movimento em massa de
guerrilhas se estende rápida-
mente pela Ucrânia Carpática
— a província tcheca de Ru-
tenia.

Vilas montanhosas se trans-formaram 

a co-

pes de mao contra destacamen.
\os. húngaros e alemães, destru-, indo-lhes as comunicações

Muitos camponeses para fu-gir a mobilização forçada dos
I aiemaes e húngaros, abando-nam as suas povoações, levandoos seus gados e posses, refugi-ando-se nas montanhas e es-contíerijos nos bosques.

Os velhos "gorros verdes" —carabintjiros do serviço sovieti-co de fronteiras, que usam umdistintivo verde na copa do cha-peu — foram encarregados daguarda da fronteira eutre a

as previsões.

Rapitado o Comandante
Alemão Em Creta í

LONDRES, 1 (U. P.) i_ No-tlcias do Cairo para o "Eve-
ning News" indicam que o co-mando das forças alemãs eraCreta, perdeu seu chefe, o ge-neral Heinrich Preyberg. Estefoi "seqüestrado" 

por um gru-po de oficiais britânicos, osquais embora não contassemcom qualquer auxilio por partedos naturais de Creta, levarama cabo o sensacional rapto

CoiiaeBitario Iiaternaeicmal
O Brasil no

Apos-Guerra
* a -<

Antônio StSentú

atual, o Brasil será no continente _"__utfà m= e dinamismo
vüivimento, na fase de recoSçao do Üí vapido desen"
resolver aqui os gigantescos nrnhitm. ^U«ndo- Nao temos de
Unidos deLnt^-ãgoTofío oue Kftf £*&! «_?•'?¦_E^doS

SS ^^mm* conflagração, %° govS^eSrS

OP
m nmeiro de Maio na Rússia

OSCOU, I _ Há três anos que a Rússiacelebra o dia do trabalho com o troar do»caiüioes nas frentes de batalha. Mas ascondições gerais da luta hoje são bem di-versas das dos dois anos anteriores.A Rússia combate pela defesa do seu próprio ter-rltorio. porém isso nâo impede que a "fera nazistaseja esmagada no seu próprio covil" pelos exércitosrussos.

(De
Natalia Renê

'International News Service")
encontrava-se em "bjack-out" e o povo havia desaparecido de suas ruas. Não obstante, o paist havia pat
nfiín^"8 mal0r5S pr°Vas e said0 vencSlOT. HFtl.r
desfKm 

'TZ^rf' sm ?ravata de <*ue suas ^pas
?--;— ^.:l - ¦•- nrncbm ,,;,o d.-, di, í&SsãTS SmoVS^Jp^Smnie as tropas alemãs rechaçadas ante Mosco

do trabalho, para conseguir este objetivo o primpiro emais importante problema consiste em limpar de ini-migo todo o território da URSS, do mar de Barent_ao mai Negro.
A segunda parte da tarefa será porem mais difi-cü, e só poderá levar-se a cabo mediante operações

combinadas com um ataque aliado pelo oeste.
Na sua proclamação Stalin adverte os satélites de

Hitler, referindo-se principalmente á Finlândia, acon-
selha a.todos romperem com a Alemanha nazista, aca-
bar com seus governos "quislings" e assinar a paz com
os aliados.

E' Interessante, hoje, recordarmos o primeiro dia
do trabalho que a Rússia atravessou depois de estar
em guerra com a Alemanha. No dia 1 dp maio ds
1S42 não houve desfile na Praça Vermelha. Moscou

S_h_£_£r 
aS ™"^~]&!^V^m OdéSSebastopol e outras grandes cidades & Wehrmacht Kpouco a pouco sendo desgastada. " " "

O segundo 1 de maio sob as condições de enterrafoi escrito com a palavra "Stalingrado" Era o come-ço da brilhante ofensiva russa e o ncaso do ãxércitoalemão. Durante seis meses o mundo observou comadmiração a retirada dos nazista? para o oeste.Hoje, o dia do trabalho encontra aitida a Rússiaem guerra Não obstante, estáo prestes grandes bata-lliase o** i ^Oisivel dar descanso ás armas. Em todoo pais tr^lfiSa se com atividade febril enquanto n^s
zonas libOf*»*''** vão sendo reconstruídas fabricas c o
arado volta a sulcar os campos.

Em voriade, dej-ds o inicio da guerra o uais não

atravessou um 1 de maio com maior alegria do que oatua Os russos tem os corações cheios de esperançade que a vitoria nao está longe.
Moscou apresenta um aspecto mais festivo do quenunca neste 1 de maio. Embora ainda continuem semiluminação, as rua* e praças estão decoradas com ban-deiras vermelhas e grandes.retratos dos lideres sovie-ticos. O edifício em frente ao muro do Kremlin naPraça Vermelha, está decorado com retratos de todosos membros do Bureau Politico do Partido.
Este ano todos terão dois dias de festa, o descan-w de ontem, domingo, foi transferido para o dia deamanhã, e, assim ficarão dois dias para comemoraro dia do trabalho, de maneira mais ou menos igual aantes da guerra.
A primavera já chegou em Moscou. A capital daRússia Soviética esta dourada pelos raios do sol, em-bora o ar ainda esteja frio. Muitas famílias celebra-rão, hoje, festas nas suas residências. A situação ali-mentida experimentou uma sensível melhoria, estandoem funcionamento novamente os grandes armazéns

e mercados onde o novo compra toda espécie de ali-•uèntiis na rj-iántifla.ie que desejar, ;tinda out pague
pelos mesmos um preço mais elevado.

terá de opor novas restrições á entrada de imieranie7"mVo"Ô=

SÍJ?ll=pHSf3SI
r* f,^'alat'rdo ontem aos trabalhadores do Brasil o DresiiW»

tadonas passarão a corresponder, pelo menostan salário-Smo regional. Por sua vez, os lwàiS-:í!mtá^^M^^mo novo ás aplicações do capital, sendo projetados H_ffi__!neftcios para os trabalhadores, de acordoSálTcSstaida previdência social nas grandes potenciasfndu^triak 
*

neinAf.hPefSU,rfam^ntaçao d0 trabalh0 «Wcota, também anunciadapelo chefe do Governo, abre uma nova perspectiva riP nro_í«:so para o Brasil, que ficará auto a enfrentar Sm nSoS^S"los. os delicados problemas B^!^^i^:&^^.graças a uma melhoria acentuada das condições^o 
'S

cado interno nto«_ no-ti/,„io« _ __i . _ _, *VBb. Q.° "osso mer-cado interno, Nesse particular .^ reforma dVl gisTac^o de pre"
Brasil no^rolrnPreSe-nta ,Unl ?3SS0 P~8»sstete%? J™-Brasil, pois todos os países, inclusive as maiores potências £das, terão de realizar profundas reformas sociais depoTs demagado o regime fascista. =«"»_,, aepois ae

Brasil, potatodo, os 
'piV^ 

^m^SS%ÍS& 5£
es-

Referindo-se aos "dias de bonança e de recomDosicão nn
íf T 1"h 

ylVfã°' e? seguida á "emenda empestódSàbaíIa o mundo, fazendo tremer nos seus alicerces grandes imn_Z
•ÍA ' ° Si • a^h0, Yargas e"careceu a oecnsídlde da^còoDS-ação e da solidariedade entre os grupos sociais dentro dSr_mesmo pais e das nações entre si. Caso isso Steca hêSfatalmente um acréscimo de bem-estar e piosp"ridade __fmaior numero de seres humanos - que é o obledVÒ ^a „!?,;«¦
TèfJ? 

n0.fQ0uÍemPt° 
,AfÍnnn" ^o^feTo^erlfS

comuna «^cao ^J!^^^^^
Pioneiro das soluções amistosas, do arbftrán, Tàa concorS _ae classes, terá oportunidade de auxiliar a reconstrução do
ETriK nn>Âaoh0r?r,iPür„todPS 0S mei0s *« SR" alcance no retor!
jusüça civilizadas aos largos caminhos d0 direito e da

Esse é realmente um anseio univeisal, anos tantos anos de
_SS?S _^rlment10sJe Iuta^ sociais trazidas ao mundo pela
SSSKS^m Pel° lmPeriallsmo fascista. Só a cooperação esolidariedade, num regime progressista, poderão afastar domundo conteninoraneo o espectro do desemprego em massa, oo.«l gera a miséria coletiva e o desesnero - fatores auefrmtoconcorreram para a deflagração da guerra atual

>.<
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Entre a$ centenas de receitas para o re-

vigoramento das forças cansadas, só «ma e

constante : o delicioso café do

lacio
(AVENIDA RIO BRANCO ESQUINA DE ALMIRANTE

BARROSO)

TEMPOBADA EX-
PEDICIONABIA

0 Regimento Sampaio Sagrou-se Vencedor
" 

A quinzena esportiva estabele- d0 Realengo a Vila Militar, sede
«ida para a infantaria da 1.» daquelas unidades.
Divisão Expedicionária, pelo seu Nesta prova, que tao boa im-
cTomandantV general Zenobio da pressão causou a todos quantos
èoXíoi encerrada brilhante- a assistiram sagrou-se vencedor
mente com magníficos resulta- o Regimento Sampaio, que na

doTficando, alsim, mais uma véspera já havia conquistado o

Ü? demonstrada a' capacidade mesmo lugar nas provas• de: vol-

«Sica 0 o adestramento de mi- lei e basquetebol, recebendo ai-
JLhaxea de homens de seu efeti
w de guerra.

Naa varias provas levadas *
<síeito, tomaram parte oficiais,
aub-tenentes, sargentos e pra

t-istico bronze oferecido pelo co-
ronel Adriano Saldanha Mazza,
comandante do 3.° Regünento
de São Gonçalo. Também os
oficiais e praças dos 6.° e 11.

íal, 
"todos 

com uma abnegação R. I, nas proVg^ tajijdmis
Mm parte, visando apenas conqmstai-am valiosos prêmios,
conquista de troféus para suas Terminou assim, num anibi-
unidades. Nas provas mdivi- cnte de alegria e entusiasmo a
duais o entusiasmo nao foi ine- qUinzena desportiva das forças
uur, sendo, por isso. distribui- expedici0narias que, dentro em
dos numerosos prêmios em di- pouC0j eStaráo de partida para,
nheiro. *.- ao lado de nossos aliados, ae-

A prova de encerramento, íenderem 0 Brasil,
constituiu um espetáculo^ des- „pnel.ai ZeUobio da Cos
portivo empolgante, levando ao v/ «f^ito com"os" resultados
local numerosa assistência de la, satisieiu* l-u-^_„1.rfor,„ „a„

O general
;ati

obtidos cuja finalidade nao
encarecer, saudouautoridades, famílias e Pe*»0*8 s„rB,.ís„m0S enciu-ta»»., »c ¦

interessadas pela prática do es- P^S^"^ 7ua infanta-*
P^rte. Nela tomaram parte 150 os ««^g^iSia dos respec
oficiais e 1.500 P*W$&!& íwo^omáStolquei por sua
tivoe dos Regimento Sampaio, tivos to»1-" ^us ofl.

GRO A BALA

Ministério Jla Marinha
INICIO DE CURSO

Está marcado para o dia 8
do corrente o inicio do exame
de admissão nos cursos de aper-
teiçoamento para praças. A lu-
retoria do Ensino Naval solicita
aos comandantes navais, de
Forças, Navios e Diretores de

(Repartições, corpos e estabele-
I cimentos, as necessárias^ provi-
Idencias para apresentação dos

matriculados no dia acima.
INVALIDOU-SE EM

SERVIÇO
Foi promovido ao posto mie-

datamente superior, JesuinoDo-
rio, do Quadro de Maquinas
Principais.

ELOGIO
Pelo diretor do Ensino Naval,

foi elogiado o capitão de corve-
ta Alberto Jorge Carvalhal, pela
maneira criteriosa e dedicada
com que exerceu o comando da
Escola de Aprendizes de Man-
nheiros do Estado do Ceara,
por espaço de 2 anos, 3 meses
e 7 dias. ¦¦¦-,'. _— Também foram elogiados o
capitão de fragata Antônio Ma-
ria de Carvalho e o de corveta
Carlos Almeida da Silva, este
pelo diretor do Arsenal da Ilha
das Cooras e aquele pelo co-
mandante da Flotilha de Sub-
marinos,- por terem o P/mieiro
exercido o comando do iJJo
"Ceará" com grande dedicação,
muita lealdade e invulgar ca-
pacidade de trabalho profisslo-
nal; e o segundo, pela compe-
tencia com que desempenhou o
cargo de superintendente da Se-
ção de Desenho da Divisão Te-
cnica do referido Arsenal.

O COMANDO NAVAL
DO NORDESTE

Afim de assumi-lo viajou na
manhã de ontem, para p Reci-
fe, via aérea, o almirante Dui-
vai de Oliveira Teixeira. O seu
botafora foi muito concorrido,
tendo o ministro Guilhem se
feito representar pelo capitão-
tenente Leopoldo Paiva, seu
ajudante de ordens.

CONFERÊNCIA
O almirante José Mana Nel-

va, novo comandante naval oo
Centro, espera ser recebido na
manhã de -hoje pelo titular da
pasta, afim de tratar da orga-

O BENASCIMENTO
DA AMAZÔNIA

Uma Interemnte Palestra Com o Dr. Sotíi João

da Costa Botelho - A Obra de Um Gov ™„

Através d. Depoimento de Um Anta*|,M*»
_ Escolas. Hospitais e Amparo Socai Para»

Brasileiro do Norte - Rendas Qne Ahrmam

Uma Prosperidade Excepciona m ^
de Saúde, outrora entregues ao
mais absoluto descaso, ressur-
gem e se movimentam e se mui-
tlplicam, com a distribuição re-
guiar de pessoal e medicamen-
tos, notando-se que a popula-
ção respira ambiente novo e de
real confiança nos seus desti-
tios futuros. „^„,^ «ah
CONTROLE E AUXILIO AOS

MUNICÍPIOS
O numero dos nossos muni-

cipios foi aumentado' de sete
novas comunas, em prol das
conveniências do próprio Es-
tado.•A C.E.N.M., organismo de
controle e estudos da vida doa
municípios, representará, "In

loco", o mesmo papel que a Co-
missão de Estudos dos Nego»
cios Estaduais — C.E.N.E. _-*••
tem em relação á vida dos Es-
tados, servindo para simplíii-
car e normalizar a oomplexl-
dade dos assuntos das Munici-
palidades, com acentuada ten-
dencia á sua crescente unifor-

r - ma,, d» r««i*a notelho midade e unicidade.
Sr. Josc JOao da Costa uoteino 

^ ^_ 
_^ á& ^ ^

<t i-ATJLO ->9 (Da sucursal ministração se encontram &
il iitahio C4IUOCA) - Um frente valores morais e inte-

ÍL*m de estudo da analise é lectuais, de toaos os matlzes m

fancttaC 
PBo el°hod 

' 
fdvogado. flores, com o escopo <W*m

mente, o ilustre causídico exei- fontes de

3>í âKS GAtolO'VB;\* K_4i' 5'

COTERÍA FEOIHAL
li

IMP»EMSAD© ENTRE ©

BONDE E O

nlzação de seu gabinete e
car os nomes dos oficiais que
deverão compo-lo Dentro em
pouco, o almirante Neiva mi-
ciará suas inspeções aos navios
ae guerra surtos no porto da
Capital da Republica, reparti-
ções, estabelecimentos e arse-
nais subordinados.

ADIDO NAVAL DO BRASIL,
EM WASHINGTON

riaueza da minlia
terr-Tnâta-l são estimuladas por

.'V^F-^ediente^da Secreta- todas as maneiras, no ritmo

rata. ... ,_ - ,..,„ifia_ «lafrnpAo.ftsòíiíorraè abaixo de- nnente contra o muro daquele

Impressionante Desastre de Caminhão, Que
fiirtnú a Vida de Um HomemLustou a jiug 

u* ~NTIFICADO o MORTO
Em frente ao prédio n - 36 da *™*^7J£^0arios Brito, de

rua Escobar, próximo a 
yua 

Ze- ° °°m^eleRacia 
do m dis-

ferino Oliveira, vmficourse, na gmço na ae *, 
do

tarde de domingo ul.t^<u™ tcSv^ó nnediatamente diri-
trágico desastre, do qual «sul- °™11™' ^ _ solicitou a pre-
tou a morte ™Pre^°, a"te do sonca 

dos peritos do Gabinete
um ajudante de motorista ^^s^ 

cientificas da .Di«
auto-carga, n. 9.m, <mm retorift 

Geral de Investigações,
por ali trafegava, com gtantíe retoiia w 

pericial, por..~i„nir\ariv nn tentar passar na J-mcio o bícc .,-_„«jor1_ „„„velocidade, ao tentar passar
frente de imi bonde, desgovei*-

Impressionante Assassinio. Ocorrido Em Mave-

-hal Hermes - Perdeu a Vida Pelo Habito üe
CMk« fl Criminoso EvadlU-Se l providencias para1 J^WfSiSífeSjS 

"™""-',, por».p«i. _$*%;ss'^%Marechal*. Heime^ o^",^,^, rf-^àcia. ouviram um tiro. dias do corrente mês. O almi-
rante Silvio Noronha tem esta-

aarem encontraram, em um- em contacto permanente com
poça de sangue, ja sem vicia, - -,---.-.- « «„f,.OE

Manuel Amancio.
João, entretanto, nao »e en- [

Ao chegarem, porem, a

So enTre os ¦—nore.s maismoradores mais

Aproveitando a oportunida- nistraçáo,'5conforme

itetóíí CllK-S6. com sinceridade ^Jniedo 
DIAmO^CARIOCA, ti- capital ao interior mais longin-

Svlos° 
oDpra^r de ouvWo 

4, 
o ressurgUneng doja*

já foram tomadas todas m nia: 
roNGEAÇAMENTO DA Ias suas riquezas quer pelo -.a

•ovidencias para o seu embar- o CONGHa«. NgE ^ do eu? fiUios quer pela

pefgSamos-lhe sobre o que sua privilegiad^ atuação ge^

Veni empreendendo, na sua *-; grafica a 
^ ecX©SoPa.

üunda gestão, o sr. ccl. 
JUM 

Amenca^ao fla«^ ^

lte„BS?aVeS-ri5i5cK. ST«áo mariüipa ,

mente contra -
prédio, ficando imprensado, en-
tre o poste da Light e o muro.

O ajudante, um homem de
cor preta, que viajava ao lado
do motorista, que se SXMgdgf
cou com o crânio esmagado,
tendo morte instantânea.

0 Soldado Tentou Ma=

o ministro da Marinha e outras

Próximos" do local onde o^mes
mo ocorrera. Ademais, -

dí se-

são os

«pu, principais protagonistas,
un" ancião e o noivo de sua -

|ha cujo casamento deveria
walizar-se por estes dws.

' 01 crime de que estamos tra-

tãndó; segundo
reportagem, passou-se
guinte maneira.

ANTECEDENTES
O operário do Ministério da

igílcülturài Manuel Aman,
realde com sua esposa e m al i-
mT ria nome Jurema Amam-io,
S-SSii á rua CamboatahàSS^m Marechal^ Hermes^

coutvava mais uo local.
altas autoridades da Republica,
para que possa .desempenhar
sua delicada missão com pro-
veito para os dois países —

Bmsil EE. UU. Hoje, o antigoA POLICIA
Levado o fato ao 9°"^»

to das autoridades do 2o/> div
rito Dolicial, o comissário ali Grosso conierenia»™ «»»• »

gj^ei-vYçí! dirigiu-se ao local, nistrojlenriciue, A. Guilhem

apurou nossa de oruie, depois do exame pen-

ao trafego aéreo.
Refletindo o que

tar 0 Companheiro
Domingo ultimo, foi sem du-

vida aziago para os morado les

da rua Escobar. A's primeiias
ma admintóxra-nvw. •Rpfletindo o qu» iniw"»°. h - da tarde, eoniomie p-^-atmmmillg^^Jmmm^^

uma carteira de identidade en-
contrada em um dos bolsos <tó<
vitima, poude, o mesmo sei
identificado. Tfatava-se de
Francisco Sobreiro Jtmior, de 4&
anos de idade, preto, casado e*
de residência ignorado,.

O cadáver foi removido para.
o necrotério do Instituto Mecu-
co Legal.

Empurrou a Domestica
a domestica Rute dos San-

tos, residente á rua Ferreira
Martins n. 13. queixou-se on-
tem ao' cbissarlo de serviço
na delegacia do 6° distrj to po-
lloial, que Valentim *&$$__
des, morador á Avenida Gonles
Freire, 82, após agredi-la, env-
purroü-a na escada, tendo em
consequevicio disso recebido .di-
versos ferimentos.

Òial providenciou a remoção do

cadáver para o necroteno do

Instituto Medico Legal.

Amancio, -—

ram-se

noi-
ei-

fize-
òuyírí.tíes disparos, que

c0STa 
auamo.ur'o toldado

S Exercito, João *-*ggg
fi Oliveira,, servindo ^^
nii-hie an Diretoria- de Mate™»
£ Embora nào fo^se cia-

raS. contrario ao nanioio,
Manuel, Indiferente as
atenções do rapaz paia

filha, nunca perdeu opor-
de iratá-lo com des-

Encontrado Gravemen
te Ferido

A's ultimas horas da noite ^de

Pelo a
COS- Jtl w"1 ***". * —¦** rt-íat1

letivo. .^a-rniirAO PARA T'a cie impostos ou tributações,

Wo-uIm ã AMAZÔNIA atando com a maior carência
°Ctüda o celvmmh T * reSt11°,4rnb\rSconS*cia5l- ^ monioon,,. , .

TENTOU MATA*, O COM-
PANHEIRO

comandante naval /de Mato- I Estado w WW^Ç 
gj^ZnT^ íespectivas pré- . -—^^ 

motorista. A» «
Grosso_çonferenciara^coin^ mi- coiigraçamento ^ 

daJamuu Pq_ .^éer orçamentaria, aprovaaas aluJ^jfd°edeVldo à hora, r

n;va Profundo/ilencio.

Agrediram o Operário
Por questões intimas Lucas

Monteiro e seu filho Valdemiro
ffinteiro agrediram ontem em
sua residência, a rua da»
lan 24 o sr. Lúcio Rodrigues,
de 33 anos de idade, pardo, ca-
sado e operário. fo1.ímM1.

A vitima, que soireu fenmen-

Agr

puseram"em sobressaltos todos
moradores, muitos dos quais,

trevi
do seu povo,ttU(.ao ao s-u w"*-. --r^-êstli. :,ão arrecadar, para o Estado,
aspectos a tudo mv ^ an - 

^ perto de
em visitas acmia do prey*

constantes oeuisp^ orçamento de trinta corçamento â} trinte

boas
com

•ni*
tunidade
íi»; chegando mesmo, cliver-

ias ve^es, a espancar, -

domhv,c, foi m^^mmmw^^^
Snte ao prédio n. 222, da rua seguida-
Visconde de Niterói, com pro- —~=

constaiibc-s ¦"« "¦""¦;hicipalmen- 
os nuni orçamento ue ^"-¦^--~

-^/^dTao' mS»o X milhõe, enquanto a P^

NAO

a tiIlia.
FICAVA SATISFEITO

C0| O PROCEDIMENTO DO
KUTÜRO SOGRO

João. embora não ficasse sa-

lisfeUÔ com o procedimento de

Manuel, para com 
^f%^mic-m iá ttfa noivo, nada cluia>

pbiv.conhecer O direito que as

iStík ao pai, em repre«ider a

filha. A futura sogra, nao oo*
anTe não concordai ep», o Pio-

cedimento do marido para com

1 füha única do casal, nada di-

iS^aom receio de incorrei no

dtóag^RRA TREMENDA'
Domingo, á noite quando

João Rodrigues chegou a casa,
Sua noiva- encontrou- ijo

vando. Indagou-lhe o que ha-
!^ acontecido, sa,bendo de Ju-
¦••a-çf-.s-íwssssi

MORTO
Sem atender aos rogos da noj-

™ e da futura sogra, João din-
ala onde se en-

Homenagem á Memo-
ria do Marechal Fio-

riano
ARACAJU', 1 (A. N-) —^or

motivo do transcurso üo nata
Veio do marechal Floriano Pel-
xoto, o DEIP organizou um n-
tèressante programa de homo

memória do ilustro

pecial de comentários em torno
da personalidade do Marechal

fundo ferimento no abdômen,
produzido, por faca, Joaquim
Senho FWbra-^. Pre*-
to, de 30 anos, residente a ira
vessa Icarai n. 26.

A vitima, que fora internada
em estado grave no Hospital de
Pronto Socorro, declarou ao co-
missario de serviço na delega-
da do 19° distrito policial que
fc-irts ferida por um desconheci- nagem â -,--,.,.,,..„„,.. l0.
daViarído transitava por aque- 

J-^^;™ $
la rua. ., ......= -.. .,...

Foi aberto inquérito
de Ferro,

Demonstrações de Pa-
raquedismo ]

ALCANÇARAM GRANDE EXt-
TO AS REALIZADS EM PER-

NAMBUCO
RECIFE, 1 (A.N.V ~ Atean-

çaram grande êxito as pitoei-
ras demonstrações de Paraqu*-
rlismo realizadas ontem pelos
alunos da Escola de Pilotagem
do Aero Clube de Pernambuco.
JSe utlllwu para isso. o campo
cie aviação de Tambe, situada
na fronteira de Pemamburo

paraíba. Alguns oo9
levantaram vòp
levantaram vôo

cias imediatas.

Por Alma de Frank
Knox

•;r,-c •!•-¦*-• l C'A N.) — *>m

tttJrl! do almirante J-o-uu*•"' '¦ 
demais oficiais ''

até hoie único na sua ?}á%%%_
„,,,n« _ de treze milhões qua-

SocenS e cinqüenta e dois mil

CrKT 
meu caro Jowalte*.

5Õ pessoalmente talvez lbe fos

Se possível constatar <$&£&_
cera e real i o que venho de-
clarando. a bem da verdade ç
em homena^m aas &*g»M
Sovwnante de minha erra, aue

WC¥ TefaeíuaeS-ei 
"uaía

Õâr7^ZloTc^ Botelho.

t
giu-se para a se
uontrava Manuel. „„PVia

Como noivo da moça, queiw
,ab« da causa que determinou
aquele castigo, infligido a Ju-
''^Manuel 

respondeu-lhe «ue
„ào tinha satisfação a dar dos

Henrique de Souza
Neves

('*},• DIA)
Judith Diaí de Car-

valho Souza S.eí'^
Amanda de Souza Ne-
ves* Jamil de Souza Ne-
Se familia; dr Pedro
de Araújo Rangel Ç ia-

milia; íudolfo Neves 
gjgj^

^SpofTSma^de*.
Sar Ses Florün e demais pa-
S agradecem, sensibiliza-
Sos, a todas as *g£
monstraram pesar pelo taieta
,-n»»ito de seu saudoso ei,V?°?
ftlo HENRIQUE DE SOUZA
NEVES, acompanhando o en-

terro.. enviando coroas, cartões
ou telegramas, e. de novo con-
vidam para a misna de 

J. 
dia,

que, oelo descanso de Sua.aiMU  nmanha, 3

In-
norte-

se en-
ontem.

ta

p.,iBr.irlo Ü coronel Kuu* era
-,rmi erandemente estimado.aqui al*uu, PBplfá variastendo visitado o l^i^'7.„v.110r.
vezes. O nome do luptre mor
tn foi dado ao huspllal _ con..
iruldò Pelos seu, patrícios na"rala 

de Boa Viagem, r-esla ca--
pitai,

Agredido

da Silva, morador é,-_rua uro
norlo de Matos n. 489, de que
fora agredido por Lute Leonai-

com a
demonstrações
demonstrações
de João Pessoa.

sss %»»«rf* eni ?0"'rrrj»v=r-„o
altar-mor da Igreja de S. Fran-
cisco de Paula.Êstabeleceu-se entre os dois,

Tiolenta discussão.
Jurema e sua mãe, nao que-

rendo participar da mesma de -
-saram os dois discutindo e sai-
ram

Antecipa damente. manif es-
tam sua gratidão a Quautos
possam compavecei a este ato
de religião.

Um Retrato de Silvio
Romero a

^^s^peS^rasllelro pj- {
"l uemrè£&vã$?: Uustres».

eferido orgiotal os ae
inaugurada peo
do governo estaqu.i'

———— ¦ ¦ ' I
"-* i

ACIDENTE DO TRABALHO - INCÊNDIO

TRANSPORTES - TER RESTRES E MARÍTIMOS

! •COM

JBAflANTlc"

No Rio o Ministro da
Suécia

Chegou domingo a esta capi-

Dr. José de Albuquerque
Membro cia Sociedade de

DOENÇAS SEXUAIS DU
HOMEM

RUA DO ROSÁRIO, IM
De 1 ás í

Declaração de Oficiais
da Reserva Em Porto

Alegre
,r "****v^,.

tcjpvi-^TIE-SE DE TODA SO-
UNIDADE A CEIllMOMA

PORTO ALEGRE, 1 - tA.
N ) - Realizou-se ontem, no

Campo da Farroupilha, P.erag-
te grande assistência, e estan
do presentes .o general b.n^;-

rio' da"Silva, solteiro, de 23 anos,
íoltodo do.Bserclto, residente á

rua Treze, sem numero, que foi
auxiliado 

'pelo seu prtao Vai-
demirc Leonardo da Silva .do
mlclliado na casa n. <3 da mes
ma rua

Foi o seguinte, o ®Wm
pôs em sobressaltos os moia
dores da rua Escobar :

No botequim existente no

prédio n.° TH ^|fK
guns paratis, Aderbal m*»
Cabral, brasileiro, solteUo, de

22 anos de idade, soldado do

ixercilo servindo no l.«' R-
r n lerrédlu o seu compa-
nheiro »Ün Antônio Xa-
vier brasileiro, de 23 a-nOb,
Sem. servindo na mesma
unidade. Este, desvencilhando,
sé das mãos de Aderbal, fugiu,
tendo sido alTCted^*r" If;
zes, mas nao tendo, telizmen-
te, sido atingido por nenhum
dos projetls.

Não se conformando com es-
se insucesso. Aderbal saiu atras
de Serafim, indo alcança-lo na
rua Santos Lima, onde foi pre-
so quando esmurrava' a cabeça
da vitima com a çdronha do
revolver, e entregue ao Socor-
ro Urgente. jtu ¦

Vitímasde Um Desas-
tre de

Por motivos íntimos a domes-
tica Rosa de Liveira,, *"$*&.
te á rua Frei Caneca, 101. foi
agredida ontem, á temancot
pela sua senhoria, Tobalina de
Jesus, portuguesa, masada, re-
cebendo ferimento contuso mo
supercillo esquerdo j;£Ii«

A vitima, depois de medlcaaa
no Posto Central de Assisten-
cia. apresentou que^a as au-
torldades do K"
ciai. ¦' '• :._

diatrlto PPli.-

Caiu da Ai-vore
O operário Humberto Kodr-t-j

gues da Silva, branco, de 19
anos, solteiro .residenfe â rua-
Peçanha da Silva, 436, quando
subia a uma arvore, dotnln-
t-;o, ã tarde, caiu ao solo, so-
frendo fratura da cla^icula ess-
fjuerda. ¦

A. vitima depois do medicada
no Posto de Assistência do
-jleyer, foi removida para <*
Hospital de Pronto Socorro.

Furtaram o
Gravata

4«tero Cavalcanti, morador
no Edifício Vítor, á rua do Ria-
chuelo n. 321, queixou-se ásau»
torldades do 6o distrito policia!
aue fora roubado em um alíi-
riete de gravata com brilhante,
no valor de dois mil cruzeiros,
quando fazia barba em uma,
barbearla próxima & eua resi-
dencia.

, í?oi registaaa a queixa.

dor César Obino, comandante

tar'acompanhado'de sua fami- I da 3.. E^d»MJ£tal. ac°napRagn.u. Kumhn. novo J vent01. federal. Coronel hn^-
ministro da Suécia.ms 

excia,_foi .recebido pelo «

Remoção de Cadáver
Com guia do 15° distrito po-

ücial, foi removido, para o ne-
croterio do Instituto Medico
Legal, ontem, o cadáver de Se-
bastião Alves Adão, que se en-
contrava internado no Instituto
Medico Dr. Eiras, em virtude de
5d acidente de trabalho. __

1 Falsa Autoridade
O vigilante n. 1.227, da Po-

licia Municipal, apresentou on-
tem, á noite, ao Comissário feserviço na delegacia do 4o dis-
trito policial, Orlando Morjado
que, bastante embriagado, e in-
tltulando-se autoridade policial,
queria conduzir preso, sem mo-
tivo plausível, á Policia Cen-
trai, João Sobrinho funcionário
municipal e residente a aveni-
da Henrique Valadares n.

-t-ga» b

ROS

Jaime do Nascimento Brito. In-
trodutor diplomático, que o le-
vou em carro de Estado ate a

sedo de sua Leaacao

101.

mimLw*

PAULISTA! CONSULTAS 
"5S00O"

i Olhos - Ouvidos - Na-
e Garganta —

?v?.rRas *S Jo«

Edifício Candelari*

n.l. |Vtr!

riz
0r. Fortunato

¦ir lanciiu

l-.i :,'M« i'<J*« liMHcã "O**
;>M,v da liurnpa - Ru;« «^

!i SrSa6dí^^tedaS 
U: " 

1 e-aõ-interventorJedfral,

ventor ,, ,.
to Dorneles e outras altas au
torldades. a cerimonia da de-

claraçâo de oficiais da Reser
va da turma de 943-4-i.

O ato revestiu-se de SOlenl-
dade, transcorrendo com bn-
lhantismo. Depois da chamada
dos oficiais para prestação do
compromisso e entrega de £s-
padas pelas respectivas rnadu-
nhas. fez uso da palavra, o
oracloi d? turma. Em seguida,
.'èalizdi-sé o desfile perante p.3

i autoridades. A" noite, no Clu-
I be <ie Comercie, ris novos o»- i
! "iai-- oíerecerani um banque-
1 e ac comandante da Região

Tentou Contra a
Existência

Por motivos íntimos, tentou
ontem contra a existência, pro-
duzindo, com urna navalha, fe-
rimento inciso no pescoço s no
braço, a domestica Catamia
Borleniger, de 43 anos, casada,,
de nacionalidade suiça e resi-
dento á rua Felix dos Santos.

A tresloucada foi internada
em estado grave no H.P.S.

I Atropelado Por Um
i Auto Particulor

A's autoridades do 20° dístrí:
to policial comunicou ontem, a
tarde, a domestica Corinfi Maia,
moradora á rua do Cariri, 243,
que o seu marido, Luiz Peman-
des Martins, brasileiro, pardo,

No cruzamento das rte Bus- 
£« 

««^ 
JS Crt

nos Aires e Avenida Passos, ve- 
£wgava 

peu ^

dSVeVSe/do^ S «traslado, pelo auto _ parM-

Claudia Pires Camargo, de 35
anos, solteira, costureira, resi-
dente á rua São Francisco Xa-,
vier n. 274, e Maria Pimentel
Ribeiro, de 66 anos, viuva, mo-
radora á rua Ana Francisco n.
142, foram vitimas de mn.. de-
sastre de bonde ontem ã tarde,
em frente ao numero 108 da rua
Barão de Mesquita, sofrendo a
primeira, fratura da perna . es-
querda, e a, outra, contusões na
coxa direita.

Depois de medicadas pela am-
bulancia do Posto Central de
Assistência, as vitimas retira-
ram-se.

A policia tomou conhecimento
do fato.

Choque de Bonde Na
Avenida Passos

CARDILO FILHO
A u voa A uo

\V ERASMO llKAliA, 7"
«• ANDAH

(ESP. CASTELO)
\.-dés. consulta» e t'fe"¦.cre, sobre Direito Civil e

Ccnu-rclol. Aju-.tnni.-n*.» «le
y,lõrúti>« «le •.«>••«•¦•••"••- **'"
„,mna em «eral, 6. mrcn»
lci«. .•«¦neelnlnie.nte en.|»rer»ns
ae sem*"»». batcurln* ou
,.,.„,.(,JistmiarlaE «le servi-;.-»
publicou.

ram feridos: José Malaquias, de
36 anos, casado, condutor fia
Light, morador a rua Sminde.
27; José Fernandes, de 53 anos,
casado, calafate, morador á rua
Barão de S. Felix. 5; Custodio
Ferreira Machado, de 39 anos,
motorista, residente 

*á rua Sou-
L/a Barros, 31; Plácido Ferreira,
condutor da Light, morador a

|AV. Suburbana, 3837 e Antônio
,José Moreira da Silva, de 59
: anos casado.

As vitimas que sofreram fe-
rimentos còntusos, foram socor-
ridas no Posto Central de As-

j sistencia; retiràndo-se , em se-
Smda, ,.a....:.... ,-. -ié

cular n. 20.389, sofrendo esco-
ria ções e fratura da perna dí-
reita, tendo por Isso sido ta-
ternado do Hospital Getulio
Vargas. t V*

Assaltada Uma Casa
Ao comissário de serviço na

delegacia do 8o distrito policial,
comunicou ontem o sr. Alexan-
d**e R. Batista, estabelecido com
casa de jóias, á rua Uruguaia-
na n. 26, que o seu estabeleci-
mento fora assaltado, tendo os;
ladrões levado 15 canetas Par-
ker, no valor de CrS. 20.000,00,,

í Foi registada a queixa.-

¦V
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PARA OS DIAS DE SOL —
Costume esportivo, — Empnr-
Mllio dc biiniIlIM envlenntlan sua-
íitlnra por lnoois noa oniliroh, e

Maia axadrosudti. O espartilho
* de algodão preto com mnr-
«,-enn vermelhas.1

TEATRO
PR12MBIRA3

"TICO-TICO SO FUBÁ'", WO
RECREIO

Tem finalmente o Recreio em
»35na, uma pega de sucesso e do
gênero preferido do publico
desse teatro. Assinada por dois
autores conhecidos, e do mes-
mo talento, — Bi-êdá e Valter
Pinto —, -'Tico-Tico no Fubá",
tem quadros do grande agrado,
quer como comicidade, quer co-
mo fantasia.

Os "sketclis" são aceitáveis e
alguns como o da "Fome"mul-
to bons. o prólogo e a apoteo-
se do Io att>, afio de igrande
efeito. Apesar de possuir hoje
um eleijco fraquissimo, alguns
artistas conseguiram &xlto
om vários números, estando em
primeiro plano a simpática Zal-
ra Cavalcanti, <jue teve agora
aua grande oportunidade. Tem
ura samba caiiq&t) lindo e uma
rurnba que é obrlfada a bisar
Marilu", canta também um bom
numero. Aliás, diga-se com
.iuatlga que Custodio Mesquita
foi felicíssimo na escolha de
toda a musica, do sua autoria.

Catalano, "á la Mesqultlnha".
conseguiu multo sucesso. Ani-
bai, regular O novo ator
Adail Viana começa a aparecer
bem. A montagem, com raras
exceções, g modestíssima, tendo
uvpa cortina, que serviu nas
temporadas do saudoso e gran-*le empresário teatral que fo!
M Pinto. Unflm, ê de fazer
bola carreira a revista do Re-
creio e é isso que interessa 6.
liímpresa e aos artistas, que es-
tio de parabéns,

3. t_.

A MENTIRA TEATRAL
A companhia argentina vai

trai'olhar a. pregos .popularls-
«lmos.

VUCtí S Alt IA
que o ator Teixeira Pin-

to foi ajudante de contra-re-
gra, no Recreio?

COISAS RtlE 1XCOMOUASI
A caracterização de PS de

i?ato.

O FILME 1JU HOJE
La pa '— "'Herdeira Desapa-

reclda", — Antonieta Matos.

O OÀWVA.Z DO Dl*
MlWlci.PÁl, - «-tjannt .lon-

na", comedi;;, as 31 horas. Des-
podida de Dulcina e Odilon.

Todos os outros hoje descan-
sam de acordo com u. lei,

O COMENTÁRIO D \ \'t)t'l'Ie
Por que a Lucllin Pere»

«rltou tanto, ua estréia, quan-<lo leu a ultima niifflna do "O
tilolio» e de cabeça pura bai-m>;—indagou o Serra Pinto deOtavia. Rangel, b o Mario
Hora, explicou;

Ela deu com a sceBo doMario Filho e nflo gostou dacScnlngflO do "Mt-rateh"

"A Qualidade iudlupcn-
aavel do ooatuhelro é a exa-
tldflo) deve ser também »
do convidado".

BRU/l/AT-SAVARIN

ALMOÇO
Salada de vagens
Ostras com palmito ou

grabin' 
At * »

Fllets de peixe
Plr&o de batatas

* * * .Costeletas do carneiro .
Arros

Doo* de abacaxi.
St, i& tf*

OSTRAS COM PALMITO: —•
Lavam-se bem as ostras, abriu-
do-as uma a uma, retira-se o
molusco, pondo-o a cozinhar na
própria água das ostras. Aa-
sim que ferver retlra-se do fo-
ro e escorre-se a água. E' pre-
ciso uma boa quantidade de os-
trás, duas ou . mais dúzias.
Põe-se numa panela uma co-
lher de manteiga e logo que
esta derreter, junta-3e pulmito
cozido ou de lata, cortado em

ütu Inhos, 1 colher de azeite,
sal, pimento e rodelas de cebo-
la. Juntam-se as ostras e, de-
poia de tudo bem misturado,
arruma-se num prato que pos-
sa Ir ao forno, untado de man-
telga. Peneira-se por cima fa-
rlnha de rosca um pouco de
queijo ralado e rega-se com

j manteiga derretida.

JANTAR
Sopa de caldo de feijão.

¦M * *.
Ovos em íormlnhas
Molho de tomate cora p*e-

sunto,
Pirão de batata.

ísS «x» «jfi .

Bifes mui assados.
Espinafres.

i * *
Pudim de leite.
Bolo simples.

¦¥• *ft f&
PUDIM DE LEITE — Tome

2 garrafas de leite, 1 prato fun-'do cheio de aguçar e 12 ge-mas. Junte o leite com aguçar
e leve ao fogo branda, até fi-car reduzido á metade. Deixe
esfriar um. pouco e adicione as
gemas. Unte uma forma comaguçar queimado e leve a as-sar em banho-maria.

* *PARA COCKTAIL: — BOLI-NHÕS DE AMÊNDOAS. _ Jun-te batendo, g claras em neve,6 gemas batidas, 200 grs. deaguçar. 200 grs. de amednoas
moldas. 1 colher de manteigaderretida e 200 «rs. de farl-nha. Leve a assar em formi-

Pincele com geléia de da-e seque ao forno.

ANIVERSÁRIOS

nha
masco

0 Ertsino Pré-Militar B?as_*rí$

No Colégio Pedro II

Faeeni uno» hoje;
Senhores: dr. Pedro Verane

de Abreu • dr. Atilb Carlos
Peixoto.

Senhoras: Lucilia Carvalho
Freire e Madalena Carvalho
Ribeiro. '
CASAMENTOS

Eitlm-o Mndiileiiâ Smwina Ma-
rte Atibnnd-Joflo Guilherme de
Aratcflo — Consoroiam-se ama-
nha, âs 10 horas, na matriz de
Santana, a sénhorinha Mada-
lena Suzane Marle ,Auband. com
o sr. João Guilherme de Ara-
gâo.

Par&nlnfarão o ato religioso
por parte do noivo, o dr. Au-
gusto MasBa Pinto «senhora •
da noiva o comandante Alfredo
Amancio dos Santos e a profes-
sora Isa Queirós, Santos.

«— Enlace Leda Marta Leite
Ribelro-.ioHé Mata — Será rea-
lizado. amanhã, áa 17 horas, na
igreja de N, S. da Gloria do
Outelro, o casamento da senho-
rlnha Leda Maria Leite Ribel-
ro, filha do sr. Ademar Leite
Ribeiro com o sr. José Mata.
NASCIMENTOS

An rimar Resina — O lar do
nosso oonfrade dr. Henrique
Luttgardes Cardoso de Castro

« de sua esposa, sra. Dagmar
Gani Martins d« Castro, acha-
sa enriquecido, com o nasci-"it" na primogênita do ca-
sal, qne recebeu o nome d©
Aurlmar Regina,

DIPLOMÁTICAS
Data Nacional da Polônia —

Comemorando amanhã, a data
nacional da Polônia, serfto rea-
llzadas as seguintes comemo-
rações: ás 9.30 horas, missa
solene na Igreja de São José.
A rua da Misericórdia. A se-
guir, o ministro da Polônia, dr.
Tadeu Skkowronslti, receberá
oumprlmentos da colônia polo-
nesa e dos amligos da Polônia,
no palacete da Legação.

CONFERÊNCIAS '
No Liceu Literário Porta-

Kiie«. — Prof Silvio Jolio —
Reallza-se amanhã, ás 21 ho-
ras. na sessão do Ltceu Lltera-
rio Português a conferência do
sr. Silvio Jullo, sobre o tema:"Descobrimento do Brasil".

\o PnvHhUo Miguel Couto
Prof. Ernato Gafltner —

Realláa-se amanha Hs 10.30
horas, a conferência do prof.
Erasto Gaetner sobre: "Trata-
mento Cirúrgico dos Aneuris-
müs"
EXPOSIÇÕES

Noemta CavaleantI _
Pintura — No Museu Kacional
de Belas Artes.

Orlando TcrnB — No Mu-
seu N. de Belas Artes.

Galeria Rernardelll — Per-
manente — No Museu N. de
Belas Artes.
:. — Lncilio de Albuquerque —
Permanente ~ Rua Ribeiro de
Almeida n. B2.

Mannel Mornle* Uur.man
No "hall" do Museu N. de

Pèrèhcila educativa o professorOscar Adler, cjui o concurso da
professora Lubells Brandão.
Um numero limitado de ingreg-
sos para esse concerto, acha-se
A tlisposlgão dos associados na
secretaria da A. B. I.

Academia Carioca de Le-
/ra» — A A. C. L. receberá
hoje. ás 17.30 horas, no Silo-
geu Brasileiro, o professor A.
Torres Rloseco, eatedratlco de
Literatura Ibero-Americana da
Univei stdade de Washington, o
qual fará uma exposição em
torno da obra que va} escre-
ver.

CIENTÍFICAS
—. Colégio Ilrasllelro de Cl-

rurgtSea — Rsune-se hoje, às
ai horas, em sessão conjunta
com a Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Rio do Janeiro es-
tando Inscritos os srs. Silvio
d'Avlla, Alfredo Monteiro Bar-
bosa Viana e José Rlbe Portu-
gal.

Sociedade de Geografia do
Rio' de Janeiro — Reune-se de-
pois de amanha, ás 16 horas, a
terceira sessão ordinária, dal
diretoria, do Conselho Diretor
dessa Sociedade. Durante a
mesma serão tratados assuntos
de interesse administrativo, ha-
vendo como de costume efemé-
rides e comunicações geografl-
cas.

— - Sociedade Brasileira de .
Neurologia, Psiquiatria c Me-
dtclna Legal — Realizar-se-á
depois de amanhã na sede da
Sociedade, «, «essâo de Neuro-
logia, jresldlda pela dra. Eu-
rldice Borges Fortes. A sessão
terá inicio âs 8.30 horas da
manhã, e tem as seguintes in-
erições: 1) Prof. A. Adstfèsagl-
lo — Conoeito de blótica; 2) dr.
Ari Borges Fortes — Crânio-
farinigiema, sintomas hipotala-

micos e tlreoideos- 8) dr. Ola-
vo Ner! — Sindrome de Guil-
lain-Barre: 4) dr. José Rlbe
Portugal — Meningi ornas eis-
ticos; 5) dra. Euridice Borges
Fortes — O liquido céfalo-ra-
quidiano nos tumores cerebrais.
Estatística da Clinica Neurolô-
gica; fi) dr. José Ribe Portu-
«ai — Slndromes neuralglcas

de cauda «quina, produaidas portu mores daa raizes medularei?:
7) dr. Antônio Rodrigues de
Melo — Amiotrofla espinhal si-
filltlca. A sociedade solicita o
comparectmento dos socloe,

REUNIÕES
Rotary Club — Na ultima re-

unláo do Rotary Club, presidi-
da pelo dr. Carlos Luz, foi
prestada expressiva homena-
gem ao dr. Álvaro Maia, inter-
ventor no Amazonas. Os rota-
rianos José Marlano Filho' •
José Nascimento Brito pronun-
ciaram palestras que, pela
oportunidade. fpram multo
aplaudidas.

VIAJANTES
Passageiros1 da Panalrt
Seguiram ontem, para Sflo

Paulo, inaugurando o serviço
regular noturno os srs.: major
Landry Sales, dr Paulo. Sam-
paio e outras pessoas de des-
taque da sociedade carioca.

—'De regresso dos Estados
Unidos, onde se , encontrava
desde meados de marco ultimo,
chegou ao Rio e prosseguiu
viagem, ontem, para Montevl-
déu, via Buenos Aires, o sr.
Hugo, L. Rlcaldoni, secretario
da presidência da Republica do
TJrulgual, e diretor do diário"EI Tletnpo". na capital uru-
guala.

De Buenos Aires chegou,
ante-ontem, o sr. Haroldo Ed-
ward Palmer, famoso profes-
sor britânico. Viajando ,sob o
patrocínio do British Councll
através dos paises sul-ameri-
canos, o fUologo britânico pro-
nunciarâ algumas conferências
no Prasil, regressando, depois,
à capital argentina. :

Seguiram,, ontem, pára os
Estados Unidos, afim de fazer
cursos de aperfeiçoamento, as
senhorinhas Lídia Maria de
Queiroz Cambacau e Cibele de
Hanequim Gomes, do Ministério
do Exterior: Helena Maria da
Costa Azevedo e Maria Anto-
nieta de Magalhães Requlão,
do Ministério da Educação e
ZiMa Galhardo de Araújo, do
Ministério da Fazenda.

NOS
§

CINEMAS

- PARÁ 0 LAR
ALICE BROOTCS

OINELANDIA
Palácio — "Turbilhão'' (Fox>

Betty Grable, George Montgo-
mery e César Bomero. a — 4
— 6 — 8 e 30 horas. Vi-
torla — "Noivas de Tio Sam".
(United) Paul Muni, Merle Obe
ron, Katharlne Hepburn e Ge-
orgx- Raít 2 — 4 80 — 7
e 9.80 horas. Metro Passeio
"Lily, a Teimosa" (Metro) Je-
dy Garland, Van Heflln e Mar-
ta Eggerth. t|2 dia, í—4—6—8
10 horas. Capitólio — Sdssôes
Passatempo", Desenhoa, Come-

dias e Jornais A ininl
do 1|2 dia. Império — "Ao Le-
vantar do Pano" (Fox) Ida Lu-
pino, e "O Homem sem Alma"
(Fox) J. Carrol Naish. E ain-
da os 1° e 2o eplsor.los de
"A.Vcr.turas do Chico Viramun-
do". A partir de 2 horas. Odeon
"Alarma no Atlântico (War-
ner) John Garflel e Nancy Co-
leman. 2 — 4 — 6¦ — 8 e 10 hs.
Pathé — "O Fantasma da Ope-
ra" (Universal). Nelson Eddy
e Susanna Foster. z—4 — \ —
Rex — "Revolta" (Warner) Er-
rol Flyn e Ann Sheridan. 1.20
—3.30—5.40—7.50 e 10 hs. PIar.a
"Arrit.ca-te, Mulher" (R. K.
O.), Jean Arthur e John Way-
ne. 2 — 4 — 6 — 5 e 10
horas. Cineac Trlanon — De-
senhos, Comédias e Jornais. A
partir de 1|2 dia. Cineac O.
K. — Desenhos, Comédias e
Jornais. A partir de a horas.

CENTRO
PoPular — "A Herança Ines-

perada" e "Homens Heróicos".
Primor — "Uma Noite de
Amor" e "Um Sheriff Turuna".
Colonial — "O Homem Gorlla"
e "Os Anjos Contra o Dragão».
Parisiense — "O Amor Faz das
Suas" e "A Injuria". Lapa —
".Ela e o Secretario" e "Prol-
bldos de Amar". D. Pedro —
"Confissões de um Espião Na-
zista" e "Herdeira Desapareci-
da". Metrópole — "Aquilo sim,
Era Vida". Sflo José —• "Em

Por

''7-^,^w^^n^^s
LOÇÃO XAMBU-ExuoGarantido!

Realizar-se-â, solenemente.no
Colégio Pedro II - Externato,amanhã, ás 16 horas, a inàugu-ração do ensino' pré-militar,mandado observar pelo decre-to-lel n. 4.612, de 2-9-942.

Ao ato, que será festivo, com-
parecerão o sr. ministro daEducação, o sr. general Benicioda Silva, comandante da 1> Re-
gião Militar, e os instrutores ul-timameute designados.

Par-se-áo ouvir, o diretor doColégio sr Raja Gabaglia, o sr.tenente coronel Augusto Frede-rico de Araújo Correia Lima,
sub-chefe do Estado Maior da1;" Região Militar e o sr. capi-
tão Orlando Gonçalves, inspe-tor t-eglonal dos Tiros de Guer-
ra.

A diretoria do Colégio convi-
dou, com especial atenção, asfamilias dos alunos para ussis-
tir tão significativa festa, alem
dos membros da Congregação e
demais professores do Estabele-
cimento.

EMPRÉSÍIHOS
^DEPpsiTOS

POPuua

BRAZILEÃ BANCARIA
ISMUENOi AIRES/3?ANP.

AD0MA
•*!! — Io andar.•J!i—13is e 4a-SI!l50.

inforniaç&cs.
Vendas n proa.
fnçfie». Rua 7
de Setembro,

Telefone: —•

Ho* Beelíniset- —
No Museu Nacional de Selas
Artes.

. — Paisagens nrnsiletrns —
Na Associação Cristã de Mo-
Cos.

Sandro mnnxlnl — No sa-
lâo nobra do Palace Hotel.

José Maria de Almriiln —»
•— Inaugura-se , no dia 2 de
maio próximo, no salão nobre
do Palace. Hotel.
ASSOCIAÇÕES
CULTURAIS

IiiNtiiutò roa Advogado* —
.Realizar-se-á depois de ama-
nhâ, ás 20.15 horas, a sessão
ordinária do Instituto da Or-
dem dos Advogados Brasileiros.
Falarão os drs, Demôstenes
Madureira de Pinho, sobre o
novo Código Penal Militar, e
Oscar Stévenson, sobre os. de-
litoe falimentares. Consta da
ordem do dia, além de parece-
res da Comissão de Admissão
de Sócios, e das contas do exer-
ciclo anterior, a discussão do
ante-projeto de lei de falências,
estando Inscritos os drs. Ribas
Carneiro, Eduardo Thelor, e Os-
valdo Magon, e do ante-proje-
to sobre infiteuse os drs. Te-
mlstocles Brandão Cavalcanti,
Alberto Rego Uns, Alclno Sala-
sar e Alencar piedade.

Conservatório Hranllelro
de MiiBlcn — Reallza-se ama-
nhã, ás 17 horas, promovida
pelo Conservatório Brasileiro
de Musica em colaboração com
a Associação Brasileira de
Imprensa e no Auditório desta,
o primeiro Concerto Cultural
da série de 1944. Pará a cou-

MUSICA
ARTISTAS AMERICANOS

PARA A TEMPORADA
LÍRICA

As agencias telegraficas nosderam a noticia da próxima
partida para o Brasil de cincoartistas do "Metropolitan" con-tratados com caráter de exclu-sividade pela Organização Geral
da Temporada Oficial do Rio,
unicamente para vir ao Brasil,
tendo sido cancelada qualquersua participação no Teatro Co-
londe Buenos Aires. Deles, qua-tro já são conhecidos do publi-co do nosso Municipal: tanto osoprano Zinka Milanov como osbarítonos Leonard Warren eDaniel Duno e o tenor Char-Ies Kullman, já colheram far-
tos aplausos entre nós. Esteano, porém, a nossa platéia teráa rara oportunidade de ouvirWarren na sua major criação,
o papel de protagonista do"Palstaff", de Verdi. Por suavez, Zinka Milanov interpreta-
rá papeis de grande responsa-
bilidade como os da protagonis-ta de "Turdandot", "Giocon-
da" e "Norma", este ultimo um
estrondoso sucesso que a ceie-bre soprano dramática acaba de
ter na atual temporada do "Me-
tropolitan" O quinto é o mez-
zó-soprano Jenni Tourel, que,depois de ter deixado a França,
onde firmou sua fama na "Ope-
va" de Paris, se estabeleceu nosEstados Unidos, onde, ainda re-
cen temente, alcançou, no <*Me-
tropolitan" enorme sucesso em"Carmen" e "Mignon". Entre
os artistas estrangeiros contra-tados para atuarem este ano noRio, se acha também o tenor
chileno Carlos Merino. o qualtendo feito toda sua carreira na

A Sociedade Sergipana
Vai Oferecer Uma Ban-

deira a Força Expe-
dicionaria

ARACAJU*, 1 (A. N.) — Ba-
lá exposta na vitrine de uma
das casas comerciais desta .ca-
pitai a bandeira nacional queaerá oferecida pela sociedade
«ergipana, .dentro de breves
dias, a uma das unidades aqui
sediadas que participarão do
Corpo Expedicionário Brásllel-
ro. por Intermédio do ministro
da Guerra, que virá a Aracaju'
para esse fim.

. I Cada Coração um Pecado','1 Floriano — "Rebeca, a Mulher
Inesquecível", Mem de Sft —
"O Segredo do Monstro» e "Ve-
leiro Fantasma". Ideal — "5'o-
go Sagrado". Irl» — "Plstolel-
ros sem Pistola".

FABRICA BANGÜ

EXiviA HA ÓURELLA

Itália até o ano passado, acaba
de voltar, depois de vinte anosde ausência, á sua terra natal
na ocasião da ruptura das re-lações diplomáticas do Chile
com os paises do Eixo. Merinonão é novo para o nosso pu-blico, pois já cantou "Rigolet-
to" e "Amico Prltz", com no-tavel sucesso, na Temporada
Oficial de 1933. Este artista serácontratado também para aTemporada Oficial do Colon deBuenos Aires.

BAIRROS
Metro Tijuca — <'Somos To-

dos irmãos" Metro. Spencer
Tracy e Mlckey Rooney. 2 —
4 — 6 —r 8 e 10 Uorasl Metro
Copacabana — "Somos Todos
Irmãos" (Metro). Spencer Tra-
cy o Mlckey Rooney 2 — 4
6 — S e 10 horas. SRo Luís,
Jllnn, America — "Noivas do
Tio Sam" (United) Paul Muiu,
Merle Oberon, Katharlne Hep-
burn, Geonge Raft. 2 -- 4 80
— 7 e 9.30 horaB. Carioca —"Paixão Oriental" (Fox Gene
Tierney, George Montgomery
e Lynn Bari. 2 — 4 —
6 — 8 e 10 hoi-as. Asto-
rln, Olinda e Rita — "O Amor
Faz das Suas» e "A Injuria".
Politeama — "Vida Contra VI-
da" e ".Revólveres e Braoos". ,
Velo — "Vida Contra Vida" e"Caçadora de Marido". Vila
Isabel _ "Cariíjào da Vitoria»
e "O Protetor". Guanalinrn —"O Castelo do Homem, sem Al-
ma". Bandeira _ "Capitulou
Sorrindo" e "Musica da Vito- •
ria". Americano _ "Quem ê o
Culpado». Kdiuon — "Minha
Secretaria Brasileira". Mara-
cana — "Sargento Imortal".
Ipanema — "Para Sempre «
üm Dia". Pirajá — "Quando-
Eva Consente". Roxl — "Ao*
Levantar do Pano". APolo —"Surgirá a Aurora" e "Leigiao
Fronteiriça". Avenida — "Dlze
que me Queres". Centenário —"Chu-Chin-Chow" e "Espolia-
dores de Sonora". Grnjau» —"O Monstro Sinistro" e "Ian-
quês á Vista". Jovial — "Mo-
leque Tlão" e "Espolladores de
Sonora". Tijuca — "Mulher
Fera» e «Sem Destino". Sflo
Crlstovfio — "Rebeca, a Mulher
Inesquecível» e " Picardias de
Cow Boy". linddoek Lobo —"Casa de Loucos" e "Al vSrii oa
Touros. Fluminense — "Águias
de Foffo» e "A Mulher que eu
Deixei". Rio Branco — "Uma
Canqfio Para Você" e "Dama
em Perigo". Guarani — "Atê
que a Morte nos Separe» e"Tutio Acabou Bem". CatumM—- "Ao Toque do Clarim" e "O
Leão Tem Asas".

PARU (_I_tIAÍ\ÇVS — Pccl-
nlins especialmente cutpreiim-
das para cama de oriançu, ber-
ços, podem ner enfeitadas com
chocliets Imitando ciicliorrlnhos,
gntiuhos, coelhos, t&o do agro-
do das crianças;

Maus" e "Navio com Asas"
Mascote _ "Tudo Por Ti" e"O Mistério da Cascavel". Trajft

"Quero-te como E's" e "O
Falso Delegado". Vaz Lobo "Garota dos Milhões" e "A
Volta do Dr. X". Tnda Todo*

"Divino Tormonto". Palácio
Vitoria — "A Indomável" e "O
"Torvelinho Feminino". Beija
Flor — "Traição no Far West"'
e "Musica da Vitoria. Madurei-
ra —. "O Castelo do Homemsem Alma» e "Chamas da Vln-
gança . Moderno — "O Mons-tro Sinisti-o" e "O Traidor Trai-

Piedade _ "O Manda-do"
Chuva". Quintino — "O Se-
gredo do Monstro» e "O Velei-ro Fantasma". Modelo  "Ca-
pifulou Sorrindo" e "Picardia*
de Çow Boy".

NITERO'1
Krielen — "o Manda Chuva*

"Zleri^1 r- ,;tJIl"^r Fera» »
„?ei" Destino». Oil.-on _ «Can-
«nnrf, VitorJa"-'¦'«« Branco -Horizonte Perdido» e «sub-marlno Inimigo",

PETROPOLIS

MaW.°»« ^^'Caçadora de
B?».Decidido» e ?i^ls£m Ra"
teiriqa
Ihao" Petropnüg Fron-4Turbi-

SUBÚRBIOS
< Centrai»

Meyer — "Tree HomensOtário Astróiogieo
,*=—¥=*&. _ Vb «^lanços nn Idade rie 5 O* nno* „,. melhore» nro«-- mi*„,„ «,,.,.,. ., -.

\ "'^Br11'.^)/ /

HORÓSCOPO DU) AMANHA

Terá caráter conciliador j es-
pirlto reto, amante dn ctiulda-
de a pessoa nascida amanhfi.

Homens o mulheres «Bo dc
uoiiNtliuk-ãu clclotliiilcat os daa
rojfiOes do norte silo Introver-
tidos e os do sul extrovertidos.
O característico predominante
dos que rn«em Rnoa amanhil, é
faculdade dc reflexão.

Os efluvios desse signo dfio
grande amor i\ jnstiva, tiaga»
cld tde comercial e tendência
para os estudos científicos e
raciocínio» lojiicos.

As eriancas nn idade de
S anos, «n<» desconfiadas e mui-
to «euslveis.

OS IIOMKNS, «ao BrandesIdealtHtns e se colocam mun ui-
ve| de vida tflo alto, que rara-
mente conseguem moute-Uo.

As MULHERES, süo hábeis,
joviais e esposns nmnntlNsImiiis.

A*» vezes sflo tomados ile
orisea nervosas, seguidas de
Krauile abatimento.

Casar-ae-flo, com posstbillda-des tle felicidade duradoura
cora os nascidos noa dlnsi S —
8 — B — 13 — 14 — 15 — 17— 20 —. 31 _ 33 — 39 f :«l
especialmente nos meses de
fevereiro, março, maio, lulho *
dezembro.

As cores e ns pedlias queatraem pronperldnd* «flui ver-de, qu« representa otimismo:
amarelo que simbólica lílorln a
prosperidade e violeta, qnesignifica mistério e mnpnifl-
cenclat ágata, esmeralda e la-
cullte.

'Oa anos de melhores pro».-nostK-us silo: UMü, 1947, IU-19,
1050. l»5S. 1004 e tilBfl.

Q.LE ACONTiflCEn.Ví AMA-
NHA, AO LEITO itr '

.Seguem-se as pdssíhllldn-deu, felizes nu mio, dc ninnnhã :;,
com lioniM e iiunioron príiini.s-sores para o» leitores unsclilos.
cm qualNquer dia. e nno mu
uct-lodos ahal.\ot

••ARA Os NASCI1JO*
entre 32 dc ilf/.i-iiinio i- su

«le- fiinelroí
Dia desfavorável a qual-

quer empreendimento e saúde
abalada. 22, 23 e H; íl. 32 *
33. íhs. e ns.)

Entr- 2t .(,. . .|,Hv„ e i<- ¦•»
fevereiros

Precipitarão, nervosismo
e ansiedade. 7, _ e 9; 34. 44 9
*õ. (hs. e ns.?

Entre lll ile u-vir-lr., ,, v^
de ni.-ircoi

Perda de tempo * pessl-

mismo infundado. 16 16 e r,51, '61 e 71. (hs. e ns.)
Entre 21 de marco e 20

de nliril:
~- Dia propicio para iniciar

viagem. 9, 18 1 19; 27, 36 • 81.(hs" e ns.)

Entre 2.J rte nliril e 20 de
tnnlo-

Possibilidades de Sxltos
para os namorados 6, 23 e 34-34, 34 • 35. (hs. « ns.)

Entre 21 de maio e 21 de
iunhoiAstucia nos negócios epreocupação ?c-ntlmental 7 9c 16: 70, »0 • 8«. (ha. e ns.)

Entre 22 de Junho e 22 dr
illlhn,Manha felix com negóciossatisfatórios, a tarde será demaus aspectos. 8. 10 • U- 44o3 e 65, (hs. e ns.)

Entre 23 de lui.i.i e ^« ,|r
agosto:

Obstfnnçfio na

?? ^oce?er * a-pego ás eoisas.15. 20 e 21; 83, 34 e 44. (hs. ens.)
Entre 34 de agosto e aa ae

setembro,"
Ambição, espirito comba-tivo e desgostos domésticos. 9li e 18; U, 53 e 63. (hs. e ns.)Entre 23 Ue M-tcriiiiro e 2s

de outubro:
Desapontamentos e «m-presas quimericas. A tarde se-ia. de sucesso. 16, 17 • is- 5-153 e 63. (hs. e ns.) ' 

'

Entre 38 de outubro e itt
de nõyi-iiiltroí

Ótimos planos, negóciosnovos e possibilidades de lu-croa para os corretores, princl-Pa mente em negócios de imo-
ns.) " * 14:S4' 35 e36?hs.

Entre

0 Diretor Geral do DIP
Ofereceu Um "Cock-
Jail" Aos Jornalistas
.de São Paulo

S. PAULO, 20 (A.N.) _ ocapitão Amik-ar Dutra de Mü°

. c
, nc
cock-tail» aos homens d«

de Imprensa e propa-, ^lereceu hoje. ás I8'4nhoras, no "room" daNoLelá''um "cock-tail- .« i,.»™.1^'

d

maneira 7o. (hs.

A Lourinha
DEPOIS DE AMANHÃ

A LOURI.\H.'%
E A AWGÜSTI^

BO GÀSPAB

íi —\:~7 ^•a'?l> ^

^PC

8 de novembro e•-1 de .' >H,rn:
— Sorte em todos os emoreendlmentos e dádivas de nessoas amigas. B, I • r; II; ío (• ns.)

tftpressiva reunião de cordial!-aacie a qual compareceram to-aos os diretore5 dos lòrnáJâ
A Tribuna» e do '.'Diário doSantos', dos jornais do inte-rior do Estado, alem de nume-rosos redatores da imprensadesta capital e do Rio. A re-união prolongou-se até ás 30noras.

DESPERTE 0 BILIS
DO SEU f Í&IIOO

I ttltwt «1 Cama fllspgstg W9 fofo
Seu flgido dev0 produxtr dum-•ente um litro de bilu. Se a büu aão*orn livremente 01 »lim«ntoa ai»«ao digeridos e «podrecem Osgase»tocham o ettâmag* SobreviSm a prt.«o dt rentr» Voei tente-w abatida• como que in»enenada Tudo 4*«»»n50 « « rid, i om oj^ri^Uma «mplea «*ncuação nâo toca.«• •«»u*».Neft»«io»a»Í>í]u!a*Cartef

«o «xtr.ordifwrttmAite eficaaesJ»..«w correi ase litro d* bilis • vool•en«*-« dujxwto par. tudo São «w,«w e, contudo, «soecialmente indi.ttdai par» fruer .Vüi, co,^ jj^^,•«ata Peça u Pflu|a»Carter. Nia
y*"* Q""» Pfoduto.>ryg> t>diHI

.Mlnpáu:

\ - I.citei... /^-. -

m. _tà\

¦ C 0.
mm

¦ ;^gSü^:

-ir —va" tenho nudu.,. Jij||'« 
~| 

I 
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AlOJIli^ ,,t\y 
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HITLER EM PÂNICO COLOCA A EURO-
PA EM PÉ DE GUERRA

peln melhor artista
Contrastando com a situação

que, fazem S anos, esistia.
quando Hitler possuía nffi»

e em Dungeness, a lís- grande e poderosa quinta co-
lupa na Franca, encontra-sr,
hoje, trabalhando na eseuvi-
d?", enquanto outra quinta
coluna, mais poderosa, está
rfispostá a áçahar com todas
às suas tropas quando chegar o
ilir\nieiito ppõrruriü.

Enquanto Isso, ytn nazistas
procuram intensificar n nuerra
de nervos, já h<Me completa-,
mente inútil, apesar de qne os
mdlos de alguns paisps ueu-
tros foram Inundados por uma
enorme avalanche de propr.gap-
di, co.gnomlnada de "aritMnv&r
sao".

l"m grande "bhiff' nazista
refi.slrni-se na sernWna finda

Scriindo uma informação pro-
rrdenta de Berlim, 03 na-
zistns lançariam um «rande di-
versfohftrio rjor mar, turra e
ar nn preciso momento nue á
Serundl frente fnsse .ibertn

Outras policias revelam que
* armada nleinS estA concen-
triinfin riot.ilhas de pptiuenan
embarcações nas nOrtOs «rance-
ses, inclusive numerosos sub-
marlpns cnm n nhletivo de utl-
1!zni" essas forcas parn atacar
o riancn aliado, ao se produzir
a invasãoi

ÍConrlnnfio da 1» r»n*.>
i • mais favorável á invasão
da Europa, do ponto de vista
4a» condições atmosféricas, • —
kó Um» coisa parece ser abso-
Jutamente certa: — è que a
data. dessa grande operaçfin
em preparativos, está de ha
smlto tempo fixada e o desen-
yolar de sen horário está de
ísa muito estabelecido em hn-
ra?, minutos e n\è. segun-
dos.

Os registos de vários ano»
mostram que as condições do
tempo, na Mancha, geralniev-
te melhoram de mis para mffs,
desde ianeiro atá rnain Ouran-
tê muitos anos tem sido exa-
tamente no més de mato que¦tem havido rnenos nevoeiro e
menos ventos fortes nas dua«
extremidades do Canal da Tn-
glaterra: — nas Ilhas Scillr, a
rtáste,
te.

As estatísticas mnstiv.m qüe
na área das ilhas Sciil.v a mi-
dia dos ventos fortes è de me-
«os de cinco horas, no m?s de
maio, r> de menos de oito cm
Wungeness.

Pelos dN'dòs metcocoloulcos t
nutras cifras, foram organisri-
dos o calendário e 06 hors-
rios d,, invasão.

Eslão fixados os dias <? as
horas para a\ eQnCehtraç&d, nos
vários pontos previamente ps-
colhidos em segredo, de vaslís-
slmas forças navais, de uma
enorme armada fie navios met-
cantes e embarcações de de-
semharquo. Milhares de aviões
de cobertura deverão estar no
céu dentro de um rlgoMsn ho-
«nrlo, previsto rmi detalhes cio
minutos e segundos F* de
coiicelier-Sc também nue tropas
transportadas nelo ar, em eá-
cala lamais atingidas nem nun-
ca sonhada, entrem em ação
110 momento preciso e previs-
t», para destruir •'•s meios de
comunicação do inimigo e impe?
di-lo de moliilir. •" reforços pa-
ra os pontos críticos,

Enquanto se aguarda que
sfle a hora. nhvns foTca» f.'ia-
dns se amontoam nn Inclnterra,
prontas par» a primeiro si-
nal.

A ocasião do assalto ao Con-
thientp — ocasião essa que o
ministro do Traba Uno, sr, Er-
nest llevin, disse sobado que
eabe ttiial é. mas não dirá —
tvirce.p ' ier sido fiVHla entre
Rnospjvclt* Churchill t Stulln.
em seu enc.ontrr de Teerã.

Tendo chocado a uma con-
chisSo. o dia e a hora fixados.
sSn pratica mente irrevogáveis.
JsISó nrid^rã ser adiada nem
j»ntfc*"'»ríi no flcft^n f.vrv v\X*
tude da própria natureza, dn
gjopiit..Scn einnri'eii'1'iiievit'.i.

Vn rija de hni';> os nlemãeS
continuam a fn/er suas lOiijç-
tqras quanto no oue deverão
chamar "Der 1'iig.' an passo
que os filiados mantém o seu
mais nh»nluto e impenetrável
sigilo

O LU.TIMO F..SFOnÇ0 DE
H1T1.F/R •

01'ARTEl. OENER'ÀL SUPRE-
Ai O DA FORCA EXPEDIC.IO-
MARTA ALTADAi 1 CPor Plerre
Hiiss. do T NT. S i - Hitler
colncoii, hoie a Europa na-
«ificada, em pé de guerra, num
nllimo esforeo para paralisar os
planos de invasão das forças
aliadas".

Sabe-se qile do Q O. do Di-
tadot do TTT Reich emanaram
ordens terminanlcs para todos
OS chefes militares alemães, do
marechal Rnmmel at» l^ menos
Importante cujo contendo pt-
prcssnm cpie "deve conter, a
todo custo", qualriusr ntanue
surprestvo dos aliados, que
será Indubitavelmente, a etapa
inietal da "secunda ,"ivnte"

DurnntP a semana finda os
nazistas empreenderam grandes
esforços. :ifim de descobrir ai-
guma Informação que se aprn-
xlmasse da "data da invasão"
de maneira a se prepararem
convenientemente.

Entre esses esforços fign-
ram "vftos de espiões sobre ft
costa britânica Gmnd»s mo-
vimentos de tropas nazistas na
Europa Ocidental e na Dinfl-
niaren. Novas ameaças fl&Ziv
tas de atarpies "diverslOnarios"
em uma manobra nara ohtn
informações prematuras dos

projetos aliados. Comentários
da imprensa e radio nazistas,
espalhando por toda a parte que
jâ se conhece o dia da iri-
vasSo a qual será material!-
zada entre os dias 2 e 17 de
maio.

O general Eisenhowor com-
preolide multo bem o peviço
dessa propaganda, e orde-
nou rigorosas medidas afim üe
impossibilitar o inimigo ne
obter alguma informação va»
liosa.

Por outro lado, o famoso ça-
ho de guerra norte-americano"escondeu" admlraveunente o
seu poderoso exercito de invii-
são. numa "camuflagem" que

ÍCniio1ii«*n dn 1« |»n«c. >
cruzar o canal da Mancha des-
de o amanhecer, em numero
tào assombroso aue as leste-
munlms oculares de tal espe-
taculo. já habituadas ás de-
mnnstrações do potencial aé-
rco aliado, desconfiaram que aSogünda Frente estava sendonu ia ser aberta no dia Io de
maio.

A VANGUARDA DO AS-
SALTO AÉREO

Constituíam a vanguarda do
assalto aéreo aliado "Forts*
lezas" e "Liberators", sendo
que os aviões pesados efetua-
ram durante o dia de hoje
duas missões em cada uma
das quais iam escoltados por
grtmos de "Mustangs". "Thun-
derbolts" e "L^hlnlngs"",

Participaram em cada missão
até 500 aviões pesados e na
primeira — um ataque contra
as instalações militares alemüs
no Passo de Calais — não tal-
tou um único aparelho.

No decorrer desta operaçSo.
n5o se encontrou nos are»
nenhum avião contrario.

Ao anoitecer, os apareihoh
pesados atacaram uma exionsa

Poderosa Ofensiva
Aérea Soviética

MOSCOU, 1 — (De Harrison
Sanòüwy, da United Press) «-

não poderia ser 
"sunerada, 

nem Prosseguiudo em sua ofensiva¦ cum um dos mais poderososataquea jâ desiechados, aviões.
soviéticos üe longa autonomia
de vôu atacaram ontem á noi-
te o importante nucjeo ferro-
Viário ue Brest-Luovsk, 185
quiloineuos ao oeste de Var-
suvia, üeixaiíúò 17 -granües -iu-
cenüios u^roiupidos em instala-
yues ferroviárias e em treus
uiiiitares alemães.

Os/boiiibüiüeuos russos tem
estado. ativos durante as ulti-
mas irèze noites, atacaudo inu-
meros oujetivos ao longo ua
frente uerea üe mais de l.uüu
quilômetros üe exieiisãu, aesde
a üstorua scieutrlonal até Lcm,
oerg, no suüeste üa Poionla.

o aiaquc a ürest-LnovsK,
onue tem inicio as importantes
ferrovia e estrada troacarMos-
cou-Vaisovia, custou unicameu-
te a perda de um avião sovie-
ucu. quatro dos iucenuios oe-
ílagraciüs íoraiu parucuiarmen-
te üevastadorçs Os trens mi-
litares carregados de tropas,
uiuniyoes e material bélico fo-
ram presas de inceudios e ex-
plodiram*

O pesado ataque de ontem
foi o u.uui'10 couòccutivo contra
bases aiemas que alimentam a
frente orientai — utuainicntt;
aaoimeciüa — e onae aviões
russos ícaiizam uma campanha
de "abrandameuto", em prepa-
i^viiu ua oieusiva terrestre que
está seiid» aguardada a todo
UlOUJUUtU.

ü uuuiunicado do alto-coman-
do soviético, nu 10." dia conse-
cutivo, informou uao ter liavi-
üo muüanças miportantes na»
frentes terrestres, dizendo ape>
nas que em vurios encoutros
lutais, no uomuigo, as torças
russas destruíram ou danifica-
ram 24 tanques inimigos e der-
rubaram 43 avióes aiemaes.

zona do continente, bombar-'
dando as instalações da esta-
ção ferroviária de Bruxelas, as-
fim como as de Rcims. Troyes.
Metz e Sarreguemínes, na
França.

Mais-de 350 "Marauders" »
"Havocs" realiZíifnm um qua-
druplo ataque contra os cen-
tros ferroviários na França e
na nclgica. Fscoltados por."Snttflre.s" e "Mustangs"" da1
RAF dos domínios e dos alia-
dos, os bombardeiros médios a
ligeiros — todos ns quais re-
gressaram ás suas bases — de-,
moliram os desvios ferroviários
de Douai e Mfintes-Oussicourt,
na França, de Chnrlcroi, no
Bélgica.

As explosões e as labaredas
a/ues nue cobriam os objetivos,
revelaram aos aviadores dos
bombardeiros que tinham, coni
absoluto certeza, alcançado de-
posilos do combustíveis ou trens"de munições.

AR MAIORES LABAREDAS
JA' VISTAS

Pm sargento-avlador disse:
— "Quando nossas bombas atln-
giram o alvo, parecia como se

• alguém tivesse aberto a porta
do um ' alio forno. Foram as
maiores labaredas «ue jamais
avistei em minha vida".

Os tripulantes dos bombar-
deiros "Havocs" notificaram
que durante os ataques contra
os centros ferroviários da Rei-
gíca as colunas de fumaça
subiam a uma altura de
2 70(1 metros sobre os objetl-
vos. Outro6 desvios ferrovia-
rios, em Namur e Saint-Pier>
ro, na Bélgica, foram -castiga-
dos por caças-bombardeiros,"Mustangs" o «'Thunderbolts".
Numerosas esquadrilhas de "Mlt-
chells-' e "Bostons", da RAF,»
atacaram os pátios ferroviários'
da ITirson, na França seler
trional. As equipagens da RAF
informaram que toda a zona dos
alvos estava envolvida pela fu-
maça.

'•""*'.• • ''•'".:* mtè.H :"'*-.v* ¦•*
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Dr. Américo Caparica
Clinica Medico Cirúrgica

Consult R. Visconde do Rio
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Diariamente das 16 ás 19 hs
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Aviões dos listados Unidos
nâo continuaram adestrando-se
na Alemanha, mas sim lança-
ram uma chuva de. bombas •—
segundo os alemães.

Conquanto o Reich própria-
_.,, . „ , , mente dito haja escapado aoDuianUo dia de hoje, a opo- bombardeio sem misericórdia

0 Loide Brasileiro Man-
dou Construir 4 Navios

OTTAWA, 1 <U.P.) — A
¦•Canadian Vickers LmiHed'
recebeu ordens do "Lloyd Bra
sileiro" de construir quatro
navios ,de 4.700 toneladas cada
um, segundo se supõe. O con-
trato foi firmado no Rio de
Janeiro, onde os representantes
daquela companhia foram íe-
char a transação. Expressa-se
que os trabalhos terão iiliclo
imediatamente, havendo-s* fui-
to os necessários acordos com o
governo canadense.

O ministro d« Munições, st.
C. D. Howe, disse que o con-
trato foi feito em caráter pri-
vado «ntre as companhias bra-
silelra e canadense. Disse que
o unlco papel do Departamento
foi conceder o uso de faclliaa-
des para as fabricas Vickers.
Explicou que a companhia ça.-
nadense Vm estaleiros muito
curtos para serem utilizados
pelo programa de construção de
navios de guerra do Canada,
norem é suficiente para cons-
trulr os pedidos feitos pelo Bra-
sil Consequentemente, havia-
se autorizado a firma a aceitar
o contrato E1 este o P^irq
contrato recebido por «taleiros
canadenses de parte de mie-
resses sul-americanos.

Dr. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de

Sexnloçia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
RUA DO ROMÁRIO, 178

De 1 as

EM MISSÃO DO MARECHAL T1T0

Chega a Londres
o General Velebit
LONDRES. 1 (Por AKred

Grant, da "Reuters" "> - A
missão enviada pele marechal
Tito chegou a Londresi hoje.
A missão em apreço, chefiada
pelo general Velebit, conta, en-
tre outros membros, o ma.pr
Voeelnik. Outros componentes
do grupo são esperados den-
tro em breve.

O general Vladlmir Velebit
chefiou s primeira delegação d"
marechal Tito. qnç «WJ«<™
os contactos Iniciais com os
aliados no Cairo, uo ano pas-
?ãdo Foi nessa ocasião que
dois oficiais britânicos e o

primitivo chefe da nn«saG .<¦•
ronel Ivan Ribar. filho do pre-

.tidtati» do narlam^to oroviso-

rio hiROSlavo, foram mortos
quando avtóes alemães bom-
hardearam o seu aeroplano, no
momento em que este decolava
de um C3tnpo de aterrasem iu-
Kõslavn Velebit era também
um dos ocuDtntes do aparelho.
mns escapou ileso.

A clie^ada da referida mis-
são •< Londres Sepue de per-
to a cOni"iiÍP"cV. do (":dro
de 0111» sçrA constituído um
cntiiutcntc ile nviacôf iu^osla-
vo. p.na onerar nos quadros
da "Roval Air Fnrce" e nu«
Onrias cen»""(!S dr i 'Vi'!" '.IH I
rMhelr^v e«l5r. «e"do instrui
.los -1'ti-i ti-

A Prosperidade da
America Latina

OS COMENTÁRIOS DA IM-
PRENSA DE NOVA YORK

NOVA ¥ORK. 1 (.A. P.) —
O "Wall Street Journal" diz,
em eaitonal, que o excesso de
mercadorias importada s dos
puisus laiino-amencanos nos
últimos anos permitiu a esses
países acumular substanciais
créditos em dólares, além üe
terem os Estados Unidos con-
cedido vários empréstimos pa-
ra a expansão rápida dos meios
üe produção de material es-
suuc.al a yuerra nos mesmos
países.

"O resultado — diz o edl-
tonai — iuram as atuais con-
dições de piusperiduüe em
grande parte da America La-
tina. Que acontecerá a eles
quando a guerra terminar?"

Acrescenta o Jornal que o
mundo oficiai em Washington
se acua seriamente apreensivo
com o que poderá resultar da
inoustrialização da America la-
tiua e do desenvolvimento da
agricultura tropical. Iodos es-
ses assuntos serão abordados
nas duas próximas conferen-
cias a se reunirem, respectiva-
mente, em Nova York, a 9 des-
te més, e em Washington, a 6
Ue setembro.

O editorial do "Wall Strert
Journal" acrescenta que os
preparativos para essas confe-
rencias devem consistir "em
hão encorajar a idéia de quo
os Estados Unidos empresarão
a prosperidade do hemisfério,
mas sim exatamente o contra-
rio disso" e diz. finalmente.

"Há na realidade menos
motivos para crer que a Amé-
rica Latina espera essa em-
preitada do que de suspeitar-
se que certos elementos mais
entusiasmados, em Washington,
estão querendo temeraxiamen-
te oferecê-la."

slção da aviação alemã foi io
significante é as trinulacões dos
bombardeiros e, os pilotos de
caça, ao regressarem, disseram
quo o togo a-nti-aéreo foi de um
modo geral "débil". Nunca
íôra tão saliente a inércia da
Luftwaffe em aceitar e travar
combate.

Essa atitude por parte üa
aviação inimiga rtmnvou-se pela
tarde de hoje quando podero-
sas formações de "Thundor»
bolts" da 9.a Porca Aérea dos
Estados Unidos executaram uma
grande batida pela França. Bel-
gica, Holanda e Alemanha oci-
dental, gem encontrar nos ares
um só avião alemão; Todos os
aparelhos americanos regressa-
ram desta missão que, segundo
a radio berlinense, foi levada
a efeito por "riebMs formações
de bombardeiros que foram ido-
lentamente interceptados pelos
caças da "Luftwaffe".

CONTRA OBJETIVOS
FERROVIÁRIOS

Os ataques diurnos contra os
objetivos ferroviários seguiram
ao intenso ataque noturno da
RAP contra um deposito de,
munições em Malnstenon, a 65
quilômetros ao sudoeste de Pa-
ris, contra os pátios ferroviários
d« Acheres, nos arrabaldes de
Paris, e eontra Romsln. a «1
quilômetros a leste de Arras,
ao norte da França.

Os tripulantes, da RAF obser-
varam como voava ali um e^an-
do denosito de munições.

Também atacaram objetivo»
na Alemanha ocidental e se-
mearam minas nas águas alu-
más.

Perdeu-se um avião da RAK*
diiffntp a noite,

PODEROSÍSSIMA FROTA
A EU EA

T.ONDPES. 1 CPor Walter
CronUite. d;i "11 P "1 — Mais
de 2 750 aviões de micrrn alia-
dos, inclusive 1 000 "Fovtale-
7a«i" e "T.iheratòrS", desenca-
denram, hoje, um poderoso
ntarpio sobre a Europa psera-
vifada, bombardeando as for-
tifie<ii-ões de cpntfV-invasão e
vlas-férrea^ vttò's da Franca e
Tlelçica. com milhares de bom-
b"s. desde » madrugada »'''*
o !»nni1eccr,

Indicando que mais de S000
aviões deviam ter lomPrlo narle
nos ntaoiies diurnos de hoje.
Berlim Informou nue bombar-
dn.rrxr pesaHrfc voaram sobre n
sudoeste dn Reich; esta tprde.
despnrolpndq-sc violentos cmii-
bates T*reos.

A ofensiva aérea aliada en-
trou nit terceira semana cm-
spcutiva. c. esses assaltos con-
tra a Furooa nazista foram

das maquinas pesadas norte-
americanas, aviões de cuca da
fl" Força Aérea dos Estados
Unidos o bombardeiros de com-
bate, atacavam a costa do ou-
tro lado do canal inglês, a in-
tervnlos regulares, e prosse-
guirnm no ataque á grande vê-
de ferroviária dessa cidade.

Os bombardeiros de combate
não encontraram um avião na-
zista nas vastas operações desta
manhã, c, A tarde, quando ris-
cavam os céus" da França,
Belpica e oeste da Alemanha,
bombardeando os natios ferro-
viários, esquadrinharam o es-
paço em busca de aviões ini-
mi ios .

Falta apenas um bombardei-
ro de combate dos ataques que
efetuaram esses' hnbilissimos
aparelhos norte-americanos so-
bre as vitais conjunções fer-
roviarias de lloíne, San Pierre
e Namur. na Bélgica'.

M^is de 27?í bombardeiros
médios e leves continuaram
os nssaltos táticos nara "abran-
dar" a resistência alemã an-
te as forças expedicionárias
aliadas nue nassarnm duas ve-
t»s sobre o canal duranle o
dia.

Bombardeiros escoltados por"Spitfires" da "RAF" e dos
domínios e aliados, atacaram °s
centros ferroviários de Douai,
Nantes. Oassicourt. na Franca,

e Charleroi, Montignies e Mòntl-
Rnies-sur-Snmbre. ^

30 000 VÔOS EM ABRIL
LONDRES, 1 (Reuters) —

Anuncia-se oficialmente que os
aviões de transporte de tropas,
pertencentes á 9.a Forca Aérea,
efetuaram durante o mês de
abril 30.00U horas de vôo numa
serie de vôos simulados sobre a
Inglaterra da meia-noite ao ai-
vorecer.

Durante o mês d« maior atl-
vidade na historia da arma ae-
rea norte-americana de trans-
porte aéreo de tropas, grandes
frotas de aeroplanos rebocado-
res e planadores da 9.a Força
Aérea operaram na obscuridade
ua noite para treinarem sobre
pontos de ataque tendo descar-
regado em terra centenas de
soldados das unidades de assai-
to, transportados p«los ares e
piovidos de grande armamento.

Ate os fins de abril, os apa-
relhos do 9.° Comando de Trans-
porle Aéreo, tio brigadeiro Paul
L. Williams, efetuaram as mal"-
res operações de transporte üe
tropas da guerra.

Aquele comando levou a ca-
bo e realizou sob severas condi-
ções de combate, um ataque na
hora do amanhecer contra um

<(Paris Nas Trevas", Dramática Historia
da Resistência Francesa l

-i

Murray em "Iiwuupeltos" .Tona Crawforil e .FYed Mne
o cartaz dog Metros Tijuca « Copacabana depois de

amanha

tão vastos que os habitantes ponto fictício inimigo, que fo!
levado a cabo com uma precl-
são até de um segundo. Tra-
tou-se de uma operação muito
semelhante às que terá que
realizar aquele Comando de
Transporte Aéreo quando se
abrir a segunda frente. Varias
horas antes do amanhecer os
primeiros aeroplanos de irans-
portes ix. i. chegaram ã zona
maa-cada e descarregaram um
contingente após outro de pa-
raquedistas, com completo ar-
mamento e equipamento de
guerra. Simultaneamente, cs

Dr. Newton Motta
Medico
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da "esquina do fogo infernal"
fsuléste da Inglaterra 1, neve-
ditaram ter chefiado o dia da
invasão.

Em fontes oriciais se diz aue
serão desfechados ataques ari-
da de maiores proporções

As "Fortnlezas Voadoras" f.
"Liberators" partiram de bases
britânicas nara assentar à Fran-
ca os golpes de pré.-invasSo.
Antes das 0 horas da manhã;
já 500 bombardeiros pesados da
8* Força Aérea, escoltados
por igual numero de caças,
acoitPram
erlçada de defesas naristas. nO
setor do Pisso de Talais, sem
iinosicão de aviões de caça ale-
mães e sem sofrer perdas.

A* tarde, nutra formação de
SOO bombardeiros pesados, es-
coitados por 7M) "Thunder-
bolts" "I.ichtnincs" e MMÚV
tanss" voaram sobre a Bolei-
ca e França Oriental, mra
continuar O ataque às ferro-
vias vitais lnlmiiías Foram, en-
tão, homhardeados os natios
ferroviários de Bruxelas. RhelmS.
Troves, Metz. as minas do
Surre e di França e as vias
de abastecimentos e oortos do
r.ma» As minas do Sarre es-
i-.o «-omente a 17 quilômetros

i ,|^ ;.ir).iHe «'ótnã de S'»arhru-
i ckcn O radie de Berlim disse

r,,(. enbrc o Snrrc as l'irm.<-
cões meimrc^ 'l<- h'iir>'-«-.ii'd-if"'--
nnrt('-aillPrU',illOF ^r cmpanll!'*
ram cm ItKfl ''"i Os C-»cas a'f-
maça. ebtu tarde.

T in ilrmnn — intenso n
excitante — poderá «er vIk-
to na (vln do Pnlncio, onde
"Paris nas Trevas", o no-
vo "Mt" da i!0(h. Ççntury
Fov «cru exibido n pnrtir da
proximn .semana no Palácio.

Apresentando CJeorse Sim-
dcr.s. Philip Bom e Brciulu
Slarslinli fi frente do uni ex-
celente "<rasl" que Incluo
taniliem Mndeleine lúe Benu,
Tllarcel Diiito, Itohcrt t.eivis
o Henry RomIuimI, n peli-
<-uin eonta-nos uma hitto-
ria eliein de teiiàfto sobre o
movimento subterrâneo nu
França c a Incrível posição
eni qué se encontra uniu io-
¦vem esposa quando se vfi
Invpos.sibilltadu de explicar
ns mias escápiidas noturnas
no marido

Arrebatada dos braços do
homem (joc ama pela neces-
sidade de eontiuunr a sua
batalha subterrânea contra
ns nnxlsths Brendn Marvliall
é forcada n viver na 'som-
bra. fusrindo nas trevas tln
noite, fazendo com que o
seu próprio marido pense
dela coisas horríveis.

Brendn sente quflo drniuti-
tica c n pqsicao de uma
mulher nas mílos dos na-
ir.lstns — tem qne escolher
entre o amor no sen mari-

do e a lealdade n kiiu pa-
tria — v6 tudo o que lhe é
caro. destruído odlanilo n
vida e vivendo para-odiar.

A película atinge a um
impressionante clímax quan-
do as suspeitas do seu espo-
so. Philip llorn. se ccnlrall-
*am nó iider do movimento
subterrâneo, Oeorge «an-
ders.

Dorn, ex-prisloneiro de
guerra ilos nazistas volta n
França eompletnmente mo-
difleado pelas terríveis ex-
pericnclas tio campo de con- '
oentrnyao e di/. abertamente
que toda a resistência de-
ve cessar — que a Franca e
os franceses devem admitir
n sua derrota total —. ten-
tar viver eom os seus con-
quistntlores — esmagados
pela opressão, se assim tor
preciso.

O modo como llorn rc-
ou per n fliinlincntc n sua i«
o.o triunfo que ll-Jiida 8
Sãniters nbteui eoin os seus
esforyos pára eoiiquistareni
um pouco de liberdade, for-
jiecem um estupendo "fl-
n.-tlc" a este filme cheio de
emoções."Paris nas Trevas" foi
dirigido por Leonlde Mojjuy
c produzido por André Dn-
ven.

"INSUSPEITOS" ESTARÁ'
NOS METROS TI.IIJC.V R
COPACABANA DEPOIS DE

AMANHA
"Insuspeitos", o belo ro-

mance de tantas emoções
que o Metro Passeio exibiu
lia poucos tllas com tanto
sucesso, será o cartaz dos
Metros Tijuca e Copacaba-
ma ji depois de amanha.

tíão Joan Crawford e Fred
^íac álúrrajr as "figuras eu-
pitais da interpretação deu-
sa emocionante conto de-
senrolado em grande parte
11a Alemanha — © com mui-
tas cfnas na até hfi pouco
poética Salzburs:. onde so

realizavam os famosos fes-
tlvais musicais. Conraa

Mcldt e Basil Rathbpne co-
laboram lia Interpretação

^desse filme de sucesso.
"LILY, A TEIMOSA1'

Judy Garland, Van Heflin,
Marta Eggerth formam o
"trio" notável, brilhante, ir-
resistivel, de "btly, a Tel-
mosa", que o ftfelro Passeio
vem exibindo com enorme
sucesso desde sábado.

"Kubelalka" é a linda me-
lodia zingara que Marta E»-
gerth interpreta numa das
meihores seqüências <lo
filme.

sta tnimiaa, (danadores aterrissaram reple-
tos de soldados, canhões, jeeps
e matéria] pesado.

Enquanto as tropas assalta-
vam os objetivos marcados,
outros planadores traziam uni-
dades frescas e abastecimentos
de viveres, munições, armas e
material sanitário.

Pelas 10 horas da manha, o
objetivo tinha sido tomado.

Os oficiais que estiveram na
direção do exercito declararam
quu todos os aviões transporta-
dores e os planadores chegaram
ás zonas especificadas aos pou-
cos. segundo o tempo marcado
por antecipação.

Ne fim do mês mais ativo qut
ate agora fora registado na
guerra aérea, os pilotos do Co-
mando de Transporto Aéreo
indicaram onc a sua tática con-
ei. tia em manter-se fora do ai-
címce dos rj»mbavdeiro5 c dos
ruças m vôo em direção aos
objetivos de continente

Agradecimentos da
Senhora Roosevelt á
Cruz Vermelha Bra-

sileira
RECIFE, 1 fA.N.) — Por In-

termedio do embaixador Jeffer-
son Caffery. a senhora Roose-
velt Qdaba de agradecer ao dl-
retorio local da Cruz Vermelha
Brasileira as atenções de que
foi cercada durante a sua visl-
ta a esta capital.

LIVRARIA ALVES
Livros oolegrtals o Acadêmicos

ABRA SUA CONTA

/:

DR VVALI>E»IAK BIANCHI
Ginecologia e Obstetrícia

Cons : Araújo Torto Alegre,
71)1." — Salas 112 c U"

Tel 22-R6R9 — Seçundas quar- \
tas e «cvla*. das 12 âs 15 horas |

^^%^^^^^;^\
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ESTRONDO VENCEU O CLASS'HENRIQUE POSSOLO' DE DOMINGO
Realizou ante-ontem o Jo-

ckey Club Brasileiro mais uma
das suas habituais reuniões.

O Hipódromo da Gávea en-
cheu-se de um publico numero-
so e entusiasta, atingindo o mo-
vimento total das apostas, ln-
clusive os concursos, a quase
dois milhões de cruzeiros.

A prova principal, o Clássico .
"Henrique Possolo", marcou
um sucesso bonito do potro Es-
trondo.

O filho de Formasterus cor-
reu sobsegadamente no meio do
pelotão e quando se viu na re-
ta começou a progredir rápida-
mente até que, pouco antes do
disco, conseguiu dominar a si-
tuaçào, livrando mei0 corpo so-
bre Casablanca. •

O companneiro de Criolan

13
13
14
33
24
34

Total

Cr$ Rateio-: Cri 36,30 em 1»; du-
387 168,10 pia (24) Cri «7,20: placés: Es-

1152 66,40 trondo-Escudo Cri 19,40; Casa-
1247 62,10 blanca Cr$ 38.30; Quo Vadls?.
1323 49,10 Cr$ 69.80.
839 77,50 Total das aposta. — . .....

8184 20,40. Tempo: 124" 115.
~— Criador: L. d* Paula Macha-
8133 do.

Tratador: Ernani Freitas.

4" CARREIRA

2(1 
Éguas nacionais de 3 anos,

-u sem mais de uma vitoria
no pais — Pesoa da tabela —
1.000 metros —- Prêmios: ....
CrJ» 15.000,00; Cr$ 3.000,00 a
Cr$ 1.500,00.
FLOTILHA. Cem. castanho, 3

anos, Pernambuco, Mara-
nhào e Grap Fruit, do sr.
Artur Lundgren. 65 quilo*,

„ O UUôa
teve a direça. precisa do jóquei Negrita. 55 ks., D. Fer..

i«

H.ATEIOS EVENTUAIS

Cri
(1 Toulon .... Nio.

1
(2 Quo VadisT . . S62 635,20
(3 Gladiador . .. 4010 34,90

31 ¦
(4 Casablanca .. 864 162,30
(5 Grilo .... 6794 20,60

8 |6 Mate -. . . . 263 533,20
(7 Miaml . . .- . 475 295,20
(8 Tatapiam . . . 988 141,90

41
("9 Estrondo-Es-
( cudo . . , 3874 $6,20

Olavo Rosa.

Ia CARREIRA

? Cavalos nacionais de 3 anos,
J sem mais de uma vitoria

no pa<s — Pesos da tabela —
1.000 metros — Prêmios: .. ..
CrS 15.000,00; Cr$ 3.000.00 e
Cr? 1.500,00.
CHUI. masc zatno, S anos,

r,. g. cio Sul. Bel Ideal «
Irapuá, do sr. José Bastos
Padilha. 56 quilos. J. Zu-
niga  .. •••• Ia

Emuio, 65 ks., G. Costa . 2°
Boleiro, 55 ka., H. Soares. 3°
Jlutum. 55 ks.. O. UUôa . 0
Sarprão, 65 ps., J. El UllOa. 0

Ganho por dois corpos, do 2o
ao 3o cabeça.

Katelos: Cr$ 14,60 em le; du-
pia (34) Cr$ 22,00: placés: nà-
houve.

Tempo: 61".
Total das apostas — .. .....

Cr$ 117.430,00.
Criador: Hemonia do Ex-r-

etto.
Tratador; [ndaleoio Carneiro.

Melanie, 55 ks., J. Mesquita 3»
Eldora, 55 ks., C Brito .. 0
Miss Royal, 66 ks., A.

Araújo .. ., 0
Ipanema, 55 ks., J. Morg-. 0
Energeina, 65 ks., J. Simões 0
Diabra, 55 ks., O. Coutinho. 0

Ganho por um corpo, do 2» ao
8o um corpo.

Rateios: Cr? 145,10 em Io; du-
pia (14) Crf 95.50; placés: ...
Flotilha CrS 38,90; Negrita ..
Cr? 15.30: Melanie Cr$ 38,60.

Tempo: 61" l|5.
Total das apostas — .. ......

Cr$ 242 570,00. .
Criador: F. J. Lundgren,
Tratador: Eulogio MoUgado.

Total . í .. .. 17530

11
12
13
14
32
23
24
33
34
44

Total

N|e.
140
187
187

. 450
4511
2302

913
8589

. 1319

13598

Cr$

777,00
581,70
5S1.70
241.7H
24,10
47,20

119,10
30,30
S3.40

7» CARREIRA

Mamoré Bepetiu a Façanha do Ano
Passado uo Levantar o G. P. 'Major Sukotv9

Mamoré acaba de repetir a
façanha da temporada cassada,
ao levantar o Grande Prêmio"Maior Suckow".

O filho dé Maranhão, em dis-
tancias curtas é mesmo infer-
nal.

Tomando conta da vansuar-
da. o Dernambucano liderou a
carreira como entendeu e no fi-
nal ainda resistiu bem á du-
pia cargad e Dacota e Ark
Roval. aue senarados oela in-
siecnificaneia de uma cabeça,
terminaram o nrelio • um cor-
do do ganhador.

Osmane Coutinho, o rei dos
lar-adores. incumbiu-se com
muito tino da direção do nen-
sionista de Indalecio Carnei-
ro.

O auarto lugar pertenceu a
Salmon. o aue imoorta em di-
zer que as quatro primeiras co-
locações pertenceram aos nos-
sos creoulos.

Io

RATEIOS EVENTUAIS

RATEíGS EVEXTUAIS

(1 Flotilha .
71

(2 Melanie .
(3 Eldora .

21
(4 Diabra .
(5 M. Royal

31
(6 Tnerigeina
(" Negrita ,

4 I
(8 Ipanema

713

550
2286

215
5263

59)
3024

Cr?
145,00

189,40
45,50

484,50
19,70

175,60
34,40

272i»'

i. Sargâo , .
Mutum . .
Emulo . ,
Chul-Boleiro

Total ,, ...

12
13
li
23
24
34
44

To te!

1194
430
816

2955

5395

240
343

1446
172
620

2303
1224

6348

Cri?
36,10

100,30
52,S0
14.60

Cr$>
211,60
148,00
35,10

295,00
81,90
22,00
41,40

.. 374 278,50

Total .. .. ,. 13023 '

11
12
13
14
22

119
460

1240
806

99
23 2077
24
33
84

44
Total

1147
3262
3165

250
9626

Cr$
647,00
167,30
62,00
95,50

777.70
37,00
67,10

293,80
24.30

308,00

5* CARREIRA

limais de qualquer pais
Handicap — 1.600 me-

tros — Prêmios: Cr$ 15 000,00;
CrS 3.000,00; e CrS 1 500.no.
RELUCTENTE, masc, zâl-

no, 4 anos. Argentina, Alan
Breek « Rosy Prinress, do
sr. j; Gnarliarlla, 62 qui-
los, J. Zuniga . . . . 1*

Ootano, 48 ks., O. Rosa .. 2o
Na Adela, 57 ks. O Ullôa 3o
Timbó, 48 ks., R Silva .. 0
Bacará, 51 kS;, S. Batista . 0
Marooni. 55 ks.. D Ferreira 0
Serena. 50 ks., O. Coutinho 0

NS-o correram: Rockmoy e
Tronador.

Ganho por dois corpos, dò 2*
ao 3° um corpo.

Rateios: CrS 37,50 em Io; du-
pia (22) Cr$ 214,90: placés; Re-
lurier.te Cr$ 17,10; Goiano ....
CrS 28,80.

Tempo: 97" 4IB.
Total das apostas 

CrS) 394.980.00-.
Importador; A. Irulegul.
Tratad-or; Osvaldo Feijó.
Total geral das apostas: ....

CrS 1 676 370,00.
Total geral dos Concursos:

CrS 229. 790.no.
Pista de grama leve.

273
I 1" CA RR FIRA !

Cavalos nacionais de 3
no

257

2a CARREIRA

Animais ¦ nacionais de 5
anos, de 4 e 5 vitorias no

liais — Pesos da tabela, com
descarga — 1.500 metros —
Prêmios: CdS 12.000,00; 
Cr$ 2.400,00 e Cr$ 1.200,00.
CONSELHO, masc, 5 anos,

Pernambuco, Jacques E.
Blanche e Tatarana, do sr.
Carlos E. Saboia, 56 qui-
los. O. Cüoa  1°

Robusto. 52 ks., E. Silva . 3°
Arage!, 52 ks.. L. Leighton 3o
Arisca, 4S ks., J. Maia ... 0
Orçamento, 56 ks., S. Bat. o

Não correu Anióra.
Ganho por dois corpos, do 2"

ao 3o um corpo.
Rateios; CrS 73,40 em Io; du-

pia (34) CrS 16,50; placés; Con-
se.'ho Cr$ 49.30; Robusto ., ..
CrS 71,10.

Tempo: 94" 215.
Total das apostas — .. „¦...

CrS 173.110,00.
Criador: F. .T. Lundgren.
Tratador: Francisco Barroso.

RATEIOS EVEXTUAIS

Animais nacionais de 3
anos, sem mais de duas vi-

torias no país — Pesos da ta-
bela — 1600 metros —. Pre-
mios; Cr$ 15.000,00; .. ,,-, ..
Cr$ 3.000.00 e Cr$ 1.500.UÜ.
GEYSER, masc, castanho,

3 anos,, São Paulo, Koyaí
Dancer e Colita, do sr. A.
J. Peixoto Castro, 55 qui-
los, O. Ullòa  1"

Esteia, 53 ks., J. Zuniga . 2o
Sagres, 53 ks., A. Barbosa 3o
Cananéia, 53 ks., E. Silva. 0
Big Den, 55 ks., J. Mesquita 0
Flicka, 53 ks.. D, Ferreira 0
Clarim, "" ks., L. Leigthon 0
Mexicana, 53 ks., C- Pereira o
Eclusa, 53 ks., O. Rosa .. 0

Não correu Demir.
Ganho por dois corpos, do 2o

ao .3° três corpos.
Rateios: Cr$ 25,80 em Io; du-

pia (14) CrS 17,80; placés: .. ..
Cr| 12,10, Esteia-Eclusa ....
CrS 13,20, Sagre» Cr$ 16,50.

Tempo: 98" 1|5.
Crif 257 650,00.

Total das apostas — .. ....
Criador: o proprietário. <
Tratador: Tancredo Coelho.

RATEIOS fcVENTTJAIS

(1 Na Adeía. .
II

(2 Bacarâ .
(3 Reluciente

51
(4 Goiano . .
(5 Rockmoy .

' 
(6 Timb* .
(7 Marconl .

ti
(8 Serena .

Total .. ..

11
12
13
14
22
23
24
34
44

7154

2651
4331

1039' 
Nlc

1411
2847

CrS
22,60

6-Í--
37,50

156,60

115,30
57,10

anos. sem vitoria
Dais — Pesos da tabela —
1.500 metros — Prêmios;
CrS 15.000.00 — Crs 3 000.00
Cr* 1 500.00:
ITAPORE* masculino, cas-

tanho 3 anos Minas Ge-
rais Rio e Rlsclncka.
do sr. Oscar A. P da
Cunha. 54 auilos. A. Bar-
boza .. .. .... .... ..

Geranio, 55 qlilos, O. Ullòa
Vulcão. 55 auilos. D Fer-

reira 
Gr* Duaue.- 55 auilos. ,1.
Zuniga

Presumido. 55 auilos. L.
Meszaros
Ganho nor focinhor do 2o

3o tres cornos
Rateios: Cr? 14(5.30. em 1°:

dunla C_4V Cri 173.90: Dlacés:
Itaporé. CrS 40.90: Geranio.
CrS 35.60

Tem no: 99".
Total ri-is anostass — ...

CrS 14 214.00.
Criador: Remonta do Exerci-

to.
Tratador: —- Alberto Corsi-

no.
RATEIOS EVENTUAIS

CrS

S anos. Paraná. Tenono
e Merecida, do sr. H.
S. Lopes da Cunha. 51
quilos. D Ferreira ,. ..

Mermoz. 19 auilos. J. Zu-
nica .. .. 

Otarjo. 51 auilos. S. Ba-
tista 
Dulcina. 52 nuilos. C. Pe-
reira ¦.. ..

Ovilío. 49 auilos. J. Mar-
tins

. Gnrifui' 48 auilos. S. Ca-
mora

Cabuassu* 48 cruilos. O. Ser-
r-» .. ,.

O'os No.ros, 47 auilos. J.
Portilho .. .. .. ..... ..

Anira. 45 auilos. J.
Kemal. 552 auilos. E.
va
Ganho nor nescoco:

3o um corno.
Rateios: CrS 35.40 em l8, nu

nla ÍÍ4> OrS 24.50- o!:iccS: Ga
ei. Cr? 13 60- Mermoz . .
Cr* 12.80' Ofario CrS 2100.

Temno: Qfi 115
Total rins anos»as t — . .

Cr* 216 570.00
Criador1 — R. Osternacfc
Tratador: F\ Tonrinho.

CrS 19.90: Caeté. Cr8 2-1.50.
Temoo: 89 315.
Total das apostas: —• . . •

CrS 25(i 690.00. j _. ,.
Criador: — Lineu de Paula

2" Machado
-; Trafador: — Celestino Go-

S" meZ'RATEIOS 
EVENTUAIS

CrS
(1 Ciria  .. 2428

0 M
(2 Cuscu's .... 3012

0 (3 Boucainvile 2847

n (4 Tamoio .... 901
(5 Caeté .... 1076

41.20

33.20
35.10

111.00
93.00

13
14
22
23
24
33
34
44

1550 71.20
2404 50.00
1313 91.60
1179 1Q2.I0
2264 53.10

108 1.114.80
577 208.60
417 288.70

Total 15050

Maia
Sil-

do 2»

O
0

o
ao

ffi [tanino .. .
(7 Dileto .. .
18 Ca-rton nlc
C9 Peão .. .

í'otal

RATEIOS EVENTUAIS

Cl Gacv
1 I

(2 Kemal
C3 Otário

2 I

2o

3o

0
ao

C4 Ovilío .. ..
Í4 Guriau'
16 Cabuassu* ..
(7 Dulcina ....
("8 Mermoz
19 Anira .. ..
(10 Oios Nesrros

Total

2.67

642
662

261
1447
420
549,

2374
698
642

99^*5

CrS
35.10

124.10'
120.4.0

S02.10
54.30
189.80
145.40
32.40

114.30
124.10

11
12
13
14*?2
23
ru

34
44

862
285

1098

12509

1885
3300
1864
124-S
48*?

11*>7
858
138

- 585
136

116.00
351.10

91.80

Crs
49.2o
28.10
49.70
74.30

102 40
R2 20

112 00
R72 00
1*8 50
681 ;90

I 7' CARREIRA

Animais estrangeiros
Pesos esneciais — . .

1.600 metros — Prêmios:
Crs 12 nnono. CrS 2.400.00 e
CrS 1.200.00:

7

Total _Í 11503

m

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Crs
252.f;0
175,60
61,40
24.50

69 1 173.20
433 186 90

320
461

1318
8292

Total

!í8b
d45

16í_
1213

1Õ1T9
1—1 Grã Duque
2—2 Geranio .. .
3_3 Vulcão .. .

(4 Presumida .
4 I

(5 Itaooré .

Total

912 178,40

20345

2282
6505

9S8
2949
660
857

2282
740
472

12
13
14
23
24
34
44

Total

3210
658

1074
781

383

7ÕÕ6

1474
1676
2466
443
320
43Q
138

6Õ56

17.4&
85''
28.30
71.70

146.30

CrS
37 70
33.20
22.50 I

125.60
173.00
126.70
403.20

4* CARREIBA1

91,30
181 90

48 10
66.70

de

I 6» GARRKTRAI

r-ranrlo Prêmio "Maior
Suckow" — Animais de

mialrriinr nais. de 3 anos e
mais idade — Pesos di tabela
— 1 000 metros — Prêmios;
O* pn nnnnn — cr.s 10 000.00 c
f>«; 5 nnn.00: n
MA^rORp.» masndinó. casta-

nno 4 anos. Pernambuco.¦Afríra.nbao 
e Flnnder's

Ponnv. do sr. .Toçé Bas-
tos Padüha. F-i? quilos, O
Coutinho  Io

Dacota. 51 q'iilos, ,T. 'Au-

ni-a  . .
Ar'r Hoval. 63 auilos. G.
Costa

Salmon 54 auilos. L. Leish»
ton

Rommev. 57 cruilos. J. Mes-
emita

M<**"rtiro 56 auilos. R.
Freitas

?tns: 51 nuilos. D.

CrS
62,10
21,80

143,60
4S.10

214,90
165,50

62,10
191,70
300,50

Total  17735

1—1 Amor» . ,
3—2 .Orçamento

(3 Arisca . .
S I

(4 Conselho .
(5 Aragel . ,

4 I

Nlc
1511
1145

802
3150

Cr;

38,90
51,40

73,40
13,70

RATKSIOS EVENTUAIS

C6 Robusto

Total _i .

757 77,80

12
13
14
33
24
SS
34
44

Total

7365

Nlc
Nlc.
N|s.
917

1903
507

4556
1361

9424

Cr$

80,60
3S.S0

145,80
16.20
54,36

(1 Mexicana . .
I I

(2 Clarim .. ....
(3 Geyser ... .

21
(4 Big Den . . .
(5 Sagres '. . . .

S 16 Cananéia . . .
(7 Filcka . . . .
(8 Demir . . . .

«I
-Í9 Estela-Eclusa.

702

810
3667

Elo
840
436
714

Nlc.

Cr?
135,10

117,00
25,80

116.30
113,30
217,60
132,90

VARIAS

m

CARREIRA 1

Animais nacionais de 3
Janos. sem mais de três vi-

torias no país — Pesos da ta-
bela — 1 400 metroa — Pre-
mios: Cr? 15.000.00; ,.
Cr$ £.000.00 s Cr$ 1.000,00.
CA1MAO. masc, tordilho. S

anos São Paulo, Hellum e
Ximbauva, do sr Teotonio
Pi2a de Lara. 56 quilos, h.
Benitea  Io

Tanajura 53 ks., O. (Jllôa. 2o
Simbólico. 55 ks., E Silva. S°
Espadini.. 55 ks., J. Zuniga 0

Ganho por um corpo, do 2o ao
S° pescoço.

Rateios: Cr$ 31,60 em Io; du-
ula (13) Crj 66,40; placés: não
houve.

Tempo: S6".
Total das apostas — .. ,-.,.

CrS !64 270,00.
Criador: T. Lara Campos.
Tratador: Osvaldo Feijó.

Total .. .,. .. 11863

11 ... ... .. _. .. 115 I
12 *. 1062
13 .. .,. .. .. .. 485 :
14 „. .. 994
22 ¦. ».• *t« •:• • 743
28 1405
24 5503
33 .. .. .. .... 269
34 1087
44 589

Total  12252
. 97 4 AA9 A93

i 6a CARREIRA |

RATErOS EVENTUAIS

Tanajura
Simbólico
Caímão .

t ãspadim ,

To-.ai ..

1244
1655
8063
2333

S295

Cr$
63,30
40.00
2!,60
28,40

3379 24,10

Cr$
852,30
92,20

202,00
99,70

131,90
69,70
17,80

368,00
90,10

16S.10

93SS9

Prêmio "Clássico Henrique
Possolo" — Animais de

qualquer pais, de 3 anos — Pe-
sos da tabela, com sobrecarga
— 2.00 metros — Prêmios: ...
Cr$ 30.000,00; CrS i. 000,00 e
Cr$ 3.000,00.
ESTRONDO, mas., zaino, 3

anos. São Paulo. Formas-
terus e láiá. do sr. F. B.
Paula Machado. 53 ks.. O.
Rvsa  1"

Casablanca, 53 ks.. L. Lelg. 3o
Quo Vadls?, 51 ks., M.
Rltcher

Gladiador. 54 ks., J. Mesq.
Escudo, 54 ks.. J. Zuniga .
Mate, 57 ks . O. Coutinho.
r,rilo, 56 ks., O Ulloa ...
Miami, 54 ks.. O. Fernandes
Rataplam, 53 ks.. D. Fer.

Não correu Toulon.
Ganho por melo corpo, do

ao 3» meio corpo.

2?'

OS RESULTADOS DOS CON-
CURSOS

Os concursos ante-ontem
e ontem promovidos pelo Jo-
ckey Club Brasileiro tiveram os
seguintes resultados.

CORRIDA DE DOMINGO
BOLO SIMPLES

7 ganhadores, com 6 pontosRateio: Cr$ 4.905,00.
BOLO DUPLO

1 ganhador, com 12 pontosRateio: Cr$ 28.051,00.
BETTING JOCKEY CLUB
41. ganhadores — Rateio: ...

Cr$ 292,00.
BETTING ITAMARATJ

380 ganhadores — Rateio: ..
Cr$ 152,00.

BETTING DUPLO
S ganhadores — Rateio: ....

CrS 8.001,00.
CORRIDA DE ONTEM

BOLO SIMPLES
15 ganhadores, com 6 pontos

Rateio: Cr$ 2.245,00.
BOLO DUPLO

3 ganhadores, com 14 pontos
Rateio: Cr$ 8.575,00.

BETTING JOCKEY CLUB
25 ganhadores — Rateio: ..

CrS 438,00.
BETTING ITAMARATJ

432 ganhadores — Rateio: ..
CrS 142,00.

BETTING DUPLO
30 ganhadores — Rateio: ...

Cr$ 1.403,00.
AS INSCRIÇÕES DE HOJE
As inscrições para as corri-

das de 6 e 7 de maio serão en-
cerradas hoje. terça-feira, dia 2,
ás 14 horas, na secretaria da
Comissão de Corridas e até ás
12 horas, na portaria da Vila
Hípica. Na mesma ocasião,
serão recebidas as confirmações
para os clássicos "9 de Maio"
e "Raul de Carvalho".

O projeto respectivo será dis-
tribuido ás 11 horas.

I 2" CA RR RIR A I

Aj^mais nacionais de 2
anos. sem vitoria no oaís

—• Pesos da tabela — 1 200 me-
tros — Prêmios: Cr? 20 000.00
— CrS 4.000.00 e CrS 2 nonoO:
HELENO. masculino, cas*

tanho. 2 anos São Pau-
Io. Roval Dancer e Fire
Raiser. do sr. A. -I.
Peixoto de Castro. 54 aui-
los. O. Ulloa

Floreira. 52 auilos. J.
Zuni-a .. 

BoziS. 54 auilos. D. Fer-
reira 

Porn. 52 auilos. J. Mor-
«ado , •• ••

Húnaria. 52 auilos. O. Fer-
nandfiS  .. ••

Hun=cn. 50 atiil°s. -1. Por-
tilhò •• °

Bola Branca. 52 oujlos. L,
Lei-hton  ,"
Ganho nor varieis corpos do

2o ao 3o. dois cornos.
Rateios: Cr$ 19.90. em, Iol

dunla C9-1 f:>.* :iO'n- nlaces:
Heleno Crf 13.70: Floreira. . .
Crs 19.40.

Temno: 75 415.
Total das nnostas: — . . . .

CrS 160 860.00.
Criador: o proprietário.
Tratador:

lho

Io

2°

S8

0

0

Animais nacionais
anos sem mais de tres vi-

torias no Dais — Pesos da
tabela — 1.400 metros — Pre-
mios: CrS 15.000.00 — ¦.-:.-. .
Cr$ 3.000.00 e Crá 1 50000:
TENTUGAL. masculino, ala-

zão. 4 anos. Pernam-
buco. Sunderland e Ça-taça do sr. O G da Ro- '
cha Faria. 36 auilos. J.
ZunfRa Io

Mossoroina. 54 auilos. J.
Ullôa  2a

Fanfa. 56 . auilos. o. Cos-
ta  3'

Escora. 54 auilos. O Ul-
loa  0

Moran.cfo. 56 auilos. O. Fer-
nanCes  .. 0

Dcsc] 5fi auilos. A. 4rau-
Io  0
Ganho nor vários cornos: do

2° ao 3o tres cornos
Rateios: Cri 12.40 <?m \°: dn-

pia H4>. Cr$ 40.80- nlacés:
Tentueal. CrS 10.70: Dosei-

Mossoroina. CrS 12.70.
Tempo: 89".
Total das anostas: CrS . . .

255 000.00.
Criador: F. J. Lundgren.
Tratador: — Sabatino d*A-

more.
RATEIOS E\ -5NTUAIS

Crí

SARDOAL. masculino, zal-
no 4 anos. Argentina Pu-
ro Hnhano e La Matre-
ra, do sr. Gabriel C.
Figueiredo, 54 quilos. L.
Leieliton

Mpncf^ha. 48 cruilos. A.
C. Ribns .. 

Intuem. 50 auilos. O.
Riche]

Giv^ril. 49 allilos. J. Zu-
niga

M"-~;ql 54 auilos. ,T. Por-
filho

CpncP-rfnnria. 57 auilos.
C. Pereira 

Pr"iimt.noso, 52 quilos, O.
Fernandes

Mar"5*. 49 nuilos. O. Ma-
cedo ..

Arm-iniriso, 51 qUÜOS, D.
Ferreira ..

At's. 49 auilos. C. Fon-
tes ....

Prinress. 46 mulos. S. Ca-
mnra  0
G"nho nor frps cornos; rio 2o

ao 3o dois cornos. ,
Rateios: CrS 46.00 em Io;

duuia i_3). CrS _i.lJ0: placés:
Sardoal. CrS 2b.V0: ivianuuucna,
CrS 31.70: Integro. CrS 26.00.

Tempo: 100 4|5.
Total das apostas: — . . 8

Crs 393.530.00.
Importador: A. Irulegui.
Tratador: — Mario Almei-

da.

1»

2o

3°

0

Ò

0

o
o
o
o

Ferreira .. . . .
Lf>t"nte 57 crttilos. A Ro-
sa

Cades. 54 auilos. E. Sil-
va  .. 0
Ganho nor- nm corno: do 2°

ao 3o cabeça.
Rateios: CrS 18.60. em Io:

dunla a21. Cr? 25.30: nlncés:
Mamoré, >5 11.3I>: Ducota . .
Cr* 13 80: Ark Poval. CrS 17.20.

Temno: 59" 115
Total rln<: <mostas: — . . .'

Crs 364 940.00.
Criador; — F. .T. Lunderen.
Tratador: Indaledo Carnei-

r°' 
RATEIOS EVENTUAIS

Crá
(1 Mamoré .. 8561 1S.60

Total geral dos
CrS .31.55855.00.

Total gera] dos
CrS 231.585.00.

Pista de erama: -

RATEIOS

1—1 Concordância-
Motinero-
Artoon.

(2 Marcial ....
13 Mangancha ..
(4 Maraiá .. ..
(5 Sardoal ., ..

16 Atis
.£_• IntesTr» ., .
Í8 Princess-GI-

rasol .. ..

Concursos:

Concursos j

- oesada.

EVENTUAIS

CrS

7090
2021
1919
426

."713
463

1013

24.10
84.60
89.10

401.40
46,00

368.30
168.80

4 I
1180 145,30

f9

1 I
Cl Exnedictus ..
(3 Ark Royal

3 I

(4 Dacota
CS Salmon

4 I

ífi Latente
Cl Cades .

584
2549

2672
1354

492
739

(8 Rommey-Me-
tódico .... 2969

Total

1—1 Tentugal ..
2—2 F>cora .. ..

Í3 Fanfa .. ..
3 I

C4. Moroneo ...
4—i> Dosei-Mosso-

9140
139,2
1431

80«

RATEIOS

Tancredo Coc

EVENTUAIS

1—1 Bozó .. ..
Í2 Huneria

I
(3 Huasca .. ..
(4 Heleno .. ..
I
(5 Bola Branca
(6 Floreira ..

(7 Porã

Total

12
13
14m
23
nndif
24
34
44

Total

1426
968

183
3344

299
202>>

90

8335

662
807
soíj
108

1689
5?M
809

1871
83

7Í7Í

CrS
46.70
68.80

364.30
19.90

223.00
32.90

734.20

Crê
86.30
70.80
fi9 20

599 10
33.90

9.S6 10
63.80
30.60

591.10

Total .... 14215

12 247(1
13 _. 3023
14 2034
23 8559
24 737
33  .. .. 327
34 736
4.4 184

Total .... 1D376

i 5* CARREIRA I

W

m
i 3* CARREIRA .

_nimais nacionais de 6
anos e mais idade crue

não tenhnm ganho mais de ¦ •
CrS 50.000.00 em prêmios de
1° Incar no nais — Pesos es-
oeclais — 1 500 metros — Pre-

mios: — CrS <0 000. CrS 2.000.00
e CrS 1 000.00:
Onrv. feipinino. castanho.

12.40
86.80 ,
79.30 t

141.00

74.30

Cri
33 50
27.40
40.80
94,3n

112,60
253,80
112.70
451.00

Animais nacionais de S
anos e mais idade, aue

não tenham ganho mais de - .
CrS 70.000.00 em oremios de
Io lucar no nais — Pesos esoe-
ciais — 1 400 metros — Pre-
mios: CrS 12.000.00 — . . . .
CrS 2 400.00 e CrS 1 200.00:
CIRIA. fem.. castanho. 5

anos. São Paulo El Malon
e Gani Wood. do sr F.
E Paula Machado 51 aui-
los J Zuniga  Io

Cuscu's. 52 auilos. J.
Martins  3"

Caeté. 49 quilos, J. Portl-
lho  3o

Itanino. 46 mulos. V. Li-
ma ... -  0

Tamoio. 52 auilos. E Sil-
va " 0

Boueainvile. 52 auilos. L.
Leighton  0

Peão. 49 auilos. L. A vi-
no  0

Dileto. 48 auilos. O. Go-
mez  0
Não correu: Ca_Jon.
Ganho nor meio corno: do 3*

ao 3o dois cornos.
Rateios: Cri 41.20 Pm Io: du-

nla MD CrS 49.20: nlacés: Cl-
ria. CrS 19.40: Cuscu's. . . .

12

19920

490
4748

272,80
62.50

59,60
117.80

323.80
218.40

53.60

CrS
245.70

25.30

Presuntuoso-
Girasol .. ..

Total .. ..

11
12
13
14
22
22
23
24
33
34
44

u o _ •

Total

3551

21378

810
2049
1863
2132
2132
1137
2654
2049
471
1950
1115

16230

48.10

160.20
63.30
69.00
60.90
60.90

114.10
48.90
63,30

275.60
66.50

116.40

te-
HORÁRIO

wmsM i¦—"—7™ SS!!!-__ 1
2;4-6'8 ÍÕ143.;B_dJ__lES CR$, #0

Vivendo entre mil perigos, tiveram o coração
sempre forte e o espirito voltado unicamente pa-

ra o interesse da Pátria ! ...

_?••- 'M

:.j

JOHN NANCY RAYMONDGARFIEL[>C0LEMAN*MASSEY«Í^HTLÂNTICO
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Merecida Vitoria do Canto do Rio

DERROTADO 0 FLAMENGO PELA CONTAGEM DE 3 X1

UOJJbls

0 C. IV. D. Reconhe-
ce a Nossa Razão»..

Produção^
Comercio e
Finança®

À Decadência do
Bacalhau

• DIÁRIO

Numa d« Buas primeiras
resoluções o Conselho Na-
cional Je Desportos determi-
nou aos clubes que não seria
mais permitido contratar,
liara; o aeu quadro da legado-
res profissionais, um numero
mator i* vinte • doU «1«-
mentos.

Ampliando a medida, de--.ermlnaram ainda que nau
seria permitido pairar mais
de vinte e cinco mtl cruzei-
ros de luvas a um jogador,
nem cobrar mais de trinta
mil pelo "passe". B mais.
m-n todos os contratos de-
•"«ria constar o preço do"passe", caso houvesse um»••jinbinaqào entre o clube '
> Jogador para ser pag»
uma Importância maior do
,_ue aquela estabelecida rui
referido Regulamento...'

O despropósito era evlden-
t». Alertamos, então, na épo
ca, aos menilVi-ofi do Conselln
sobre tal disparate. Mostra-
mos os Inconvenientes. Dis-¦lemos que a medida fracas-
sarla; porque os clubes se-
riam forcados a praticai•> crime de contratar mato;
numero de elementos ás es-

: mdiJas; que jamais serian-
;iasos apenas vinte e clnci
mil cruzeiros, como maxlmt
le luvas nem tão pouco o"passe" seria vendido em b«
melhante base...

Os tempos se passaram, t
a lei, e os regulamentos dn
•-. N. D. que nunca foram¦'¦spi.-il.aJos, vêm Je cair.¦-om uma nova deliberaçãi'
do próprio Conselho, como
juaa reconhecer tal situação
Oa. clubes agira, podem con-
tratar quantos elemento:-
«r-jclsem. Pagarão aos seu;
n-ofissionals quanto deseja-em. E os "passes" aerSi
negociados a vontade. Aca
barátrirSe as tabelas...

Dessa eorma, o C. N. D
vem de reconhecer a nossa
razão, naquela época e revê
lou o desejo de querei-icertar.

E' assim que so faa.

HELENICO

=• o encontro de ontem, entre novidades concluiu o tempo com rinn^,?_VuWSSram as-
o Hamengo e o Canto üo itiü, o. marcador favorável aos flu- jMtfm&mffi Jotsatam as

levou -ao estauiodo tíouilogo minensesporixa ^ffigg"'jurandir; Pe-
uma asastencia bastante nu- 2o TbMFU t u « rw nn- Ricuá Brlassss&terssei si. ssfwsBS rssn fssAã$sp£stâ&

^AeSà.ÍmciaÍ pertenceu, té- So oSS marcou o ter- Banco Boa Vista pela contagem

cnicainente, ao grêmio nlteroi- ceiro goal dos seus aos 44 ml- de li x i.
ense. Ü quadro rubro-negro es- nutos. terminando o jogo com A J«hmua
teve irreconhecível e o bando a contagem de 3 x 1 a, favor A renda _do jogo de ontem

alvi-azul se apresentou de modo do Canto do Rio. foi de Crç 27.185,40.

N AO havia, antigamente,
n0 interior ,uè Portuga
uma casa que não tlves
s0 o aeu bacalhau ou

eíogiaveí, com Geraldino co
mandando com acerto o seu
ataque.

Na fase final melhorou o Pia-
mengo mas a sua parte ofen^
siva agiu descontroladainente.

Um ponto duvidoso feito por
Pirilo diminuiu o placard para
2 x 1. A defesa do Canto do

• Rio viu-se em apuros. Depois
entretanto, tudo serenou quan-
do Geraldino, também em for-

I ma duvidosa encerrou a conta-
I gem para 3x1.

OS MELHORES
Os .melhores jogadores do

Canto do Rio foram: Odair
Nonato, Eli, um excelente cen-
tro médio, Geraldino e Pedro
Nunes.

Os demais colaboraram com
eficiência para o triunfo alcan-
çado.

Na equipe vencida, Jurandir,
Jaime, Bria e Zizinho foram as
únicas figuras que apareceram
com destaque. A zaga teve fa-
lhas e a Inclusão de Floriano
na mela esquerda foi um de-

> sastre.
A ARBITRAGEM

O sr. Guilherme Gomes teve
talhas no segundo tempo. Os
goals de Pirilo e Geraldino, fei-
tos nesta fase. foram conquista-

' dos de forma duvidosa.
Io TEMPO

Nesta fase inicial o Canto do
Rio entrou atuando melhor e
conseguiu marcar dois goals. O
primeiro foi adquirido quando
Carango, recebendo um passe
atrasado de Geraldino, abriu a
contagem da tarde. O segundo
nasceu de um centro de Pas-
coal, cabeceado com êxito por
Geraldino O primeiro goal foi
feito aos 17 minutos e o se-

-gundo aos 24. E sem maiores

BASKETBALL

America x Botafogo, Gra-

jahúx Atlética, Carioca x
São Cristóvão e Vasco

da Gama x tijuca
OS JOGOS DE AMANHA - PLUTÃO REGRES-

SOU PARA BELO HORIZONTE
Será cumprida amanhã a 3.' dos seus mais destacados de-

etapa do Torneio de Classifica- fensores. Plutao seguiupara. a

cão A rodada apresenta quatro capital mineira no sábado pas-
jogos de interesse, -constituindo sado, juntamente co ma.delega-
a atração máxima o choque ção umversilaria de Minas,
ser efetuado em Campos Sales,
onde o bi-cámpeâo da cidadã
— o.Botafogo — encontrara

em oínu do forno ou .pendurado
sobre a lareira Nesse empo
não havia, também, ao «ue se
diz nos circulos autorizados do
atua regime português, quais-
quer estimativas de consumo
em todo território-lusitano. Sa-
be-se, porém, agora, W«i«»
necessidades internas «*«££
SO0.O00 quintais daquele fanio-
bo produto do mar. Ora, como a
densidade demográfica daquele
pais oferece P6^6"** ,^T6
Soes, isto desde mais durasse
culo segue-se que as exigen
cias do mercado devem sei
quase as mesmas. Há, contud
uma grande diferença no volu
m9 de produção, confrontando
o presente com o passado, nao
obstante a declaração of 1 -
ciai de que' o Estado an-
ti-parlamentar « antl-democra-
tico" reformou- e aumentou a
frota de pesca de bacalhau. E
essa diferença, coisa curiosa, e
contra o rendimento obtido nas
safras destes últimos ,Ç.ui>*_fe
anos. Já se sabe que, além do
racionamento em vigor para o
bacalhau o qual consegue re-
duzlr as necessidades normais
a S50 quintais, ainda tem de se
impor uma nova e mais dura
restrição, afim de so acomodar
o consumo dentro das cifras
de quintais representando a sa-
fra de 1944, ou sejam somente
300 000! A eloqüência dos ai-
garismos diz tudo. Diz, tnclusi-
ve, que a queda da produção
está sendo,- aproximadamente,
de 185 %. Isto, poe a barba de
molho dos comerciantes e com-
pradores de bacalhau pelas fes-
tas de Natal, ...

Quanto ao vinho, tem um fu-
turo mais solido", graças ao II-
quldo abundante que corre dos
tubos de Ribeirão, das Lages.
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Um Sacerdote Polonês
Católico emjfescou

CONCEDIDA UMA ENTMVISÍÃ, P0Ki STA-
LIN, AO CURA DA IGREJA DE NOSSA SE-

NHORA DO ROSÁRIO

Molotov Assistiu á Entrevista

Os Bônus de Guerra

NO C. N. D.

Varias Decisões Impor*
tuntes do Órgão Máximo
dos Desportos Brasileiros
Autorizados os Jogos
Brasil x Uraguai « os
prelios Internacionais

de Basqaet — Vincala-
da ao C. N. D. a A. C.
M.—Louvada a IV..4.B.

no América um adversário
aguerrido, . capaz de grandes
proezas.

Ao que tudo indica, alvi ne-
gros e rubros proporcionarão
um embate sobremodo atraen-
te, notando-se que, tanlo os
locais como os visitantes,
encontram-se com credenciais
sobojas para garantir o axüo
técmeo do espetáculo.

Outro jogo dé' interesse terá
por palco a quadra de S. Ja-
nuario. Vasco e Tijuca deve-
rão efetuar um cotejo equlll-
brado, frisando-se a difleulda-
de em se indicar um provável
vencedor. Dotados da mesma
rorca e contando com iguais
possibilidades de vencer, -vas

Chegam Amanhã os
Cracks Bandeirantes e

Gaúchos
Praticamente amanha serão

iniciados os trabalhos da orga-
nização e preparação do sele-
cionado brasileiro que enfrenta-
rá a 14 próximo a representa-
ção do Uruguai Amanhã, por
via aérea, chegarão a esta ca-
pitai os cracks de São Paulo re-
quisitados pela G.B.D., bem
como o técnico Joréca, que aqui,
juntamente com Flavio Costa,
desempenhará as funções de dl-
recão da equiDe nacional.

Km companhia dos players

O Conselho Nacional de Des-
corto* realizou mais uma reu-
niã'-> de íuase todos of seus" Apenas "> coronel Lima Fi-
membros
íueirédó esteve ausente por
n-K-Hvi rle forca maior

Os trabalho? foram longos,
consistindo no »sturlo «. deli-
bérácòes em *orno do* oalvn-
tantes issúntòs rios diversos
setores de atividade íSDor.t-iya
nacional. ,

Os conselheiros apresenta-
ram sugestões e oaruceres so-
Sre questões varias

AUTORIZAÇÃO lJ ARA OS
JOGOS TNTK.RNACIO-
NATS E RKOPISICAO

DO RSTADIO 00 VASCO
De inii-io. o nresidente fez os

prenârativos nara a realização
dos motches Intorn-ieionnl? en-
tre brasileiros 9 urucuaips. sm
hnmenasíein ao Corno Esncfli-
cionario Rrasileiro.

O C N D autorizou a rea-
lizncão dos matches; reauisi-

tanrin oficialmente o e^'.
din do Vasco, ^^ara o orimeiro
match

AUTORIZADOS. TAMBÉM.

CIONAIS ri'7 BASKET-
BALI. , ,O C N O tomou conheci-

monto de uma comunicação da
r.onferler-icâo Rrasileira ae
Rast;etball. em torno d9 rn<-
lizac.io de nartidas Interna-
cirnais, a oedido da entida-
de enucha.

AC R. D oediu. no mes-
mo temno. do oreao federal
tima lutorizacan dt caráter B«-
ral oara os aludidos matches."Por 

nronosta do sr. Vartfas
Neto ficou deliberado ine o
C N O autorize •* C B.
D . a realizar loaos de bns-
l;ptb,'ill com o?, mani los í sol-
dados norte-americano», or»
em nosso oals.' .

VERBA PARA O TONSC-
LHO RKCTOMU.
DO PARA'

O Conselho Rcíionel oe
Desnortos do Para somumcou
ao C N D <rue rei-iie*" »
so aoverno local o «•** r^-
|?m"ntO Interno * «•-jrtiftt ??

mesmo a necessana . verh
r>ara a manuteníao du .o-
íprldo orsão.

vivculaDA ao c.bv 
"n

A ASSOCIAÇÃO CRISTA
OE MOCOS

i Confederação BraBiletrH
de RaskotV.aH encaminho», *
!«immo da Associação Ctw»
de Mocos do Rio. cnm narc**?' J
*'',VcTcel »» » A*Vh"«l
min a' ^'*tp;•í!•¦^..'!;';^",,

lar e de «CorU-. ---..-

AIENOIDA A CONKB
DEBACAO BRASILEIRA -

DE ESC.RIMA
Uma consulte da Confedera-

cã<^ Brasileira de Escrlma te-
ve carecer favorável da énh*
dade iiriirente daauele des-
"orto auante á Inscrição dos
esrtrimfstas Benito e Dolorçs.
filhos de -lnão Planeznla suni-
to italiano, nue- vem de ser
absolvido do crirn* aue me
fora imnutado.

Todos os conselheiros man'-
festa ram-se favoravelmente.

O MEMORIAL E RELA-
TORIO DO AUTOMÓVEL.

CIsUBB DO BRASIL
Durante o» trabalhos. foi

anreciado o memorial e re-
lainrio do Automóvel Clube
do Rrasil aue -orno se sabe
vr"> ativando os detalhes oara .
r * 'larizar a situação sm face !
-)-> decreto-lei 3 109

O coronel Lima Figueiredo
ficou encarreendo de anrese.n-
t-'r parecer na orosima reu-
<iião

LOUVADA A N. A. B.
PKI.A COOPERAÇÃO
NOS SETORES ES-

PORTTVOS
A Naveeacão Aérea Rrasi-

loira comunicou no C N. D
oue resolveu oferecer o Irans-
1-i'irle nara os ioeadnres e tec-
nlcos dns enuínes dr Rrasil
e Urumial nara o, secundo
iotro internarional a realizar-
se em Sâo Paulo

Por nronosta. do sr. Varcas
•Neto ficou deliberado min ro**-
fp Inserido em -ita um voto de
louvor Anuela jonmanhia nela
cooneracão oue tem disoenS:)-
do aos setores esnortivos.

- w, , „ ,oí„(,è realçarão'um*1 bandeirantes deverão chegar os
calnos e cajute realizarão «n* 

^ dores gauchos convoca-
luta sem favorito. nuadril dos. devendo todos se concen-

Grajaú e Atlética na quadra são Januário, local
da Av, ^nsenheiro Rkhaid, realiZarão todos os pre-
sal-iarao um-;cO »3Pl«o 

^m- para o grande choque
cl e sobretudo *™portaiite pai» Pnternac1ònal em homenagem á

interesses. Cand.datos, ^^ Expedicionária Brasilei-
ra.
OS JOGADORES BANDEI-

RANTES E GAÚCHOS QUE
CHEGARÃO

Deverão chegar amanhã a
esta capital os seguintes joga-

«eus ,141-.-™»--. —¦"- -.- -

juntamente com o Olimpico,
nara a conquista de uma vaga,
Grajaú e Atlética tudo faraó
no sentido de vencer afim de
contarem com maiores prooa-
billdades de conseguir o arme-
jado O- clube vitorioso terá
aumentado sensivelmente m dores:
suas possibilidades, enquanto | s> PAULO - Oberdan, Do
que 0 grêmio derrotado ficara
na triste expectativa de não
conseguir, a ílassif icação. Co-
mo se vê, <¦ missão a ser cum-
prida pelos dois clubes acima
é de -apitai Importância dal *>

enorme Interesse-.que está les-
peitando o aludido jogo

Completando q rodada, Joga-
rão Carioca e S. Cristóvão,
surgindo a primeiro como favo-
rito.
PLUTAO REGRESSOU PARA

BELO HORIZONTE

Conforme tlv .mios oportunl-
dade de antecipar, Plutão de
Macedo regressou a Belo Ho-
rizonte, definitivamente.

Assim, fica positivada a no-
licia por nós veiculada de que
o Vasco da Gama perderia uni

mingos, Begliomini, Piolin. Zezé
Procopio. Og, Zarzur, Noronha,
Dino, Rui, Luizinho, Lima, Leo-
nidas, Remo, Zali e Baía.

R G DO SUL — Ávila e Te-
sourlnha

A C.B.D. organizou o se-
gulnte programa de treina-
mento:

Dia 4 — Treino de conjunto,
á tarde.

Dia 6 — Exercício Individual,
pela manhã.

Dia 8 — Ensaio de conjunto,
ã tarde.

Di a9 — Treino tndlvidual.
pela manhã.

Dia 10 — Treino de conjunto,
á tpvde. •

Dia 12 — Apronto final, pela
j parte da manhã.
j Dia 14 — Jogo com os uru-
suaios.

Por decreto., de trás-ànte-on-
tem, as pessoas com rendimen-
to anual inferior a-sessenta mil
cruzeiros estão • Isentas da "to-
mada" compulsória de Bônus
da Guerra.

Esse ato teve grande oportu-
nidade, em primeiro lugar por-
que dlstribue mais equitativa-
mente os sacrifícios exigidos
pelo Tesouro Nacional, em con.
seqüência das novas necessida-
dos de numerário criadas pela
entrada do nosso pais no con-
fll to armado, e por ultimo pia-
no, porque passa j, exercer uma
espécie de prófilaxia no mei-
cado de valores,. na parte re-
fer ente a esse empréstimo. Com
efeito, a maioria esmagadora
desses titulos á venda, presen-
temente, procedia de portado-
res que investiam, nao capl-
tais disponíveis, mas sim uma
parcela de recursos essenciais
à sua subsistência, o que lhes
Kérava sensível desequilíbrio
nos seus orçamentos domestl-
cos Por esse motivo apenas se
integrallzava o pagamento total
do Bônus, este se constituía
num expediente flMnçeW**
por esse motivo, ele era levado
ío balcão de um "°P«g»Ç-

ta", onde perdia de 40 a 50 /o.

Com essa providencia agora
tomada, beneficiaram-se as
classes sem reservas dispom-
vels e b próprio papel, isto é,
o Bônus de Guerra, porque ela
provocará, sem duvida nenhu-
ma o saneamento no mercado
e a alta natural das atuais co-
tações.

MOSCOU, 1 (De Dunean Hoo-
per, correspondente especial da
Reuters) — O marechal Josef
Stalin concedeu ontem uma en-
trevista de duas horas ao sacer-
dote polonês católico, Stanislav
Orlemanski, cura da igreja de
Nossa Senhora do Rosário dc
Springficld, (Massachussets. Es-
tados Unidos).

O sacerdote polonês-amenca-
no foi inesperadamente convi-
dado a comparecer ao Kremlin
quando se encontrava num tea-
tro local.

Assistiu á entrevista o comis-
sario russo do Exterior, sr. Mo-
lotov.

O sacerdote Orlemanski é o
único ministro eclesiástico ca-
tolico que foi recebido pelo ma-
rechal Stalin que até agora so-
mente recebera o patriarca da
Igreja Ortodoxa russa, Sergius.

O padre Olemauski resumiu
a sua entrevista com o maré-
cha! Stalin, dizendo: "foi ex-
celente".

Acentuou que o marechal Sta-
lin lhe afirmou repetidamente
que a União Soviética era par-
tldaria do "estabelecimento de
uma Polônia livre e Indepen-
dente". O padre Orlemanski,
que chegou á capital russa J
alguns dias, entrevistou-se com
o sr. Molotov quarta-feira ul

são puramente pessoal e de n«M
nhum modo represento nem o
governo norte-americano nem
o Vaticano. Minha finalidade
consiste em obter informações
diretas sobre a organização po-
lojiesa existente na Rússia, o
que é muito pouco conhecida
nos Estados Unidos.

O padre polonês mostrou-se
surpreendido ante a repercussão
causada pela entrevista, obser-
vando a este respeito: "Na
America do Norte, isso vai pro-
duzir uma sensação".

Ontem, domingo, publicaram
em primeiro pagina, na lm-
prensa local a informação so-
bre a entrevista á meia-noite,
com uma fotografia em que
aparecem conjuntamente o che-
fe do governo russo, o comissa-
rio Molotov e o padre polonês
Orlemanski.

Disse o sacerdote católico
que regressará em breve aos
Estados Unidos por via aérea,
afim de empreender uma cam-
panha em prol de uma polônia
democrática, amiga dos Estados
Unidos. _ ,-•

Acompanha -o padre . Orl«-
manski, o professor Oscar Lan«
ge da Universidade de .Chiea-
go', que nasceu » estudou na
Polônia.

Ambos chegaram há alguns
dias por via aérea com o ob-
jetivo de estudar a organiza-

=^^^^^^fe

lima á tarde. "Essa entrevista, ção do Exercito polonês, for-

disse ele confirmou sua lm- mado na Rússia e as condições

Pressão n0 tocante ao desejo em.que vivemos poloneses na

construtivo da União Soviética União Soviética
no sentido de chegar a um con- 0QV^?ne"d°^da ^m o sacer-
venlo com o governo polonês n^^fS^o0^^
sobre - a base das declarações dote noite-ara ™ÇgWJ» 

^

lebra serviços religiosos regu-
lares e a cerimônia da missa
em Moscou e- em toda a Uiuao

O padi-e Orlemanski deixou
ontem a capital soviética em
trem especial para visitar as
unidades do exercito polonês
nos seus acampamentos, a con-
ta do tenente-general Somunü

tEIRA Sil! Berling.
HORÁRIO :

BÍIbwiVlilRBI

cos.
Depois do sua entrevista com

Stalin, Orlemanski disse-me o
seguinte: "Estou aqui em mis-

Joços do Campeonato
Inter-Clubes

No próximo dia 1 terá con-
tlnuação o Campeonato Inter-
Clubes masculino da 4a classe,
com a realização dos seguintes
,0Ti]uca "B" x Flum. "A"

Fluminense "B" x Botaío-
go SA"

Botafogo "B" X Vasco.
Independente x Canto do Rio
A ? do corrente será inaugu-

rado o Campeonato Inter-Clu-
bes Feminino da 2' Classe com
a realização ios seguintes jo-
5°s: „ ,Fluminense x Carioca.

Vasco s Botafogo
Tijuca >: Cante 5c Rio

O America Vem-eeu o
durelra Por 3x1 e o São
Cristóvão Abateu o Bangú

Por 3x0
0 Juiz Deu Por Encerrada a Peleja Madureira
x America Quando Ainda taltavam 5 Minutos
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Dr. Newton Motta
Medico

GINECOLOGIA - OPERA
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Consultório : — AV. RIO

BRANCO. 108 s/502
TEL. 42-2171

(Ed Martineli)
2as., 4as., Cas. — 9 ás 12

¦*——«y

ACO^P^NlF' ÍACIONAL

Náo vos esqueçais de que os eé-
cos necessitam sempre do vo»-
lo auxilio. Encaminhai-os pa-
ra a ALIANÇA DOS .CEGOS.
& rua 24 de Maio n. 47 — .»"»
de Ianeiro - Telefone 48-5202

""  
1

, n-

Dr. F.mvedio F.
Simões

n.i \s*tstencia Medico fi-
rursica 4 n s Emprc;jd"s

Vuni<*ipait
CLINICA GERAL -

VIAS URTNAVTAS
l-tlrilM-H ;i" %

Desüouratio u-ui vauut, j.uij..^,
a quarta rodada do torneio Mu-
uioipal teve domingo ultimo
apenas dois prelos.

América x-Maoureira, cm São
Jauuarij u bao Cristóvão x Báa-
b'u em General Sevenano.

O priuçipai choque aa tarae.
era pois acjuele em que o vice-
liaer se defrontaria com o Ma-
dureira. considerado por muitos,
ainda um bom contendor.

O AMERICA VENCEI) BEM
A peleja de Sâo Januário foi

vencida peio bando rubro cie
Campos Sales. 3x1 toi o esco-
re. iü não se pode dizer que a
vitoria do* comandados de Co-
sar toi um triunfo obtido pela

chance" ou pela casuauaa-
de.

O América venceu, porque do-
minou o terreno tecnicamente
melhor, que stu contenoor e,
suubc aproveitai as oportuniaa-
des com maior \isãc cio arco
üo «uo u Madureira.

O tricolor suburbano nao íoi
um uutitenâòr fácil .Lut"U com
oia\ui-j e entusiasmo Foi ven-

• i. i. )<-',i. i.-í>iIci ágresSfivu d'.- uai
,- i.iii |n; '.j'..s->iit i*«Mi t'li'i i- :"'.-•

Hít .ijUÍV.i-1:: llielltt líUtrP 'UdOt,
-jt iCUb eienientus.

O Madureira ai_iu sempre com
eüeryia í Ú'à0'se entregou au
/unenca, nem mesmo quando
os rubros assinalaram o tercei-
to tento da tarae.

A peleja teve uma irregular) -
dauc. luiiguláridàüe provocada
pelo arbitro, qut; mandou para-
Jizar o jogo, dando-o por ter-
nunaüo, quaiidu ainda faltavam
cinco miuutos para terminar o
tempo regulamentar.

Houve protestos e o arbitro
após coiisuitar seus auxiliares,
e quando o Madureira já se
havia retirado lè-lo ríi(íi'.cssai
ao gramado para terminar a
luta, que im„ soírt*u modifica-
çác no plácard.

O S. CRISTÓVÃO BATE
0 BANJli'

O prello entre São Cristóvão
e Bangú teve um transcorrer
monótono, havende tuna ou ou-
tra fase de relativo Interesse.

O grêmio de Figueira de Me-
lu foi o vitorioso. Venceu bem.
apegar das suas falhas.

O Ba:isü resistiu rpiíUlnrmen-
lo. tr.;is nu fina) du preli" lá e*J-
luva a vatiing^m flç_adversai'!'
•ío placard: três n ièro...

Vasco ê São Paulo Dividiram os Louros
da Vitoriam Pacaembú

, 3 X3 0 FINALDAPELEJA - 0 JOGO
S. PAULO, 1 (A: N.) — Jo-

garam, na tarde de hoje, no es-

tadio municipal de Pacaembú',

São Paulo e Vasco da Gama.

nuuio o seu trio atacante da Luizinho e Remo os melhores,
lirha òne vinha precedido de Entre os tres guardiães que es-

gmndeqcartàz Lelé. Isaias e tiveram no gramado Roberto
Jau" positivamente, são as fl- foi o mais seguro Os tentos
<r7irn\ centrais do clube cruz- foram marcados na seguinte
maltino Na.defesa-, não, gosta- ordem: Pardal. Chico, _Isaias;sao rauiu c ?;«*Ã*-y —  maltino. iNa aeiesa-, iiau suam- u'u""', •-•• -••¦-.-,-¦_- „,,'¦

em homenagem ao s, Getulio S do ^trabalho de Be»co- R^P .Arando 
^^^

Vargaa e ás classes operáriasvar,, e ,m .>-„,, „,............ chéa. Não é o elemento que dr^formaram: 
f"^'^

O majestoso estádio lotou com- Vasco necessita para esse posto. King. Piolim e F1°™*^1^.
nletamente, porquanto os por- Rafanelo confirmou, mais uma mando Zarzur e N°l°rha
íap« foram franqueados ao pu- Vez. a sua «rrande classe. - Luizinho, Sastre, Antoninnp,

blieo Manda a verdade que%e Sor jogador da retaguarda. Remo .Teixeirmha e= Parfal

d^a que o espetáculo futebohs- secundado por Argemiro. ¦ Os V^^toyOi^^^g^/Ho-^satessss ^ra^ns^»: ?^psj«tíi-
ss ssa?ss as vsk &<xs&%i£ssg£
rondo ultimamente, o mais fra- quissima. a sua arbitragem. Na
f'-n de todos. Es \ muito gordo preliminar. o« trabalhadores de
p 

-n" _,„„,...,-!_. rj_«,n i-- não mais São Paulo venceram os cariocas
r-òrria ho gramacio. No ataque, pela contagem de 10 s 1.

tanto, os esforços de ambos fo-
ram compensados e, nc finai,
u marcador acusou tres tentos
pata cada conjunto. Analisando
¦i ntuiieão dos jiígadorçs. vamos
•ncontrar, ao clutié de Suu Ja-

1
íM

t
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ANO XVII RIO DB JANTSIEO - TERÇA-FEIRA, 2 TE KAIO DE 1944

Exercito azista Está Sendo Reduzido
N. 4.869

Pedaços
•3

VULEV DIRIGE-SE AOS
TRABALHADORES RUSSOS

Focalizadas as Ultimas Vitorias dos Exércitos Soviéticos •—• O Auxilio
dos Aliados — A Produção de Arm amentos — O Milagre da Vitoria

MOSCOU, 3U Ui.) — O ma-
rechal Stalin, comandante em
chefe das forcas armadas dai
UKSS. baixou hoje a seguinte
ordem do dia especial;"Os povos da União Sovleti-
ca festejam este ano o Io de
maio no meio de magníficos
triunfos d"j i-xér.ito Soviético.
Desde a derrota das divisões
alemãs em Stalingrado, o
.Exercito Soviético vem man-
tendo, praticamente, uma ofen-
slva ininterrupta.

DO VOLGA AO SERETH"Durante esse tempo, o
Exérüüo aosietic. avançou do
Volga ao Sereth, dan ouuusuis
do Uaucáso as encostas dos
Carpatos. No decorrer da cam-
panna ue inverno de 1943-1U..,
o Exército Soviético venceu a
histórica batalha do Dnieper e
da Ucrânia ocidental, rompeu
as defesas alemãs poderosa-
mente fortificadas de Lenin-
grado e na Criméia, e, por
melo de ações habeia e resolu-
tas, dominou as defesas ger-
mamcas nas barreiras fluviais
cio Bug do Sul, Dniester, Prutb
e- Sereth.

Quase toda a Ucrânia, a Mol-
davia, a Criméia, a reigião de Le
ningiacio e a de Kalinine e con-
sideravel parte da Byelo Rússia
ficaram limpas dos Invasores
alemães. A área metalúrgica
do sul, a região mineria de
Krivoi Rog Kerch e Nikopol,
as férteis terras entre o Dme-
per e o Pruth foram devolvi-
das á Mãe Pátria. Dezenas de
milhões de cidadãos soviéticos
foram libertados da escravidão
fâSClStâ,
A'AS FRO-JTEiaAS HUMENAS

E TCHECOSLOVAÍl-IA
"Batalhando pela grande

causa de libertar nossa Pátria
dos invasores fascistas, o Exér-
cito Soviético penetrou nas
fronteiras da Rumania e da
Tchecu-lóvaçjuiá e está agora
prossegulndo na derrota das
tropas inimigas no território da
Rumania."Os êxitos alcançados pelo
Exército Soviético se tornaram
possíveis graças á correção da
estratégia e tática do comando
soviético, ao elevado moral a
ardor ofensivo de nossos sol-
dar?ós e comandantes, ao fato
de nossas tropas receberem
equipamento bélico soviético de
primeira qualidade e á crescen-
te capacidade e treinamento de

.'nossos artilheiros, euarniçõee
de morteiros, soldados de tan-
quês, aviadores, sinaleiros, sa-
padores, soldados de infantaria
e cavalaria e patrulheiros.
os Auxílios dos aliados

Nossos grandes aliados, ua
Estados Unidos da America e a
Grã-Bretanha, con tribu ir am
consideravelmente para os su-
cessos do Exercito Soviético,
mantendo na Itália uma fren-
te contra os alemães e desvian-
do uma considerável parte das
tropa_ germanidas de nosso"front". Os aliados estão nos
fornecendo matérias drimas a
armamentos muito valiosos e
estão submetendo os objetivos
militares da Alemanha a siste-
matico bombardeio, solapando,
assim, o poderio germânico.

APOIADO PELO POVO
"Contudo, os sucessos do

Exército Soviético ter-se-iam
mostrado vãos o seriam redu-
zidos á nada pelo primeiro con-
tra-golpe sério do inimigo, se o
Exército Soviétivo não estives-
se apoiado na retaguarda eplo
povo soviético Inteiro e pelo
nosso pafs inteiro. Em suas ba-
talhas contra o Inimigo, o
Exército Soviético demonstrou
heroísmo sem exemplo. Mas o
povo nada ficou a dever ao
Exercito.

A PIIODLC.O DE ARMA.
MENTOS

Sob as mais dificeis condi-
ções de guerra, o povo sovié-
tico alcançou sucessos decisi-
vos, com a produção massiya
üe «armamentos, munições, ves-
tuarios e viveres e sua remes-
sa á frente de batalha, em tem-
po oportuno.

Durante o ano passado, o po-
derio da industria soviética te-
ve um aumento considerável.
Centenas de novas fábricas,
minas, dezenas de novas usinas
elétricas, Unhas ferroviárias 6
pontes foram postas em condi-
ções de funcionamento. Mi-
Ibòes de cidadãos soviéticos
ocuparam seus postos no exér-
ciclo de profissões da maior
complexidade e tornaram-se
peritos em suas novas tarefas.
Nossas fazendas coletivas e fa-
z.nuas do Estado venceram
com galhardia a experiência da
guerra.

Sob as dificeis condições da
guerra, os camponeses sovié-
ticos estão trabalhando noa
campos infatigavelmente, for-
necendo ao nosso exército e á
populayão civil os viveres ne-
cessarios e á nossa industria a
matéria prima.

Nossos intelectuais enrique-
ceram a ciência, tecnologia, cul-
tura e arte soviéticas com
notáveis aperfeiçoamentos e
descobertas.

Serviços de valor incalcula-
vel estão sendo prestados á.
causa da defesa de nossa Pa-
tria pelas mulheres soviéticas,
que'pela sua valiosa contribui-
ção na frente de guerra, en-
treinando todas as dificuldades
decorrentes da guôrra, animam
a novos feitos os soldados do
Exército Soviético, libertadores
da Pátria.

O MILAGRE DA VITORIA
"A guerra patriótica de-

mor.strou que o povo soviético
é capaa de realizar o milagre
de sair vitorioso âas mais ru-
âã3 provas. Os operários, oa
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cam.oneses e os intelectuais
estão dispostos a apressar a
derrota do inimigo, restabele-
cer completamente nossa eco-
nomia nacional restruida pelos
fascistas e tornar nosso, pats
ainda mais priiiio-ouo e rico.

REDUZIDOS A PEDAÇOS"Sob os golpes desferidos
pelo Exército Soviético, o bloco
das potências fascistas está se
desmoronando e sendo reduzido
a pedaços. O terror e a confu-
são reinam entre os aliados de
Hitler, rumenos, húngaros, fin-
landeses e búlgaros. Esses la-
caios de Hitler, cujos países fo-
ram ou estão sendo ocupados
pelos alemães, não podem dei-
xar de compreender que a Ale-
manha já perdeu a guerra.

AIELOAOS SATÉLITES
"A Rumania, a Hungria, a

Finlândia e a Bulgária só têm
uma oportunidade para esca-
par á catástrofe; romper com
a Alemanha ô retirar-s6 da
guerra."Mas é difícil acreditar-se
que os atuais governos desses
paises sejam capazes de rom-
per com a Alemanha. E, assim,
somos levados a acreditar quo
os povos desses paises terão de
se empenhar, eles próprios, na
tarefa de se libertar do jugo
germânico. Quanto mais pode-
rosa for sua ação nesse senti-
do, tanto mais podem eles con-
tar com a boa vontade dos alia-
dos.

TERRITÓRIO LIBERTADO
"Em resultado de sua vito-

riosa ofensiva, o Exército So-
viítico atingiu a fronteira de
nosso Estado numa exentensão
de mais de 400 quilômetros,
tendo libertado do jugo dos
fascistas alemães mais de três
quartas partes do território so-
viétlct) que fora ocupado. ,4. ta-
refa que temos agora diante
nossa pátria dos invasores,
fascistas e restabelacer as
fronteiras da União Soviética
ao lonigo de toras as llhnas. do

mar Negro ao mar
rents.
AIJATIDA «O .-II PRÓPRIO

COVIL"Mas nossa tarefa nào se
pode limitar â expulsão das
loryas inimigas dos limites de
nossa pátria. O exércitu ale-
uiao náo deve sér tratado como
uma ' fera ferida' que é forçaua
a rajstèjar para o seu covil —
a Alemanha — afim de curar
suas feridas.' A fera, mesmo
tenda o mesmo no seu covil,
não .deixa de ser perigosa.
Aiim de eliminar a ameaça da
escravidão de nosso país e dos
paises aliados, é indispensável,
que. a besta-fera aiemà, depois
ue ferida como está, seja im-
ineuusuinente perseguida e aba-
lida no seu próprio oovil.
NA A_iJ-lA-.UA OOU-ENTAL"Continuando a perseguição
ao inimigo, devemos libenar
uo jugo alemão nossos irmãos
poloneses e tcbeeoslovacos e os
outros povos da Europa oci-
uental, nossos aliados que se
encontram sob o tacã. da Ale-
manha hitlerista; Evidente-
mente, essa tareia é mais difi-
cil que a expulsão das tropas
aiemas dos limites da União
Soviética.

Somente podará ser executa-
da pelo ataque conjunto da
União Soviética, Grã-Bretanha
e Estados Unidos da Améri-
ca, por meio de golpes combi-
nados, desferidos, da direção
leste pelos nossos exércitos e
da direção oeste, pelos exerci-
tos de nossos aliados.

Não pode haver duvida de
que somente por meio de tal
golpe sincronizado a Alemanha
hitlerista poderá ser completa-
mente esmagada."Camaradas, soldados do
Exército e da Marinha Sovléti-
ca, sargentos, oficiais e gene-
rais, 'guerrilheiros, operários,
irmãos e irmãs soviéticos que
cairam temporariamente sob o
jugo dos opressores alemães
ou que foram levados á força
para os trabalhos forçados na
Alemanha — eu me congratulo

1 .,iivu_.,., iiesi.il data de Io de
maio."Afim d© honrar as hlstorl-
cas vitorias do l_xén:lt> èovTé":
tico na frente de batalha e as-
sinalar o grande êxito do povo
soviético na frente interna, de-
termino que amanhã, Dia do
Trabalho, comemorado pelas
massas trabalhistas de todo o
mundo, sejam dadas salvas de
artilharia de 20 tiros ás 20 ho-
ras, em. Moscou, Leningrado,
Gomei, Kiev, Kharkov, Rostov,
Tblisi, Sinferopol e Odessa.

"Viva a Pátria Soviética!"Viva o Exército Soviético e
a Marinha Soviética!"Viva o grande povo sovié-
tico!"Viva a camaradagem entre
os povos da União Soviética!'Vivam os guerrilheiros e
guerrilheiras!"Gloria eterna aos heróis que
tombaram na luta pela liber-
dade e pela Independência de
nossa pátria!"Morte ao Invasor alemão!"

(a.) Stalin, marechal da
União Soviética, comandante
em chefe supremo.

AS OPERAÇÕES NA IUGOSLÁVIA

Os Patriotas de Tito Pene"
traram 16 Quilômetros na
Fronteira de Pre-Guerra
ATACADA UMA COLUNA ALEMÃ NAS IME-

LONDRES, 1" iPor John A.
Parris. da United Press) —
Forças patrióticas (ujjwslaváâ
penetraram 16 quilômetros
dentro da fronteira de pre-
guerra ao sudoeste da Áustria,
na direção do importante en

D1AÇÔES DE TRIESTE
¦"•¦¦¦ ' '¦• * uaüea do marechal Tito queatacam incessantemente as II-

nhas de abastecimento do ini-
inigú atacaram uma coluna ale-
niã nas Imediações de Trleste.
Além disso se anuncia queviolentos combates estão tra.troncamento ferroviário de vados nas vizinhanças de ü..uVillaçh, enquanto outros con-

tingentes lutam desesperada-
mente ao oeste da Bosnia, onde
colunas blindadas nazistas pe-
netraram profundamente nas
linhas iugoslavas e se encon-
tram tão apenas a 4 quilome-
tros de Jajace, sede do Q. G.
do marechal Josip Broz (Tito).
Intensas lutas estão travadas
em toda a Iugoslávia ao lonigo
de uma frente de 800 quilome-tros que se estende da Áustria
á Bulgária.

Os alemães Intensificaram
sua ofensiva prima veril em
vários pontos em um esforço
para eliminar a crescente amea-
ça de uma possivel arremeticla
aliada nos Bálcãs.

Foi revelado que a ofensiva
dos patriotas dentro do extre-
mo suaoeste da Áustria está
sendo efetuada ao longo da 11-
nha tronco que serve Villach
(Beljak). seja uns 22 quilome-tros ao oeste de Klangensfurt,
onde os bombardeiros aliados
atacaram fábricas de aviões na-
zistas. Aparentemente a estra-
tégia geral consiste em des-
truir as comunicações alemãs
com os Bálcãs.

Ataques simultâneos t.m lu-
gar mais ao sul, nas proxlmidã-
des do Importante entronca-
mento de Liublia.ua, que as for-
ças ds Tito mantêm .ebai.o
de consta.nt_ Listi^amento

Informa-se também aue

lin, localidade distante 60 qui-lumetros ao oriente de Fiume.

Morre Em Lisboa Um
Bispo Polonês

FUGIU DA POLÔNIA DEPOISDE CONDENADO A MORTE
PELOS ALEMÃES

LISBOA, 1 (A. P.) - Apóscujiu periqdo de moléstia, fa-ieceu na madrugada de hojeuesta capital o bispo poiòuèsStanislaw Ckomieviki, que con-tava 74 anos de idade.
Nascido em Poznan, o extin-to era bispo de Diocese de Pel-

pim, na Pomerauia Poiüne.a,
quando a Polônia foi tomada.
Condenado a morte pelos ale-
mães, conseguiu fugir para a
Itália, onde se dedicou a pro-teger todos os poloneses reíu-
giados, que a ele recorriam.

Mais tarde teve que deixar a
Itália e dirigiu-se i Espanha,
para prosseguir na mesma ta-
refa de socorrei seus compa-
triota. refugiados, tuas em bie-
ve o governo .spatih.i suspéiv-

. dtu _ ppnnis-ã- pai d ^u- per-
ni- j maneueia.
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FAVORÁVEL AOS ALIADOS A GUERRA NO PACIFICO

PESADO ATAQUE CONTRA TRUK
REINICIADO 0 BOMBARDEIO Á BASE NAVAL DAS KURILES

PEARL HARBOR, 1 — (De
Leif Ericson, da A. P.) — O
almirante Nimitz anunciou que
o "skipper" de um avíão-pa-

trulha Liberator
da M a r i n h a
realizou um ou-
sado ataque di-
urno contra
Truk sab a d o
passado. m

O avião des-
fechou dois
ataques contra
um navio an-

corado na lagu-
na de Truk, no

centro das ilhas Carolinas, da-
nificando-o. Em seguida, o pi-
loto metralhou pistas e cam-
pos de pouso nas ilhas de Moen
e Eten.

Este ataque de avião sollta-
rio é o 32.D ataque sofrido por
Truk, em 7 semanas. Aviões-
patrulha Ventura, procedentes
das bases nas Aleutas, reini-

BfeijRi

ciaram a atividade aérea no
Pacifico Norte, com ataques á
base naval de Paramushiru, nas
Kurile, antes da madrugada de
sábado, encontrando ligeiro fo-
go anti-aéreo. Todos os aviões
atacantes regressaram.

Aviões da 7.* força aérea do
Exército atacaram pistas e ins-
talações adjacentes em ponape,

no 40." golpe desfechado con-
tra essa ilha das Carolinas ori-
entais. Uma grande explosão se
verificou perto de um campo de
pouso.

Aviões do Exército, da Mari-
nha e do Corpo de Fuzileiros
Navais despejaram 35 tonela»
das de bombas em bases ini-
migas isoladas nas Marshall.

O DEPARTAMENTO DA MA-
RINHA COMUNICA

_ !'"
WASHINGTON, 1 (ü. P.) —

Um comunicado do Departa-
mento da Marinha revela que
foram dirigidos ataques ás ba-
ses japonesas instaladas nas
ilhas de Truk, ponapé, em ho-
ras do dia de sábado.

NIMITZ

Roosevelt Apoia os Es-
forços do Churchill Em

Favor da Grécia
CAIRO, 1 (I.N.S.) — O pre-sidente Roosevelt enviou uma

mensagem ao primeiro minis-
tro Churchill apoiando os es-
forços desenvolvidos pela Grã-
Bretanha, no sentido que o go-
verno grego continuasse coope-
rando na guerra, depois dos
recentes motins navais, que per-
turbaram a Grécia.

As Comemorações
tia Bata do Trabalho

Em Portugal Nenhum jornal Evocou o 1 de Maio
L,l_BOA, 1 (A. P.) — O dia

primeiro de maio, dedicado ás
reivindicações das classes tra-
balhadòras. não foi esquecido
em Portugal, suspenaendo-se
as atividades operárias nas
organizações industriais e se
encerrando mala cedo o espe-
diente da maioria dos escrito-
rios e outros estabelecimentos.

Operários endomlngados,
acompü n haiios de wuas ihúlhe-
res e filhos, encaminliaram-se,
alegremente, ás casas de espe-
táculis dos bairros da capital,
onde houve sessões clnemato-
gráficas e':.at uitas. promovidas
oelo municipio.

Nenhum jornal evocou a da-
a ue primeiro de maio, limitan-

do-se corn o publicar prO^rk-
mas de I6stivida.de. dedicadas
aos operários de Lisboa, colabo-
rando com as empresas tea-
trais, firmas ciuematogratua!!
«imerleanas e- bandas milita-
res.

O prlncla! espetáculo rol rea-
U_Rdo no ; Coliseu Recreio de
Lisboa, assistido pelo sub-Sft-
cretarjo das Corporações e pr*-si iiíiite d. municipio k de ou-
trás entidades oficiais.
DISCURSO OO Pltl-SlOEXTK.

RIOS
SANTIAGO UU CHILE, 1 (A.

íUHllt*: KlUS, UUitt
11 Sc i. r,-.o ni mi iPfia .'u hoje, Dia
io Traba lho: rep^altou a im-

i:- ia ni«t"r I nt.lo il>i""-lis. * Coitfcd-raeio dos Tra-

balhadores do Chile, e disse que"a política nâo deve mlstu-
rar-se com a União", uma ves
que suas atividades, natural-
mente, diminuiriam em força,
como organização de trabalho.

CL sr. Alfredo Rosende, pre-slderte do partido radical e,
também, da Aliança Democra-
tica, insistiu em que elementos
eoii.-f;- ¦• turraram ai-
.um poder, "pondo em perigo
a conquista social" das classes
populares e insistiu, ainda, na
criação de um gabinete pro-
gressista.

Ambos os discursos foram
pronunciados na radio do Bo-verno.

APELO AOS PATRIOTAS
FKA\-E-l_s

WASHINGTON, 1 (A. P.) —
O sr. Jean Baube, portavoz da
delegação francesa nesta ca-
pitai, disse hoje qu. o "Comit*
de Resistência" qu« atua na
França apelou para todos os
patriotas franceses no sentíoo
de sé declararem sm grevehoje, das onze horas da ma-

nhã até ao meio-dia. dizendo-
lhes:

— Patriotas franceses! Queeste Primeiro Je Maio seja oultimo que celebramos sob ahumilhação da ocupação e queseja marcado por uma ação vi-
gorosa que demonstra a nossaunião.»

O Comitê enviou nessa stnn-c tima meii«ag*m ao gt-nera!De uaulle, ètu ArseJ-

A GUERRA NOS MARES

Afundados 22 Navios do
Eixo no Mediterrâneo e

no Mar Egeu
TAMBÉM NO LITORAL DA FRANÇA A AÇÃO

DOS SUBMARINOS BRITÂNICOS
LONDRES. 1 — (U. P.) —

O almirantado anunciou, hoje
á noite, que submarinos brita-
nicos em patrulha no Meditor-
raneo e Egeu afundavam 22
navios mercantes, inclusive dois
de deslocamento médio, alem
de avariar outros 7, durante
operações levadas a efeito re-
centemente.

Vinte dos navios afundad05
eram pequenas embarcações
empregadas no transportfi de
abastecimentos, varias das
quais transportavam petróleo.
Entre os barcos avariados fi-
curavam dois banques e um
navio de abastecimentos de
Errandes Dronorções.
O Almirantado também anun-

ciou que submarinos britam-
cos "continuam nersesuindo
navios de cabotagem do inimi-
so". tendo afundado dois na-
vios de Dorte médio, nor meio
de tornedos. As naves inimi-
sas foram alcançadas nas pro-xlmidades de litoral sul da
Franca.
TENDENCIOSO O NOTICIA-

HIO ALEMÃO
LONDRES. 1 — (Pelo cor-resnondente naval da Reuters>— As alegações alemãs sobre

os afundamentos de navios bri-tanicos e americanos duranteo mfc cie abril, são considera-
das em Londres tendenciosas
como rle costume nu talvez co-me um esforce nara re:orcar
o morai decadente na frente•'terna.

A pretensão exarada no co-
municado alemão de hoie. so-
bre o afundamento de 27 des-
troie-8 e navios de escolta em
abril, node ser cotelada com aa
confissões dos comunicados do
Almirantado, fornecidos a pu-
blico durante o mês de abriL
segundo os auais as perdas bri-
tanicas foram as seguintes:
dois destróier» — o "Leforey"
e o "Athabaâcan": um subma-
rino dado como perdido — o"Svrtis": e um caca-mina.* -
í» "Masloy"

A* luz desta Uvergencia. a
alegação de ter afundado uma
tonelascem mercante d. cerc»
de 153.820 toneladas oode ser
igualmente desconsiderada. O
Almirantado não costuma du-
blicar listas d* perdas ou da-
nos de navios mercantes, mas,
a habitua] declaração do Pri-
meirc Ministro todos os meses,
indica em eeral o declinio ou
a ascensão nas estatística- de
afundamentos.

Deve-se notar, contudo, rjue
até agora as cifras têm dimi-
niúdo progressiva e firmemen-
te.
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